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Um favor muito caro.
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A emenda apresentada no Senado ao ornamento do interior,
mandando subvencionar com 250 contos annuaes a companhia
que se organizar para representar nó 

"Brasil 
operas lyricas, deve

ser apreciada sob diversos aspectos. ?': . .T : 
#:.'#

Não. queremos, entretanto, amlysar, este gç»to de libèr.
ralidade do Congresso, em uma época em que se recusa auxilio
a tantas instituições de ensino e caridade, Vem face das diffiçul*
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dades financeiras com que luta o Thesouro. NSo queremos,
igualmente, levar,em conta o-beneficio que o acto do Congresso
trás a uma determinada empresa de radiotelephoma. Não é.
nosso intuito, tambem. esmiuçar as vantagens òü desvantagens
que as anteriores eüiprèsas têm tido com às companhias que
nos visitaram. ''¦'¦ .'

Queremos, àpehas.discütir a emenda sobre o seguinte às-
pécto: pôde o Congresso federal .legislar,nSo sobre um caso^de
salvação.publica ou de perturbação;da .ordem, mas pretendendo
favorecer uma parte do território nacional com úm assumpto

\que é de luxo? • 7 T :" «
^Porque a verdade é que o Congresso Federal legjsk paratodo território brasileiro. E cada Estado tem o seu T i^Ãlini.

que legisla para o seu território, como o Districto F^^aí^mni
o Conselho Municipal, com o mesmo fim. .."''-..'. .••;,' . . ;.*^ ; S;' Pai|lo, conipréhéndéndo assim,-fe^ votar p^i5)^^-/
sembléa uma subvenção Idèrfticâ. ^.lüitô 'Érti e só a^iisôí

..'nieriecea^ua^ttitudfe?''/*''' ;. r;.'. 77'',-/' "¦'. ^' ' r :V:
¦ Dò mesmo ihodo só tériarhos louyorespará o Conççíhp; «íi

assim fizesse'. . - 7:...' • . 7 . ': . 7 ** ' i* • ',-
•¦^L,idéa da irradiação da-parte-nwsMal/como^-fida^-cj^iír''

lação para ò resto do Brasil, tem ainda um reparo, importante.
Estabelecer privilegio para uma das empresas que .estão, dispu-
tando esse serviço. . , : ... ^7

Já na^Çamara houve uma tentativa idêntica; os deputados
se aperceberam em tempo da manobra e não 'ãpproyaram a
emenda. Houve o recurso para o Senado, qüe tem dado tio
mau exemplo ha votação dos orçamentos e a, sua Commissão
de finanças, sem bem estudar o assumpto, deu parecer favorá*
vel á emenda. :V''.-'7' ;:';'*-''

Resta, ainda, chamar a attenção do Senado para os termos
da entrevista concedida ao; "Correio da Manhã'peto, éx*emprer
sario: elle só acceita o contrato;(«em concuçrencia) »e 7l!«
derériiTtambeni 250 pelo Congresso, 250 por. S. Paulo, e > mais
alguma cousa. 

',,,",' 
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E.conío. favor''-riSp;'jj^^v4çiÍUrí'ide convir os senhores
senadores que é tuii iávòr.hiü-to'iart..-; E nós devemos dispen:
sir tanto desprendirheiWffTadex^p'^ T1. -'7
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Degolloti a noiva e depois de ingerir um loxico,
navalhou o pulso esquerdo

¦'¦ " *- • •.- ¦¦.•.,-'*'

O que foi a tragédia da rua Conselheiro May-
rink —Outras notas

A calma e solidão, da rua Con
sèlheiró Mâyíitik ~i uma fua; deis
-.uhurbios — foi quebrada hontem,,
pelo desenrolar sangrento de uma
tragédia. <

Ainda bem não acabava de soar
oito horas, quando, da casinha
n. II da avenida n. 71, gritos
lancinantes de dôr. ecoavam* alar-
mando os moradores.

Um instante depois, e allucina-
da, uma mulher apparecia na por-
ta da referida casa gritando de-
inesperadamente por socçorro.

Os habitantes da avenida e ai-
guns curiosos que passavam nas
proximidades áquella hora, cor
Hani todos, em grupo á cuja fren*
e vinha a mãe. da principal victi-

ma. Assaltada por um presenti-
mento terrível, correra como doi-
Ja, ao ouvir o brado angustioso
da filha.

Os mais apressados, primeiros a
vararem ps humbraes da* habita-

ção, deujruram logo* com o aua

tiro impressionante^' dqçoloso; en^
sanguehtada uma mocinha já sem
vida; e áo seu lado, com um puí-
sò cortado um rapaz de 30 annos,
agonisava. • . 

' '/ :
Ao pé de'. um sofá, uiiià itava-

lha, ainda lanchada de sangue,
apparecia coííio >o instrumento in-
confundirei dd çfiine; caido juri-^to á janella um vidro de loção, de
onde escorria um liquido verde—-
um tóxico 'qualquer 7^ indicava
qué o.mesmo completara a obra da
arma., :¦'- " ',,7' ¦:.- '...¦_ *.'"

Êatatelado, pernas trppçgas, tlois
fios de lagrimas corren-jo pelafaceta senhora que. chamava por
sóccòrfo, testemunha de ¦•;; tíudo.
apõiáva-se, para' não cair. a uma
parede.

Pas:ados os primeiros minutos
de inacção, ella mesma, ainda"
não refeita da grande coniinoçâo
e da surpreza brutal, relatava o
húiaj.ivel acontecimento. i , ,"Fora elle, o joven que num

Uma emenda innocente que ninguém sabe o que

II»--'''.

Vaiíito^rios occvipar hoje à» iemenda" h, 83, apresentada
no Senado .apTorçamciito jíáil^eceità pelo Sr. Paulo de
Froiítin'e que logrou párecep^favorável da Commissão de
Finanças daquella casa do Congresso., 7t

A emenda"é a seguinte *^77
rtAfim de fomentaria industria de fiação de seda, fica

creada a taxa addicciònàl de 3|°}0 sobre todos os direitos de
importação cobrados nas alfândegas da Republica sobre as
mercadorias e artigos da-GâBltf*.^

,0 produeto dessa taxa á|diccional será distribuído pelo
Ministério da Agricultura, èittVe as empresas de {fiação de
casulos dè seda que trabalhani7com bacias de fiação de cinco
ou mais cabos, que tenham uòlizado casulos nacionaes, e de
accordo com o numétó deba^àsque possuíam ho aníio an-
terior. A distribuição desse auxilio será regulamentada pelo
Ministério da Agricultura, tento especialmente em vista fó*
hientar e melhorar a^JroducçâÉ dè casulos nacionaes. .

justif|câç:ao' *
O incremento que nestes ^últimos tempos, tem tomado a

cultura de amoreira e acriaç^i do bicho da seda, especial-
mente nos Estados' dc Sáo Ipiío, Minas e Rio Grande do
Sul, e o interesse qüt ella» vl|i d*»perlando em outros Esta-
dós dá União, fazeni prever7para; futuro muito próximo a
implantação definitiva nó paizíde mais uma fonte de riqueza,
cuja importância déyçrà egüajar áqüellás que são actual-
mente a base da no'ssa vitalit|tide econômica.

Para que isto se rèalizé7{ porém, não bastam. as condi-
ções excepcionalmente favoráveis do nosso: solo e doTftpsso
clima; é indispensável que os^griçuítores^qUe estão sendo,
aliás, encorajados pelas medioas de protecção que b gover-no ultimamente'vem adoptari^p, tenham Uma compensação
do seu esforço pela çollocaçãò^prpmpta e a preços remunera-
dores dós seus productos 

". 
Será preciso, portanto, desenvol-

ver o mais "possível a indus-tría*de fiação de casulos, com a
crea So de npvás installáções ;7é augmento das existentes.
Mas isto só será possivel, se és ..{capitãesà serem •applicados
eticõntrarem remuneração.suff|iénte. Sem ônus para o The'-
sourp e com iiist^i^çaHfecò^^ui^ãQ daív manüfacturas de
»ed*;e4<^publifi^|ftl*ríHúinera^ lhes poderá- -ter- aa*fuA*
dá. Basta què; sobre ás tarifas :actuàès dei unpòrtação' deseda seja lançado ;um pequeno addiçcional, cujo producb
seria entregue ás fiações, proporcioríaimente á sua éapacidà-
de de producção. ;

Por esse processo poder-se-á incentivar a industria ba-
sica da matéria-prima para as fabricas de tecelagem e outras
manüfacturas de seda, até que um estudo mais completo do
assumpto permitia uma revisão nas tarifas alfandegárias da
seda e uma regulamentação completa da matéria, resolvendo,
assim, o complexo problema que é o do definitivo amparo
á nova riqueza em formação."

O TRABALHO QÜE ESTA' SENDO FEITO
NA CÂMARA ^

7 Tem.andado ultimamente' nos corredores .da Câmara uni
cavalheiro edoso, dé nafiz de tucano, cabeça completamente
branca, desenvolvendo forte trabalho em favor dessa emenV
dáX Os membros dá Commissão de Finanças são abordados,
de preferencia. O Sr. Lyra Castro não escapou ao hó-
memzinho. . <*.,

Foi uma. palestra interessante, da qual conseguimos
apprehender algumas phrasés.

t — A emenda, doutor, visa ajudar á cultura do bicho da'seda e ,0 senhor, como presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, deve ser sympathico a rèÍlá 7

~ -Áirida não estudei o assumpto e. por issoi não possoter opinião.
,..: '^s- E* coisajnuíto simples.

Não; esse augmento de tres por cento pôde ir muitolonge.
Absolutamente. Basta dizer que a nossa importação

de seda não attinge a cinco mil contos. Ora, tres por centosobre os direitos que deve pagar esta importação nSo cheiraa ser quasi nada.
Se. assim é, poderei dar o meu voto á emenda.

_•?- Muito obrigado, doutor.
7> a ALÒt?N^ T>Mhs ESTATÍSTICOS
O caso não é tão simples, como parece, á priihejra vista.

vVjmos fazer uma analyse dá emenda, comparando dadosestatísticos e tirando delles as' conclusões

«Esse trabalho, que está ao alcance de qualquer ípe>sòa, :Ífc7
presenta um formidável libello contra .a emenda,-:<péf&ttie^t'
Uo seu bojo um verdadeiro mundo de surpresas. Ò augmento
dé 3 °|°.em todos os artigos dàxlaissé le,â:'daá: tarifas'$a)$:
Alfândegas produziria uma somma que se pôde calcular eam\
milhares de contos. 'Os advogados da emenda; andam.in»-
nuando dados errados, afim de que a Câmara, sem t*^po'
para estudos minudentes, approve a maroteira, offérécehdio-
jhés assim um bello presenteide festas. . 77;:,á .^*v

Os dados que se seguem não«ão forjados por nós; en-'
contram-se na publicação, official ^a DirecWia de ístatií^
tica Commercial, edição de 1M4^ .^: ,7v .*."¦•*.(."''''•'¦

Eis a importação de sedas ho^.atiho:dej'1923':í';;.''7-7'-7:T''

Fio-de seda vegetal'., O-., .'•
Seda em casulo, em rama .
Seda em fio pára tecetagent

17*4, 
' .*' -'* "-•¦'•¦...¦ iltaS )'""•¦;.: • ;¦.'« "' » . », .,-. ,« i'.j ».-^V«^V'

;'.PassamànefiaT." .,. ... 7,
Rendas e entremeios,}.-,¦...'„ 7,...,
Roupa feha . . .7y,7, .; ;;:j£
Tecidos¦...:-. ... .',...'
Manüfacturas não especifi-

CaCioS .»'. :• '-V té-' Lf: >•-' .:•¦' ¦ «n»'

4,590:726$^
1.946:361$000

30.636.9971000
272:237|0OÔ

7 147^4$Ò00
68:lÒ5|pdÒ

3Í*:3Ò5$íStj(K
^4..32Í^Í|G00V;

./706í4^)00^
 

• 
-'"¦''_ -' t**'' ', : *- 

.*!.'

; Esses algarismos são.somente para provar qjite aiitk-
portação de seda não é apenas de 5.000:000$000, como se
diz, nias de varias vezes; mais do que isto Ella , foi -de
43.102-489$000 em 1923, anno de condições desfavoráveis
para o importador. Presentemente, ella esta sendp'tres ye-zes maior, pois o consumo da seda augmentà dia.^dia, phernomenò, aliás, muito conhecido de toados: Hoje a seda não
é só usada por péssoasTricàs ou abastadas; mas indistineta-':..mente 

p0rto^Í5s?--.;até-pelás;criàdàs7..v.7- •:;;i;;.'7r'' 'i1 * *
Um rápido e>çatiie sbtyè a importação; por kilos; revela,;

desde, logo, o "q-jairtupi?' a i^ue pôlíe áttmgir c?§a'/insigriifí-
7;cante:iijajpração,.de:;-Jv*J0'. f; ,,;.;, ,j '": 

,„ r,_ -.;.'' -^ :.- -^m", .

nisterio da Fazéjridá. 7 ; 
' -:K-:- -7-'¦'• 7-;,,. ¦¦¦.':.. ' '¦ -; . '.-7- ¦

Por ellá, a importação de seda duranteo anrto' qje 1923
é' a seguinte :• -.'7.7... ¦'--".''*'•,'.' v""'' '

necessárias.

Fio de seda vegetal , 7 . . 7917370 kilos
5edá em'casulos, em rama. .v . 16.582 "
Seda em fio para tecelagem 210.142 7"
Fitas ... .•.,:.. . ... 1.889".
Gravatas . . . .'...,. 291 7"'
Passamaneria, . . ..... 1.461 "7
Rendas e entremeios . . •• '..'[¦¦-. 492 t"
Roupa feita . .!*...;.. 1.680'^
Tecidos .... . . 

';. -.-.. -v7 27.195 "
Manüfacturas não éspeçifi*

cadas . 7. . . ../.';. 4.493 "7

355.695 kilos

: A QUANTO ATTINGE A MAJORAÇÃO DE 3 j* #
Tirando-se uma hiédia das taxas coifrcspondtótes;-'t'^s

dos os artigos da classe 18% temos ps^direitos d«? v29^&7i^.
kilo de seda, em siias ttiultiplas applicações, sení^^ ^
jam incluídos nesse calculo os direitos "àd valorern'* na
razão de 50 °|°, o que augmentaria ainda mais aquelle ^taí;.Com a conversão da taxa ouro, esses direitos se eleykíü à
mais de 100$00O por kilo. Mas, para facilitar os cálculos
vamos ficar na taxa de 100$OOQ. ¦..';.., 7 7; ^ \>.r.,r':'':'X'.

355.695 kilos >< ^^I^^^I0I0O^Í$ÍÍ
E' a 35.695:50O$O0O a quanto/ntw^ritó^ií^litíte^^^y

todos os artigos da classe 18*. durante t anno(dei 1923;7 7Tres.por cento sobre,esses direitos seriam : réiül.WtiWXtíh W> :.T^;'t >:¦'-? 7;' %$:Wk
¦•7 * Sendo a importajção |a^j^Çjt^^iÍ^^^^^ue, adp anno citado, chegiunos á conclusão ^è^Ap^^rtí^e;auxilio que seexige dp qOnsu|iiidpr,para aícülttir*doliclíèda seda e apenas de 3.00O^t^ < 

™'?mpl
Convenhamos que isto é quasi nada.!. •*.
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gc«to inexplicável, aproveitara a
«ua rápida ausência, e, assassina-
ira a noiva, prehieditada ha muito,
coino o indicava o vênèno ':'t '¦'à
arma. "'.';;'1 

;;7;-:-';- " •• 7-;."";-
E nem uma desintelligehcia, um

amigo que explicasse entremos
;dpis, o desyario!*' -

A A TRAGIOMA
• A*s H horaa da noite, como de' cos*tume. Bernardino Rodrigues, delxah-
do o trabalho na tinturaría. nshiu
pára jantar. Apôs eaa\ refeição, queíoi. feita &u pressa:-, uprotnptou-se
para visitar sua nohvs. Má», dessa
Vfz, o seu espirito sm vez de conser-
var squellas Idéas amoroMH e ro-
inuntlcus lie todo o noivo fervia -aob
o plano sinlftro ds uma premeditada
e temível tracedia, sstava doente,
depois os ulc.mii- dias de seu noi-
vado nio tinham sido ds Inteira alo*

' " ^**^*--~s5iqst*eg|| *.
^¦^^^^^P^^^¦^^^t^^^^^^^i-^lJill^2l±I^^^..-'¦'v•^

teria. A familia da ürtlva, ao que lhe•parecera, tlesòóníiava de que a «ua•nformldade faria um óÍ)t|tàculo'paraaquelle. noivado. .Portanto,, antes dsreceber qualquer desculpa que serládolorosa para nua alma de fervorosoenamorado, elle concebera um mo-dõ de terminar com o.noivado. Ma,-taria a noiva e em seguHo'se suicl-«lacla.
B foi.com o plano que lhe bailava«o cersbrò, quando, terminada a re-folç&o.. Bnrnai-dino se dispOz a ir vi*

citara noiva.
Com *M|f«ilto, ú hora de toüturns,Bernardino entrava no h. 72 da ruaMayrlnk. casa Ü*. Trocados os pri*melros cumprimentos, or- noivos «a-hiram para um recanto onde fcaramn0 enlevo;da uua amizade. Judhh.

a amada, iRnorando. porém, o tragl-
uo plano de seu mf.vo, entrsÉou*sS
confiudamulite a palewrar cwn omesmo.

Nu nal» de visita além dos noi*

vos ficara tambem uma tia - dè''JlÍ*>7W*_«"_rVari&iU' "5"iti__i_:_':-i;*:/'*í-.
dlth. D. Alz.ru Azevedo. 5&*jS5^èiíÍBBS-**

Como B«.rnardln0 fosse, de rspen* 7 MmTi^^iJ-II*???'':. -^ ° ***a«teo PItMW nlon» con.«¦¦snisiri; rjsJí-i TEBX&mymjimÊkeollclta e de liohB H.nilm.n.« I _.__L5".^',_*' ¦•"¦•-paH»S. OMO truta

le, aCcommettldo ide um acesso
^»f«7D- Alzira, que é unia seh_, ., Murrfr, «,-„,-.solicita e de bohs ««ntlmehtos, tuiú coni5^^tiSJsS2'w™.„ .. ^

mm
a P^psrar-lhe.um chá. Chegara o I tra*o. Bhi m«7mT;¦'^íZ'™**^*'*'momento opportuno. n.n.uem' m^ naTlha.^SrtT^^tuntaZ* S32Tbicara na sala a. nflo nerem os noi- •'-' '—*«•»• ^.' -"*" *mJS**^- «IP»*

de,a .:¦ ¦¦-- Judlth: ««tavá^ sala de vishas, juntariam!».TÜT^ÍIÜSféravsmi!;ywta a uma vlzihW am^
im_ min .lm. : ,-i.,_._,_.__. ,___..__._,. . *-*w**.**^»w»..»

vob, pois a, mae
fera era, visita a 
lSntio òbedectfnap a tima Idéa" firme.Bernardino num"gezto rápido puxoude uma navalha, aos golpes csrtei-ros de seu noivo, desferidos com vio-dencia, Judlth nio teve tempo deoppor a msnor resistsncla.

Retalhada de súbito na gargantaa pobre noiva recuou instlnctlva*!mente, deixando escapar um pro*fundo gemido. Logo outro golpe fe*rlu-a no vsntre e por fim a desdito.sa noiva tombou no chão. a sãostempo sua tia I*». Aluíra que entrava"• ««ia e aue nsrashsrs tudo, sur.

c aüslm no chfto dáqiielU modestab de vishas, Junt-"- "^-po». que estavativiverem separados.«•verem separados. r
JIDITH NIRIKDA K BBttKABOI.

7;T *<> RQORlOUBi ¦:::';*"T^T:1

,7 A menor Judlth Alve» de Miran*aa, era te «òr branca, contava liannos de edade s rssldla sn ée»-Panll-a, do sojia . pães o outros pa<rentes ai casinha onda ss dose»rolo» a tragédia.
Htbli operaria, era ba alfa*anãos para cá, o unlco! arrlnt tf»

(Contimka na •• pagtaa).
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Em ligeiro commentario dissemos,'

item, que não era aceitável o proje-
reorganizando a Central do Brasil,

apresentado pelo tSr. Eloy Chaves, em-

Iróra reconheçamos a urgente 
'necesS^-

dade de ser dada uma solução á estrada
•que devia, de ha; muito, ter deixado dè
ípesar hos orçamentos- ",

;Y E,pComo ficou dito em 7 nossa nota

de hontem vamos dar as nossas\azões.
''¦-. 

E' certo que o Lloyd, cujo exemplo

citámos, tem vida autônoma. Mas a

organização do Lloyd, como sociedade,

é differente. Convém achar para a

Central um regimen-mais acertado, evi-

tando os prejuizos que ella dá anntial-

mente, sem lhe conceder a autonomia

que propõe o Sr.- Eloy Chaves.
O projecto é,,além do mais, inco-

tierentè. Nò artigo 1° declara que a es-

trada terá vida autônoma; no artigo 11»

declara que o Código de Contabilidade,
smfltiajquer.de seus artigos e paragra-

phos,' não .pode obstar a éj^cução da

lei, mas no^rtV 4o dá aci Ministério da

Fazenda autoridade para designar um

funecionario que examinará e visará
òs balancetes da Central,, esquecendo

que a administração, como determina

tambem no artigo í^é de nomeação e

confiança do presidente da Republica.
* Estabelece, assim, o projecto, esta
situação interessante : um delegado de

um delegado do presidente da Republi-
ca fiscalizando actos de um funeciona-
rio de nomeação !e confiança do mesmo

presidente. E sem falar no despreso
com que é olhado o Código de Contabi-
¦lidade, tão recente c que tão útil 7 e elo-

ciado tem sido.

Incrível é a liberdade qu* r. proje-
cto dá ao superintendente para fazer
"todas" as despesas com pessoal e ma-
terisl, sem intervenção do governo, sob
a responsabilidade hnitiediata dos chefes
de secção.' "¦¦¦ *
"'"¦' 

Quanta coisa, ..para quem conhece
as compras da Central, permittirá este
artigo I E a concorrência moraliza-
do*a?7;; ;.;-;¦ 

'

H§Y 
"¦'¦. 

Determina mais o projecto que às
^arrecadações diárias ou semanaes sejam

i: recolhidas ao Banco do Brasil e que,
mensalmente, o liquido verificado de-
pois de pago o pessoal eo material, será
»ecolhido ao Thesouro. : .
Esqueceu o autor do projecto de
jue actualmente a Central dá "deficits"

ri ç que sendo assim, em logar dc recolher
yO liquido, ella terá que ir ao Thesouro

P tüscar o solido. .* •-;

Além do "liquido" ser ínsufficien-
v te, isto é, hão existir, o projecto manda

, que delle sejam destinados 40 °j° para
fundosde reserva da electrificação. ,

Outro descuido do autor do pro*
jeeto : não é possivel dispor de rendas

;Yque estão hypothecadas, como as da
t Central, justamente para este fim.

Mas, mesmo que assim não fosse,
7^ admittindo que haja "liquido" : se
| assim é, porque reforçal-o com 10°|° de
>raugmento de tarifas ?

O transporte, na Central, é já um
í "caso"v Pará qüea ággrayatro ainda
Yfliais cow.o á^gmenfò^de .arifas ? £

j Onde não'sóffrè modificação áxsi-
| tnàção acttial é no artigo 8U dò projecto.
p _\:Çentral, diz elle, nao concederá pai-

ses,; nem- transportes,; "em caso->algum",
>j mesmo á requisição dos Estados, que só

pS^iò 2$ o|o dc abatimento quando com-
f;7 >paf_cérem cÒuí as massas á boca do

. ¦ opfre, salvo quando requisitados pelo
presjdente da Republica ou concessões
feitas... pelo Congresso.

E sabe o Sr. Eloy Chaves que tal*
vez a causa principal dos "deficits" da
Central s&o determinadas justamente
oor estas., .concessões do Congresso?

Prepare-c o publico : sc Deu» nfio
-C lembrar dc nó* (o nosso Congresso è
capaz dc tudo), teremos os ricos (seria*
dotes, deputado, c seus amí_r<.... via*

jando e transportando de graça na Cen-
(trai, e os pobres (o povo), pagando por
si e por elles. '';.:p':.. . ; « -

(Mas o prj^nçto, para nossa felici-
dade, está"' destíhá^o a morrer em uma
das pastas de. alguma Commissão. Elle
não pode, nem será julgado objecto de
deliberação. ^^^mem^^^-i^i-^ •#

•' _r — "

• Bm commemoração á data de !• do
janeiro, o Sr presidente da República dar*recepção solemne no palácio do Cattete.
recebendo os cumprimentos não sô do cor*
po diplomático estrangeiro, como dos mém*
bros ido Congresso Nacional, do Supremo
Tribunal Federal o Supremo Tribunal Mili*
tar, Tribunal de Contas,, Corte de Appella-
Cão; Idos representantes do corpo diploma-
tico e consular brasiellros; dos representan-
tios daa claasea armadas nacionaes; Exer-
cito dei» e 2» linhas;' Marinha, Policia Ml-
litar e Corpo de Bombeiros; dos represen-'
tantes da justiça local, do Conselho Muni-
cipal ,directores de repartições, funeciona-
lièmo publico e demais pessoas grada* quedesejarem levar 18. Bx. as suas saúda-
çOea pela entrada do Anno Xovò.

A recepção terá logar ás 2 horas da
tarde, servindo de: iiitroduct.oi- diplomático•para o corpo diplomático estrangeiro, o
Dr. Henrique Saülee, director do Protocollo
do Ministério daa áelaçOes Exteriores.,

Após â recepção do corpo diplomático
estrangeiro, que aguardara no Salão.'Azul.
o chefe da Nação receberá oe membros do
Congresso Nacional- Supremo Tribunal Fe--deral, Supremo Tribunal Militar, Tribunal
de Contas e Corte de AppellaçSo, que o
aguardarão no Salão da Cáliella; corpos
diplomático o consular brasllelroé, no Sà-
lão Azul; Exercito, no Salão Amarello; Ma-
rlnha, no Salão Mourteco;: Policia Militar
e Corpo de Bombeiros, no salão da Biblio-
thica, e no Estado-Maior; justiça local,
Conselho Municipal, directores de reparti-
ções, funecionalismo publico e demais pes-soae, rto Salão Silva Jardim. ,

A necepção será no salão de Honra,
onde o chofe do Estado se encontrará
acompanhado de todo o ministério, prefeito,
chefe de policia e casas civil e militar.

O IMPARCIAL _!
Filho, para o cargo em commies&o «• ln-
Weetor da Alfandeg» de Sántoe:; d ex-guar-da-llvros extranuinerariõ da CdntàdorlaCentral da Republica, bacharl Tobias Dio-
«enes Travessa, auxiliar technico da mes-ma Cohtadoria; 2P> escripturario 'da delega-cia fiscal do Thesouro no Estado do Pará,o.-_.Vda_ Estatietica Comnierolal,.'bachui_dHumberto Burlamaqul. Simft a; mDispensando, a pedido, o-1° escripturario
da Alfândega do Rio de Janeiro, Xtocto V.
Filho, do cargo em comm|ssão de delegado
fiscal .cm Pernambuco, e o conferente dáAlfândega do Rio (de Janeiro, FranciscoCastello Branco, do cargo èm commiaíão,
de lnsçector da Alfândega de Santos. W

.ro-
ijrolitica cearense.

O deputado José Accioh
cebeu o seguinte telegramma:

"CEARA', 30 — São os seguintes osultimo» resultados da eleição :
Úblrajara: Olavo 01iyeira( 620 votoe;Atahyalda, 72. Ibiaplna: Olavo, 101; Ata-

hualpa, 502. Independência: Olavo, -200;
Atahualpa, 230. Acarahu': Olavo, 201 ;Atshualpa, 202. >

Em São Benedicto, os democratas, quedispõem das meeas, não abriram ae urnas.
Os. nossos amigos fizeram eleição, em car-
torio, sob a presidência do Dr'. juie ae -d',-
reito; dando ao Dr. Olavo dé" Oliveira àgs
votos. Em Tauhã, onde tambe,m nossa maio-
ria' eivi certa, as mesas, compóetas d.» de:i
mocratas, nãó se reuniram. Os nosso» cor*religionarioe fizeram cleiçSo em cartório,
dando ao Dr. Olavo do Ollveim 320 votos.

Para ee poder comprehender bem a
significação da nossa victoria, convém ac-
centuar que o governo do Estado manteve
a maior imparcialidade ém face do pleito,conservando nos município.?, que constituem
o 2o distrlcto, todos os prefeitos, delegados,
collectores e demais autoridad.ee pertencen-
tes ao partido adverso.

E" eete o resultado final •
Dr. Olavo Oliveira, conservador, S.&Ü.

voto..; Dr. Atahualpa Lima. democrata,
6.367. ' .-¦

Congratulo-mo co>... w e.,unento chefe
pelo brilhante triumpho, celebrado com
enthusiasmo pelo nosso valoroso partido.Abraços.— Manoel Saltfro, deputado fe-
deral."

ffn anna velha,
Eis-nos chegados—- leitor amigo

— ao ultimo dia do anno —!•
- Antes delle, correram trezentos e ses-

senta o quatro, cujas horas, como as dos
que os precederam e como as dos que, a
partir, de amanhã, os Irão sueceder, trans-
boittaram, para uns, de. multa, átegrlaj. de
multo júbilo, emquanto' para outros enne.
voaram-se ^ni crépes de luto e do tristeza 1

O anno novo 6 sempre uma esperança:
C uma taça cuje. conteúdo ignorámos, mas
què pelos seus reflexos dourados, tem o
condão de nos attralr, porque nelle sempre
auguramos a realização das nossas aspl-
rações. : Y

Logo mals, ú meia-noite, São Sylves.
tro abrirá silentiosameute a porta myste-
rlosa do Nada — easa eterna Interrogação
para o espirito humano *— e por ella se
precipitará para.p, lacognoscivel io 1925,
velho o aiqú;èbrado, entre as5 bencâos doe
que np seu transwúrso exultaram o a mal-
dlção dos que nelle soffreram, emquanto,
talvez, pela mesma porta, em sentido, con.
trario despontará, rlsonho e alegre, o
1926, com o seu punhado de flores e a
quem, como ao que o precedeu,, a humáni-
dade saudará com salvas, palmas, gritos,
champagne, musica e flores.

Anno novo, vida nova— lá diz o dl-
ctado popular; _ segundo opinião geral,
o anno novo 6 sempre bom. SeLo-á, de
facto? De certo; que sim... para uns;
outros, porém, renegal-o-ão como malef 1-
co, prejudicial, peor do que o que se foi;
e a darmos credito no que prophetizam as
modernas pythonizas, de baraího na mão
o cigarro a0 canto da boca, entre corujas
e sapos, como convém ao ambiento de um
logar onde se desvenda o mysterio de uma
coisa tâo séria como venha a ser ôiíuturo,
o 1926. que para breve nos é annunciado,
não se mostra multo pródigo òm alegrias,
em dádivas generqsas, que dístí-lbuirá em
muito limitado numero e sô em casos .'*'_.'
peciaes.

Emfim, vamos ver: e se .não. fores,
leitor amigo, dç, pequeno! numero <d6_" pri.vllegladosl' à quem .ejle beneficlará^-ío, que-,s^c^me^©.. di_se.àmos) vinga^tef' ilé_pre-
zando.o como- muitos farão com o 1925,.
qtie' já, cxtertqra nus últimos anseios, e és-
pera por outros melhores que,' cèrtameii-
te, hão do vir depois. Y

O Sr. presidente da Republlca «usai-
gnou hont-m oe seguintes decretos:

JU8TIÇA— Resolvendo que a Secçãode Reforma da Escola Quinze dé Novem-bro, passe a denominar-se "Escola JoãoLuiz Alvea";
Abrindo os credito» .cspeclaes: de réis10:000$, para pagamento de ajuda d* custo

a dlvensoa congressistas eleitos em 1924;
dc 545$, para pagamento de gratificações
addiclonaes a div rsos funecionarios da fte-
cretaria da Câmara;

Sancclonando a resolução legislativa
que autoriza o Poder Executivo á abrir va-
rios créditos euf/ptementares ás verbas 5',
6», 7* e 8», do artigo 2° da lei n. 4.911,

.d. 12 de janeiro do 1925, para oceorrer ao
pagamento da__ des-petsaas com as proroga-
ções da sessão legislativa do- Congresso Na-cional de 1925.

MARINHA — Promovendo no Corpo de
Officiaes da Armada, no Q. M., por an-
tiguidade. ao posto de capitão-tenente, o Ia
tenente José Cantarlno -liámos;

Graduando no referido corpo, i)o Q.
M., em capitão-tenente, o 1° tenente Ma*
noel Pinheiro do Valle*.

Mandando continuar na reserva, o ca-
pltiío-t nente Antônio Plato, v»sto ter ob-
tido licença para continuar ipor mals tre_
annos na Marinha mercante e Industrias
relativa*;

O Dr. Arthur Bernardee, presiae.H. aa
Rtpublica, enviou ao Dr. Estado Coimbra,
vice-presidente , da Republlca, o seguinte
telegramma:

"Só agora, á noite, -pude ler os jor-
naes da manhã c, portanto, eua magnífica
oração pronunciada no .encerramento da
festa offerecida. ao senador Washington
Luis.

Com minhas mais efíuelvas felicitações,
confesso-lhe meu reconhecimento rpela ex-
tr.ma benevolência com que apreciou as 11-
des do meu governo. Cordiaes saudações.
-— Arthur Bernardes."

Em visita de cumprimentos áe Sr.
presidente da Riepublica, estiveram hontomno palácio do Cattete, os" Srs. capitão Bra-sillo Carneiro de Castro, Honorio Sylos edeputado estadual Mario Mattos.

Abrindo os créditos cspeclaes: dc -réis
3:14_t$a87. para (pagamento ao 1* tenento
commissario Octavio Pinto da Lui, « . do
4:4281340, destinado a Indemnizar o Banco
do Bmstl, de deepeeas com a acqulsi .ão de
tre» lampadiH "Aldle", om 1922, para o
serviço do Aviação Naval.

FAZENDA — Promovendo, ua Recebe*
doria do Dtetrlcto Federal: por antlgulda*
de, a 2* escripturario o 3* dà mesma ro*
partição. Tedro Milton Bastos, es 3", porIneiv:cimento, o 4*. da ineema repartição,
Tito Vieira dn Resende;

promovendo u 1* eicrlpluiarlo da de*
legada fl_ci.t do Thesouro, no fará, o 3".
Arthur do f<uiiio* Montei»*; ,

Nom ando ; o l* «rerlpiurarlo <l_ Al*r»Hú>uu do Rle de ienclru, XiMo VleJru

E*tev,; hontem, no palácio do Cattete,
o Dr. Paulo da Rocha Lagoa, afim de
convidar o Sr. presidente da Republica.
para aseletir á eolemnidadc de collaçáo de
gráo dos engenheiro., agrônomos e modl-
cos veterinários que concluíram o curso na
Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinária, no dia 3 de janeiro próximo,
no Automóvel Clúb.' :'--\'..>"¦¦-•¦'

mleg
Ita horq^ em que vamos dobrar.

> itais uma encruzilhada nesta vossa,
temerária,: compridissima viagem
., 

-.¦,. 
- 

- 
-.. ¦'¦*'''-'.', . .-.-'¦¦«trãvèz do tefiifper-^H-^esse^p^W.,

algum» causo d olmo brasileira, pedi*
ria que (perdôem-me a ignomínia áo

p plebeismo) qtte ella:désjçi'fa"iiriir!
na. sua melancolia aem consúlo. Essa

: melancolia, ensombrada como um dia
'¦ uziago, investe com a^eeçafo caiitiu

tenha de um aggressivo paradoxo.
Somos, no fim 4e contas, na e*ubr*
randa da moçiâade de quatro bellos
swwlos, um povo macambuxio dentro
(ifü wm scenario epopeico. ft. meio
physico ê.um magnífico, singular, ar*
if.mêssòlde vida d palpitar—f*e vlda,
se me não engano, è triumpho sobre
a matéria, alegria dyonislaca.

No instante de buscarmos a gê»
riesè do nosso irremediável-pessimis*

¦ ."*V '•: •'•'¦', Y ' „ ¦'•

. ''no, ficamos na Obrigação inmcdiata
de. nos chamarmos imbeels. Assom*

Vbrar*nos*i ainda o terror, cósmico t
Vas, üominemoUo pela comprehensào
intelligente dos phenomenos da Va*
turezo, dissipando* a modo d? uma
nuvem incommoúa que nos diminuía*
se ou retardasse a visão. Graça Ara»
nha, o ultimo atheniense'nascido no
Brasil escreveu maravilhosamente;
" Aquelle que se sente um com o Uni*
verso infinito é para quem todas qs
expressões da vida universal são
sutis próprias sensações, vive na per*
petua alegria."

Pratiquemos o heroísmo ãe arroa*
tar, lutando e cantando a nossa sus»
surrqnte selva-selvagem, o nosso sol
fltimmivomo, as nossas estupendas
candaes, as nossas montanhas, os nos*
sos répteis e feras, os nossos escan*
cellados abysmos, para conhecermos o
que até hoje timbramos em desço*
nliecer. Sobrcpairemos ás aspéresas
do ambiente para vencel-o, arroteal-o
e fecundaUo.s Em uma palavra: aba*
íamos o dragão de ventas chamme*
fontes daquelle pavor e celebremos a
terra moça com o optimismo de quem,
a encontrou noijjamiMo piqra a sua

ria I Y^Iegríji 1
_ - ^ '.* .... if. iiLJBà...-  t _ - «_

morada, mesmo^iperque^beatus quia
i}in^^^ra]unu^WMssó^H^á^.i
"d -y.kni surprehèndentè ápocalypse

yiirninal.\ TÚo%xt?l ^ídoláviç^,
ivão é .cantiga, Não nos devemos
mais esmqgar pela Natureza ímmen'
sa, Olh<mol*a,tfa qamlvpara egual,
cimo parte delta prgpí-tò que somos,
se não com o orgulho de que es*

.grime com, 0 raciocínio e dispõe ão
alto poder do .'pensamento. Náo ha
nada sobrenatural f Mentem óspa*
üres nas igrejas quando o asseveram,
alçando a cruz. Y

r Derivará tambem está cnfermlça
melancolia,nacional da nossa proge*
nie, uma vez que valemos pela obra
melhor do inidio, do portuguez e do
vfricano -r melancólicos de nasceu»
çat Isso eqüivaleria a um remanes*
éente sem um milligrommo de razão.
O typo brasileiro, nó século XXfdlffe*
rc consideravelmente das expressões
ethnlcasfde que proveio. E esse typo,
saudável, com elementos pára Opit*
Untarsé, precisa agora _ de ter uma
attitude galharda em .face do espe*'ctaculoi do mundo -r precisa dè fi,
de cotnpreheH.iãot;Èais larga da sun
missão q de confiança eme*. meíj«o
!<ela força que constitue. Não cm*

píl «mos, pois? uma. prcdomlnanria
^SUfkimental aquella'if*'flor amorosa'¦ydt^lffes*fafiai 

i.t^tfe*^'. Colloquemos
honestamente a saudade nos limites
da tempo e do espaço. Nio lhe a...
nullcmòs a opportunidade, mas nao a
^levemos ú vimdiçõo de sentimento
básico — espécie de "leiUmotiv" üa
nossa sensibilidade. Saudade de quc,
êe<iiotkps a esperança qúe se vae rea*
lixando, mau grado, a inesperteza
dos timoneiros? Desti'arte, porque __r-
piorar « <ri«te*af Èm torno rolam
thesouros — nos nossas mino» attri.
feras é na* areias leves que dormem
no leito movei dos rios viajdiros. Tc*
triõr da mortét Os philosophos a../_.
dos ji sentenciaram que a vida è a
marte ou, por outra, què: a morte ú
a modalidade mais subtil da vida.

Carecemos, portanto, urgentemat.
te, de trocar essa nossa acabrunhanic
melancolia por uma vida, ciara fovia-
lidade de novo mundo ie de¦ gente
nova. O typo ethnico brasileiro quan.
do se houver süfficientemente apw
rãdo, ha de ser alegre como um jorro
de água das nossas sonoras cascata
sob ramrias em }Wr: Náo me jurem.'
por snobismo idiota, que a alegria .
apenas o pàrairo dos sandeus. A tris*
teza é que o ser$, meus amigos, por*
que significa a impotência e a co*
vardià do homem em face de obsto*
culos que não logrou subjugar, a
saudade, esse doce veneno que ennu-
bia de. lagrimas tanto olhar lindo, ha
de existir sempre^ mqf nio como um
logar-commum do sentimentalismo
brasileiro. Ha de esperar o seu mo-
mento, para deixar de ser lanvurienin*
mftnte o refrão dos bardos car pião-
res. Façamos da alegria como qu a
.t_rtt.de prímacial da nossa raça em ¦
formação l Amamentemos o humor sa*
Cio d alma da Pátria, para cila, na
hora moit trqgica, poder gritar: Mol
baquearei! Poderia ser peor...

Estrangulemos depressa — consin*
tam iia insistência —essa enfezada
melancolia, mais ou menos^iimporiad(i
eomo a cocaína, e otte lios róc.as en*

,.;iránhai ...<|' ¦ marnsir^,. daquelle abutre
wythologico, e queyVem s^do,,o m*
trave, mais sérip pura ae iniciativas
tíàterminadoras de progresso e de ri*
cjtiéza. A alegria, que è animo, nos
felicitará com a liberdade de que
mais necetaiiomos. Ohomífâ^üsièV
«mi escravo; o alegre, um liberto.
Rssa liberdade é indispensável ao cr.*
fibramento da roga que se caldúu.
Bèflietampe no risio tostado a soa*
Vieiras nacionaes, não a tristeza dos
homens inais tristes do planeta, se*
náo o júbilo tronsbordante, o enthu-
siosmo varonil dos que por vontade
dc Deus nasceram e vivem nesta
nossa mbiçada, desprcoecupada, anal*
Vhqbeta Terra Promettida!

Meus patricos, vamos hoje, mais
ima vez, áobrgr a encruzilhada. Fa
movimento de festa nas avenida?.
_f., Sylvestre, em travesti carnavais*
co. rea)firmará •» vigor da sua juven*
tude eterno, juventude que nto re*
correu á medicina dos Voronoffs de
ouaiquer mundo errante. 'E 

pelo amor
do Brasil ouçam*me o conselho quc.
parece, não ó mau: demos um "tiro"
«a »io.«_« melancolia/

ÍLDEF0N80 FALCÃO

Estiveram hontem no palácio do Cat-
teU, .os Sm. Adhemar Mello Franco, Vir*
gllio Mello Franco, que foram agradecer
ao Sr. presidente da Republiea ae máni-
festações dc pezar de 8. Ex. pelo fallecl-
mento da Sra. D. Anna de Mello. Franco.

O Dr. Alaor Prata, prefeito desta ca-
pitai, esteve hontem no palácio do Cattete.

€# triate verdade.
Bm entrevista concedida a um doe

nossos collegas veep.rtinos, os senadores
das duas correntes partidárias foram una-
nlmes em reconhecer a nenhuma efflcien-
cia da sessão legislativa. O Sr. Antônio
Azeredo, que é o presidente da casa, de*
clarou: ,

Pente quo deveríamos e poderíamos
ter feito muito mals do qúe fizemos.

O Hr. Jeronjnio Monteiro, du minoria,
foi positivo :

Aífho que a ho_»4o foi do pouoa
.ffieleiicla.

VI o próprio Mr. Bueno UrandAo, "hu.
d.r" ilu mdiorla:

1'ouuon projcuius «o vuiuritiii, « os

orçamentos, ate esta hora, ainda mtb pu-l como; vem acontecendo
deram ser ultimados

. De quem é, entretanto, a culpa, em
tudo isso ? O Thesouro deixou de pagar

«os senadores no ultimo dia do mez ?
A Nação deixou de trabalhar ou de pagar
os impostos ?

Os senadores acabam, pois, de declà.
rar, pela sua própria boca, .Isto, simples-
mente:

— Durante o anno dc 1923, toda a
Kaçflo cumpriu com o seu dever: traba-
Uiou, lutou, soffreu. pagou tudo ' 

que lho
exigiram. Só nós, senadores, deixámos de
cumprir o nosso!

E disseram a muls «anta. a mals pura
das verdades.

ç^efartagem futurista.
Bxpllcaçáo preliminar. tata re*

portagem electrica não ê "modernista", co.
mo a ei mvsihos eo denominem o.* joven*eseriptores que todos chamem "futurlutae".
n se teni a designação qüo Ilu- demos, (Aliena» porqu. m refero no futuro, D. res*
to, ooinii i*„ vae ver, a'p_nii_ liilorrugámoe"imw.idU.ae", leio 6, \n\moiM quc dc.gjnm
pnmiur de um hojo bom, pura um itmenliA
melhor,

Kvm itauelm _,. u__, mà mn<

com todos os ou-tra» annos que se auecedem n0 tempo (rico e o .pária têm a sua aspiração, a'su»eeperança, o.eeu consolo; de dias m:nos,lnsupportaveis.
Foi para esse ilomlnlo de fantasia qucdirigimos nossa reportagem, Perguntámo*a um tenent,. o que mais desejava no Aniu-Bom:

Ser promovido a capitão. .. ;Á um carrinho de mão. fizemos, f.
mesma pergunta. E elle nos respondeu':* — Passar á caminhão ."Ford".

Interrogámos uma gentil "demoteílle".
que noe^ confessou, córande mals .um.pôüeo
sobre o "rougç riiándarln" ;Casar.";;'

E uma mendiga nos disse i
Continuar como catou. S*adt m_!«

quero.... j
Do tal modo, uniro nós, a ni 'iidicuneia

é o caiiltalUmo,

No pelado do Cuttcte foi, homem, re-cebido polo Mr. pr.H.dentt. da liopubllen. *>
Mr, »vnador lVn,«liliigton LiiIn, <|iie fo| ii|m-< -
Monlui* iim -r-iiiiM i|eN|ioilldn» uo eliffj- ilu .Vu*•,'iio, |ior Ir do fogrosNHr rt MAu 1'aiiln,'H, m',, nu ri:lli'iir*«e f i| oondUKldo IH'
ií xuliltlu ikIon membro, llll giililm-ie e <l<-
I>iih|o-Mii|im- do Hr, pi'e_ldi'iilu *da llvpii'
bllca.
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O juiz Vaz Pinto mantém
o seu despacho, de-
negando a mahuten-

cão de possa;-
O Sr. Dr. Vaz Pinto Coelho.

juiz federal da 3* vara. por. des-

pacho de hoittem e nos seguintes
termos manteve a senten<*a que
denegou a 'manutenção de posse
requerida pela 

"S-*ciedade_ * Ano-
njiiia Revista do Supremo"' Tribu-
nal Federal":

"Egrégio Supremo Tribunal
Federal. Y fi

As razões «le minuta d- aggra*
vo que. do despacho" denegatorio
da petição inicial a ággravante in-
terno-* para esse Egrégio Tribu-
nal nâo mudaram a face da quês-
tão que conlinu a a mesma, sub-
sisiindo, como -subsistam, os fun-
dametitus da decisão recorrida,
.wtrariandr os argumentos do
pedido, renovados agora com a
mesma farta mésse de considera-
ções e documentos a que faz refe-
rencia. A requerente considerava
a lei inconstitucional, o despacho
aggravado.. mostrou, como melhor
pôde* que a lei nâo tinha nenhum
aspecto manifesto de inconstitu:
cionalidade e quo, assim, no caso,
nio cabia por meio de uma acção
possessoria a anhullação de 'uma

lei por (inconstitucional,, no que
redunda afinal a concessão da
medida requerida. E" esse o pon-
to nodal, o centro de gravidade
que ha de necessariamente attrahir
os argumentas pró ou "contra 

para
a solução definitiva do presente
caso. lúsurgè-se a ággravante
contra o; despacho que não-a ad-
mittiu a justificar us actos turba-
tivos, que já vinham mesmo des-
de antes da saneção da le:. Mas,
nSo é ella própria quem affirma
que resulta provado dos autos essa
turbação? Que adeaiitaria, pois,
a prova testemunhai, inferior s:m-
pre á documental? A justificação
inicial, não me pareceu, portanto.
iiidiapensavel, impresivndivel.'.' E
insinua, afinal, que o próprio juiz
desconheceu a compet.-iicia dojLe-
gislativo para -o caso, quando dei-
xÕu sem resposta as duas iiiterrp-
gações que fez, "ia est":):%Pode-
ria o Congresso defender o patri-
monio nacional por essa fórnia ?"
"Sendo legitima * a reaeção do
Congre:«j tomou a fôrma que,o
direito, .iç/Jica?'* Não ha tal. E'
um modo de ver dá ággravante. e
nada mais. Deixei bem claro, co-
mo se me afigura- no que acere-r
centei a essas duas questões for-
inuladas e em coherencia com , o
contexto do despacho, qual -o seu
pensamento e qual a sua finalida-
de; ir além, seria prejulgar. Man-
tenho, poia, o despacho de fls. 178
por seus fundamentos, aguardan-
do, para cumprir, o que o Egre-
gio Tribunal mandar como mais
acertado e de direito seja. Subam
as autos, dentro do prazo legal.
Districto Federal, 29 de Dezem-
bro de 1925. —- Henrique Vas
Pinto Coelho" 7

Senador Wasbington Luís
Em tréni especial, regressou,

hontem, ás 9.50 da noite, a São
Paulo, o senador Washington
Luis. .

O Sr. Washington Luis, este-
ve ante-hontem, á tarde, no Hòs-
pitai de Prompto Soecorro- á pra*
ça da Republica em visita ao seu
parente o Sr. Joaé Luiz Monteiro
de Souza»; alto funccionario do
Ministério da Agricultura que foi,
ha dias, submettido naquelle esta-
belecimento hospitalar, a uma de*
licada intervenção cirúrgica.

S. Ex. demorou-»? bastante
tempo etfl conversa com o illustre
enfermo, tendo, ao retirar-se, a
convite da directoria, visitado -fo
¦Hospital, levando desta visita a
melhor impressão.Y

Dr. Htrie Mattos
UM JANTAR INTIMO
O Rio hospeda, ha«vario» dias,

uma das figurai, singularmente no-
tavels da política mineira: o Dr.
Mario Matto-i, deputado ao . Cen-
sreaso Estadual de. Minai Oeraee.

Amigos e admirador*- do Hlaetre
Intellectual, aproveitando a aua «I-
tâdta, fto momento, neeta capital.
tKfereeeram-Jbe hontem, um Jau-
Ur que, por ieeo meeBio decWr**%
aa maior Intimidade num amhlen-
te do alta camaradagem, propur-
efeaeu a tedoe momentoe de ei-
traerdlurip tratar.

rol uma reunia-» encantadora «le
reflectlu, Mffleleatsasnt». o pr«re>
•Igto e a ettlm» de ia*» faaa. em
namee melae político* * eoelata o

0 THEATRO QUE FOI E QUE SERA\..
orme * estava annunciado

realizou hontem a sua conferen-
cia no salão da Escola PolytecÜni-
ca, o festejado escritor Alvar©
Aioreyra. director dò "Para Tjr
dos..." e da "lllustraçáo Brasi
íèira".' 

'-iy;.'.;; :'7';;.v\; 
;:¦**¦;•;

O tliema escolhido pelo illustre
homem de letras foi o 

"seguinte:
"Theatro 

que foi e-que será".
A conferência foi pres:dida pelo

Dr. Tobias Moscoàofe ò autor da"Cidade Mulher" obteve,1?, como
era de esperar, um grande sue*
cesso;

Álvaro Moreyra. que fala com
elegância, discorreu sobre o the*
ma,escolhido, deixando no espiri-
to da assistência, que era seleeta,
a mais suave impressão.

Da sua conferência damos a
seguir alguns trechos:

Anatole Franco,, aos oitenta án-
nos, encerrou 6 seu' 1 vro derradeiro,
desengunadamt-nte pess.mista: "Pou-
cas* vezes abri uma porta por «ie»-
cuido, sem desi-obniv tim espectacülo
que me obrigasse a ter pena, asco
e horror da humanidade..." Ber-
nard Shaw nunca abriu uma porta
por descuido... Nem bateu nunca
para entrar... Espia pela fechadura.
Alette a cabeça .pelas bandeira*.
Tranqulllmmente, verifica o que está
suecedendo lá dentro... Depo*. de
varia» pesquisas iiipiwrentadas. fica
ym casa e conta... Conta nem hor-
ror, sem u-aco, sem pena. Conta para
4'vertir ou irritar. Pecas agraidavels...
Bernard fclhsw... Sfio Francleco de
A«ris que concordou com as razAes
jo lobo e se esqueceu do Padre Noa-
tio... O homem res-óiyido a nao
mentir e em quem, por Isso mesmo,
¦íllng-uen* acredita que deve a-ccredl- A POLICIA Ji A ASSISTÊNCIA NO
tar.'.'. Georges Bernard Shaw assl-J LOCAL
gnou, por longo .teimpt», artigos de.
critica muBltal,. em jornaes de Lon-

SENADO
tros de arte de Paris ha o de recor-
rer, para que consigam repertório a
autores estrangeiros tio aSmente ?

A Früníía tém autores, distantes,
daquelle- nos quaes parecia qüe
ella se mostrava toda..; Paul Clau-
dei, H. R. Lenorífaànd, Henry Ohé^.
òn, Tules Roma'ns, Charles Vildrac,
Jeàti "3ar*r.6~it, Jean Coctean, Mar-
cel.Achárd, Dehys Amlel, Jean.Ja-
cqueo Bernard, Paul Oeraldy...

Paul Cluudêl' $ o velho santo «iue
Zarathustra encontrou, ao descer dá
montanha, o velh» santo que disse;
a Zarathustra:—¦ Bü faço cantos e
cánto-os, e quando faço cantos, rio,
chot-ò, murmuro : é assim que louvo
__ _Dcus

Lenormand, pensatlvo,. vae ao
fundo das almat*, vae ao. ultimo es-
conderljo das almas. Indaga-, ne.
volvendo-as. Àdivlnha-as* ;Àrran-
ca-lhes os disfarces. Trais uma a
lima nas mftos para o lmmen-to dé'-
gerto da iuz..... Deserto immenBO,
com invifivels-seres que se formam
e se desfazem... De todos, epheme-
ros, uma sombra resta, um eco per-
dura... JJm éco.. .Uma sombra...
O grito de Romêe Cremers... A vi-
sâo crepuscular de Nlco Van Fyden
afogando.se no lago... "O tempo
fi üm*sonho*"...%¦- .,-¦-.-— na* ¦

e
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SESSÃO NOCTÜRNA
O 6r. Estacio Coimbra presidiu

O Senado trabalha acttvamenté, sessão nocturna.
¦tendo effectuado duas BeeàÔe» «Ju- O primeiro orador foi, ainda o Sr.
rante o dia.. Barbosa Lima que eateve na tribuna

Presidiu a primeira eeesão o Sr. longamente, revesando-ae com . oe
Mendonça Martins. seus companheiros de minoria nó en-

Lida a aeta da véspera e nio ha- caniinliamento de votaçfto daa diffe-
V«ndò';e*pedlente, passou-ae inune- rentes emendas no orçamcmto da re-
diataitiente â ordem do dia. celta. Falaram, assim, ou Srs. Anto.

Annunciada a diecusslo do orça- mdo Moniz, Monte Sodré e Jeronymo
mento da-récéita, vem a tribuna o Sr. Monteiro.
Muniz Sodré. O Sr* Adolpho Gordo «quereu a

O senador bahiano falou- durante retirada da emenda a. 3-9, o que foi
toda a sessfto matinal, demorandoj-e aceeito pelo Senado.
«a tribuna por espaço de quatro ho- B neote coneequente, proseguiram
i-as. o»» trabalhos do Senado, ¦. renuerend-*

A' 1 hora. da tarde Ifvantava-se a os da minoria .verificação de votaçio
sess&ò, .lntem>mpendo.ee a dtocUBBab «levantando, à propósito., dè tudo,
da r-*ceíta. qüeatões de ordem e incidente» oom a

BE8BÃO OROINARIA \ «««^ 
^^^ ^^ 

- 
^^^

A* 1 e 30 da tarde, abre a sessão O' destacadas e, tambem^ votada por
Sr. Estacio CoWnbra. partes a-emendas n. 112, referente ao

Depois de líd# o expediente e aiç-[ ipapel para os Jornaes ,a qual foi.in-
provada a aeta, foi o primeiro ora- . tegraümeoite approvada, t-spdo p Br.

trágico

dor a falar^ o Sr. aBrtwsa Lima. O
representante dò Amaeona» inicio-*
os.seiMi: discursos versando o aaeum-
pto: Tabeliã Lyra.

BE seguida trata 8. Ex. do orçai
mento da .receita, examinando-o ml-
nucioeamente. . ,• Na ordem do dia, votou-se a reda-
cção «mal da lei flxan*lo as forças
de mar para d exercício de 192*. *ui-
nunciando-se, logo apôs, a contiraua-
çfto da^diecuesfto da receita.

O Sr. Paulo de Frontin 1ala lamen

Paulo de Frontin declarado haver
votado contra está ultima emenda e
contra algum-p alíneas da emenda re-
latim ao imposto sobre a renda.

Os Srs. Moniz S<*dré'.d Antonio Mo-
niz, Barbosa Lima e Jeronymo Mon.
teiro encaminharam a votaçio de
todas essas emendas.

Q Sr. Paulo de Frontin,.pelo, adi-
antado da hora, requereu o levanta-
mento da seseio.

O Senado acceitou o requerimento
do representante do Districto Fe-

continuação da 1* p««l«»>

seua velhos progènttores, Marcelll-
na e José Alves de Miranda.

Bernardino Rodrigues, ò treslou-
cado. era um rapae de 26 annoe,
empregado na Tinturariá" Mil Cores,
ft rua do Cattete n.188. ;

Falleceu, às 11 W horas da noi-
te no HospiUl de Prompto Soccor-
ro, onde se achava em tratamento.

dres com as ün-claes O B. S., ,a*
mesmas Iniclaee que safvliím de mar-
da a um cachimbo m'u'.to usado e
l>i)pularii|simo pelos annunciòs exces-
slvos quo lhe apregoavam as vanta-
gens jpor toda á Grã Bretanha. De
critico inuaical passou a crttlco thea-
trai 'ha -"Saturd-ty Revie^y". De tan-
to escrever stvbre éspeotaci*los lhe
veiu a-.Veeisão de escrever para es-
pectaculos... Ajudou a decisão a
e<tpeninça de enrtefuecer... Nessa es-
iierança os Estados Unidos collabe
raram. O j*ai» do* doltars, typo do
tmiz que uuvlü dizer, ê magnânimo,
pa«a bém. Shaw sabia... O exito
das primeiras peças em Nov^ Yortt
trouxe-lhe a facilidade financeira. A
reclame daMm-mat» derramou o seu
nome pela Europa.:' Itrtco, P&cle tra-
bnlhài* sem Incommodos. Trattaina
ainda: Jeanne d*Are. vlnlmlga dos
nglezes, cfthiu no amor<sèffiimm re-

puiWlcano dós Irlandezes. B»™»™
Shaw ev«>cou-lhe a vida e os feitos
para qüe ella «enduisse, desil>ludí«ãa-
de volta»- â,'intt-wldade doB mortaes.

¦' *'¦'__ o' Deus qüe'ílieste' esta bella
terra, quando eM arA ella preparad**
para receber; oa teus santos? Quando,
denhor. quando?

èhariés' Dullin apreséAtUU* Plran-
léllo no^Alellér?.. 

'Umá comedia
traduzida com, p titulo: "A Volúpia
Ja Honra.* Forani, porém, os "Seis perspna-
iens a procura de autor", que Vera
Vergant nos mostroi». os inaugurado-
rea da era Pirandellesca, em Parle,
idos da Suissa com ob Pitoeff. ,8e-
guiram-n~os, ü"ípa verdade para cada
um", no antigo "Thêatre Montmar-
tre", aqui considerada uma dás me-
lhores peças das "tornées" Francen-
Dermoz-Corciade e Maria Melato-
Betrone; "Veutlr os que est&o nus",
tia "Renalssancè": "Henrique IV".
"Thfiatre des Arts", e applaüdldos

A policia do 18° distrieto esteve
no local,. tomando as providencia*
do costume.

Entre outras diligencias, o com-
missaslo de sesviço, apprehendeu a
arma do crime e o vidro de loção,
onde o criminoso trazia o tóxico.

A autoridade providenciou tam-
bem para a remoçlo do corpo de
Judith e, horas depois, o dè ftodri-
gues, para o necrotério do Insti-
tuto Legai.

A Assistência nfto chegou a tempo
de soecorrer a-menor.""Conduziu o
rapaz para o Posto Central, dahi o
removendo, desde que foi medicado,
pira ò Hospital' de Prompto Soe-
corro,.'onde oceorreu o desenlace.

m ':". .' -.*¦ —

tando a falta de tempo para dlecutlr ( deral, devendo eer votadas na sessfto
matéria tão Importante. Manifesta-se. seguinte as emendas & receita com
o senador carioca favorável ft maior «areeer contrario,
parte das alteraeSes feitas nesse or-'
gamento. Requereu a retirada de va-
rias emendas de sua autoria e, em
seguida, o encerramento da dlecus-
sáo da receita.

O Senado approvou todos os reque-
rimentoe do Sr. I»aúlo de Frontin. "

O Sr. «Moniz Sodré fe» declaração
de voto contrario ao requerimento ds
encerramento de seu collega.. Iden.
tteas deelaraçdes foram feitas pelos
Srs. Antônio Monte. Barbosa Lima e
Jeronymo Monteiro. . •

O Sr. Lauro Muller vem ft tribu-
na. Dte S. Ex. que estamos em Ves-
peras de encerramento da sessfto le-
gislativa. A commlse&o de Finanças,
no intuito de facilitar o trabalho da
Camara e como -prova de alta con-1 A hora do expediente foi esgotada

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA
Estão convidadas para hoje, fts 9

horas da manhã; -uma sessão extra,
ordinária e uma ****M<ta i«|6 apue ft
ordinária para homotog-ü* a nomeação
do Dr. Herciriano de Freitas, minis-
tro de Supremo Tribunal Federal. "

CAMARA
A Camara pouoo fes na seseio

diurna .A minoria permaneceu em
attitude obstrucionista, oedendo, fts
vezes, em um ou outro projecto, con-
forme fts conveniências de um ou de
outro deputado amigo.

ODr. Meio Coimbra eo go-
- TÉO

O Dr. Estacio Colmbira, 'ylce-
presidente da Republica, em ree-
posta à um telegramma do depu»
tado, Fonseca Hermes, fez-lhe ez-
pedir o seguinte :"Só os mellndres da consangui-
nidade poderiam descobrir nas mi-
nhas palavras sobre o quatriennlo
Hermes, na saudação do banquete
de ante-hontem, um Julgamento
daquelle governo.

Ao acentuar em synthese a Irnflu.
encia do espirito miUtar desde a
ultima década monarehiea atravez
de todos, os quatrlennios do novo
regimen, llmitel-me a narrar sua
exaltação no quatriennlo (Hermes,
investindo contra ob governos dos
Estadoa do Norte' para substitui!

sideraqão ft outra casa do congresso
sacrifica algumas das disposições «jue
havia proposto. Requer, portanto, a
retirada das emendas ns. 64, 63, 95,
6*6 "e 97.

O Sr. Antonio Monte requer a vel-
ta do projecto com ao emendes ft
commissão. Este requerimento não
foi aceeito pela mesa.

Nesta altura a sessão torna.se agi-
tada. O Sr. Antônio Monte insiste no
seu requerimento e r«~petidas vezws
pede -a palavra pela ordem.

Falam, tambem, os Srs. Barbosa
Lima, Monte Sodré e .Jeronymo Mon-
teiro.

O Sr. presidente subntette a votos
o requerimento do relator da receita,
sempre interrompida a votaçfio pelas
questfles de ordem levantadas pela
minoria.

O Sr. Addlpho Gordo requereu pa

pelo Sr. Raul de Faria e Pessoa de
Queiroz, que trataram do caso da
Revista do Supremo Tribunal Fe-
deral. O Sr. Raul de Faria, queacaba de regressar da Europa, sen-
tiu-se ha obrigação de voltar ao as-
sumpto para defender a memória
do Sr. João Luiz,«Alvee, rebatendo
aoouaaçôes, apagando insinuação que
pairavam no ambiente sobre a-attl-
tude do seu velho amigo. Foi uma
oração que mereceu sympathia. O
Sr. Pessoa de Queiroz fez, mais uma
vez, vehemente ataque & Revista,
usando da mesma linguagem ener-
giea e violenta que uaou de outras
vezes. -

Bntrando-se na ordem _ do dia, a
Camara agitou-se.,

Primeiro foram approvados os se-
guintes projectos, a requerimento de

Um observador definiu uma ves, umw'y
sei onde. nem como, que a familia i um
conjunto de pessoas que brigam entra
si, e que se reúnem, indignadas, quando
qualquer dellas i atacada por membros
de outra familia. Por outras palavras : a
familia è um pais em guerra civil, que.
só suspende as hostilidades quando
ameaçada por um inimigo commum.

Por muito tempo eu tombei desso de- ¦',
jiniçâo, até que um facto veiu esclore»
cer o men entendimento, mostrando queo psyehológo tinha rosto. Foi um destes
dias. a propósito de um crime que horro. ;.
rieou a cidade;

Senhora de quarenta e cinco annos,
com uns lindos olhos de lagosta e um
elegantíssimo collo de jabotá, D. Clara
apaixonou-se de repente, por tini enge-
nheiro do seu conhecimento,, rapas de
trinta e poucos annos, atrás do qual Ot
mulheres andavam afflietas, de pestanaespichio, como cachorro no rastro de
quem letia fiambre no bolso. Sem recue»;--
sos de mocidade ou de formosura paramonopolizar o engenheiro, resolveu a da*
ma oppellor para a violência, collocon- .do.o entre as pontas deste dilemma : t
amor ou a vida.

Certo dia estava" o rapae no seú escri*
ptorio, quando D. Clara entrou.O mise»
ro empallideceu; amedrontado. E foi,
todo elle, tremura, susto, pavor, quandoa visitante inesperada, exigiu,, arrega»
nhando o dentadura postiça : 

'¦•?.'"*.
¦•— Beija*me, ou eu te mato : anda t
Forçado a optar, o engenheiro ficou

mpassivel. B foi nesse memento queD. Clava, indignada, arrancou o grampo
que lhe prendia o chopio « atravessou-
do'o barriga io rapas, espetou.o na po»raie, eomo quem espeta borboleta em
caixa ie papelio.

Este coso foi observado por dezenas
ie pessoas, atiraidas pelo escândalo.

O chopio encontrado no, local foi re»
conhecido como de D. Claro. O grampo,o sapato, a bolsa, o lenço, tudo foi iden.
tifieado, provando.se que tudo lhe per.tenéia. A própria criminosa confessou ás
autoridades o seu acto de desespero, ie.
clareado que e engenheiro era seu oman*
te. B foi no meio ie tudo isso que appa.
reeen em scena, protestando contra
aquillo, o marido ia aceusado :

rr &' mentira I E' infâmia l E' ca*
lumma t Minha mulher 4 uma senhora
honesta I Minha mulher i virtuoso 1 Mii
nha mulher tem tim comportamento irre*
Prekensivel.

Espantado com aquelle devotamento,
fui procurar o Sr. Antonio Príncipe, e
homem extraordinário ii \ k :
'-— O senhor está certo, mesmo, ie qutsua esposa se acha innocente f

O homem olhou.me ie abo a baixo :—;B que nio estivesse I Sou marido,
cumpro o meu dever.

E com os mios no cintura, encar an-
io-me :

— pigoame uma coisa : se eu não de.
fender minha mulher, quem i que a de.
fendef . '__..,.

E continuou a pousar ie um lado por*
outro, eom a consciência tranquilla'

sa

/-i

ra serem destacadas as emendas o urgência: em 3* discussão, autori-
grupo de 84 a 98 todas referentes ao zando o credito para pagamento &
imposto sobre a renda, sem prejuízo Companhia de Navegação Flumlnen-
da de n. 99. .se Itajahy-Blumenau; em 3.*, auto-
. Sucoesslvi-mente, os Srs. Mon» rlaando credito para pagamento de
Sodré, Barbosa Lima, .Antônio Moniz vencimentos a funecionarios do De-
e Jeronymo Monteiro requerem para | partamento Nacional de Saude Pu-

no idioma originai pela "troupe" do j 
M. '»"»^"|^!- "T^íacãÔ

antn,. d». «MaacíirHs nuas". política brasileira a uma situação"lS^Ii«lW^»S^ 
ra-xitJ, de instabUidade e lnseguranía, de

_.-^«_. . -r.„m»am' aue leu
o leito de sua evolução nor*anhos^^TeTíUíÃ^ lentamente se vem afastando

«v - *'¦'•'< JJ * noro **> lAlfrt t~\\A Sim PVile desprezava que se ligasse ap palco. P"*™

deputado ao Coniresso
Oeraee» t

d« %Íimmtt

Entendia, como Nletwche, qüe o
theatro falado era uma arte inferior.

Com que* iinura o theatro se vin-
gou-... 

':>

Dono daa Imagens inesperadas,
perturbador, abt*ur*i«-, differente, Pi-
randello botou nò palco a verdade
triste, á amargura sem remédio,. e
aa suas tragédias com modos de far-
ça doem na sensibilidade e reben-
tarn em risos na intelligencia......

Jacinto tirau, he-spanhol, é na sua
pátria um genlo e uni cretino... O
que propagam a propósito de Jaclo-
to Grau nâo tem nuançasi E' céo bu
é inferno. A terra nem de scenario
serve...* '

Ha devotos que. o coilocam em
altares de ouro e pedras preciosas."
Ha inimigos que o queimam em cal-
deirões de azeite de Sevilha ferven-
do... ;',;.

Jacinto Grau escreveu El* Seftòr de
Pigmalion" e. ae as assistências de
éliteo adoram,» é natural qüe as cn-
chentes do» theatros de digestão e
odeioni..-'. rigmallon fabricou uns
bonecos notavsie, que se movlmen-
tam, qüe reflectem, que confraterni-
zani, no aspecto e nas acções. com
us pet-soas viva*. O fabricante anda
pelo mundo expondo a mer-.adoría
excepcional. Uns empresários con-
tiatam-n'o. Mas, informados de que
Pigmalion é. um, grande, um verda-
delro artista, vfre.rn.eiii. assuntados
pelo péssimo negocio <m que se mr-
riscarão. Pigmalion' , promptiflca-se
a dar, de gráça.Umá repriísentação
privada. Bxlto. A representação
deixa de bocea aberta os empre-ta-

;los, 
Pomponlna, então, estrella da

troupe". obtém 
'triumpho alluel-

nante. Um duque apaixona-se por I
cila o decide raptal-a. De noite, os'
bonecos são fechados cada um numa -,
caixa. O duque introdus-sc na sala,
onde se guardam as caixas.

Propõe Imxo eprasf a Pomponi-
na.* Poièponina foge com o duque.
Os outro* bonecos, enfastiados do
servir ds faitJifl'!*»». «««em -tiras 4t
Pomponln». laeandem-w* numa easa
suburbana. .

Pigmalion proeura-o? ia. Um «m
borcos. Urdsmatai., mtta ¦»»«•"•"""
eom uni tiro. O cresésr marre, n*
dl mi ds aua eraaoMo... ._»____.

A Franca sotual nfto tem auleree
•leni dos que lhe aobrsrsm de sntw
ds f-ierra a «s tltune novos na
sUitecsm o -NaUvar4"T Ot tleat.

mal. J AApreciação absolutamente justa
e jâ, formulada pela critica serena
do3 contemporâneos, ha de ser es-
cripta pela imparcialidade da his-
toria.

' Não ba hás minhas palavras si-
quer a intenção de magoar a me-
moriá do marechal, victima de sua
bondade, que teria entretanto o dl-
reito de ejtprlmlr, apoiado em do-
cumento e testemunhas, se tivesse
sido- «ípportüno Vfasel-o, e a longa
experiência da vida pubUca me não
houvesse blindado da necessária,
indulgência para Julgar homens e
cousas da nossa época e da nossa
terra.

• Quanto â opportunidade da refe-
reneta. permltta-me, 'declinar da
sua «pinlão para o meu critério.
que aconselhou-me a fazel-a. la-
mentandp, entretanto, o desagrado
que lhe causou

Attenciosas saudações.
cio C3nlmlii*a".

<!*¦.. 
':'¦

—• lista-

PresMente Mello Vioma
¦ ¦ 

¦*'¦'.-•• .

Em Visita ao ministro Annibal
FreircfDr. AJaor Prata e Dr. Car-
valho Araújo, esteve, hontem, no
Ministério da Fazenda» Prefeitura e
na Central do Brasil, o Dr. Mello
Vianna, illustre presidente do Es-
tado de Minas Geraes.

.. ' < ¦' ' '

feita ttlt*^
Grosso,

O OEKHIAL HOTÍ0ON VM8 IM1*
PECCIONAb-AS

Afim de inspeccionar as linhas

destacar outras emendas, sendo os
seus requerimentos rejeitados pelo
Senado. Os representantes da mino-
ria requerem Verificação da votação
e votaçãeá nomitiaes.

O Sr. Paulo de Frontin pede, por
sua ves, a retirada das em<*ndas «Se
na". 6e 68.

Estando terminada a hora da ses.
são, o Sr. Bueno Brandão requer
prorogação dós trabalhos por 1 hora.
O Sr. Monte' Sodré requer, aeto con-
tinuo, a mesma providencia, «Watando
o praso por 3 horas.

Ò requerimento do Sr. Bueno
Brandão é aceeito p«4o Senado, em-
quanto o do Br. Moniz Sodré é rejel-
tado.

O Sr. presldentei que çor vezes se
vê forçado a dar explicações dos aotos
da mesa, sufomette & approvagão o
grupo de emendas com parecer favo.
ravel, o qual é approvado por S9 vo-
toe contra 5. -m

Os Srs. Monte Sodré e Thomas Ro-
drigues fasem decHaraçdes de voto.

O Sr. Antonio Moniz volta a falar,
estabelecendo-se no momento tumul-
to devido a um incidente entre o_ se-
nador bahiano e o Sr. Paulo de Fron-

Accaloram.se os ânimos, ouvindo-se
estas phrases proferidae pelo Sr. Mo-
^L^íação 

ha de ficar conhecendo
o senador de «ewr^re,-." ^"n!JJ"te o Senado não é presidido pelo se-
nador-Frontin. , ..

O Sr. Paiuío de Frontin, unmeoia-
temente retruca: ^Iv^ «E ha de conhecer, tamcem, o
senador perturbador, pote é isso que
S. Ex. tem feito aqui. .

Aiceaar do tinir enérgico dos tym-
pamoa, o Sr. Antonio Moniz, in-
vectlva- o senadwrcarloca: ^V. Ex. as-rim ae estA manifes-
tando porque tem no orçamento JW
Sta muitas emendas.^que natural,
mente foram contempladas.

Crsr. Paulo de FronUn resp*>nds
ao senador bahiamo:

mT sTv. Ex. não tem emendas,
tem comparsas e V. Ex., tambem,
aa tem, eu o ajfflrmo. •

Depois d'sto, revessaraa^ee «».«**
buna tratando sempre de que-*Oes
msammS. S _mm ¦* :«££
4 hora de termiuar a prorogação,
convidando o Sr. Pr*"»*»** ft
uma sessão nocturna para « ¦

COMMISSÃO DE FINANÇA*
A's ll horas da ntsnha.rsuniu.se

a Oommlssão de Finanças para as-
suSar ÔTÍrec«r do Sr. Ve«ipj*lode
Ateneu eobre m emontlM -^™K
pela Camara ao orçamento da Agri-
^ímTn 

emenda, rejeitadas foram
mantidas pela commissfto 48, con-
ftrmMdo^o i-elator oom a rejeição
das restantes.

Mais torde realizou ainda a Oom-
mlMã" de Flnançaa a sua ultima «es-
SoYo Sr. Joio Lyr* *rcpo« um
vot-T de louvor ao senador Pauloide
Frontin que j»««»2*ní*??? 

* 
22lestude de toses os orqa.

X. X.

mais
ho

Oioüo' de que foi o coastruefbt,
parte para aquelle Betado breve-
mente o general Cândido Ro*td<*n,
director de enfealurla da Mlnlsts-
rto da Guerra.

Acompanhar* a 8. H. nessa via-
gsm o 1* tenente Joaol» Vlaeate
Rondon*

tslearapbicia do BsUdo de MnttgJjSíos J?estü"a meou» serviços re*

blica; em 1*, mandando reverter a
pensão, de D.. Carolina Carlos de
Mello. )¦ A opposição, parada em frente â
mesa, fiscalizava o* menores gestos
do presidente.

. O Sr. Sá Filho sussurrava: — Sd
se votam projectos pessoaes.

Espere um pouco, disse-lhe o
Sr. Gentil* Tavares. Bu tenho uma
urgência para um projeoto de inte-
resse de Sergipe.

—> Entãb, mexa-se, porque estou
quasi requerendo verificação de vo-
tação.,

O Sr. Gentil Tavares foi tratar de
seu caso,* quando a mesa annunclou
um requerimento do "leader1* da
maioria/pedindo urgência para va-
rios projectos.

Foi uma bomba. A minoria amea-
çou obstruir. O Sr. Vianna do Cas-
tello dizia ao Sr. Azevedo Lima: Nfto
ha importância, são projectos Indis-
pensavels.Nfto, n&o é da combinação.
Vamos obstruir. Vamos obstruir.

Paciência, dlase o "leader".
Afinal a minoria deixou passar o

projecto restabelecendo o quadro de
estafetas doa Telegraphos.

Neste momento houve agitação no
recinto. Ô Sr. Joaquim de Salles,
que não pudera falar na hora do ex-
pediente, pedira a palavra aobre o
projecto para elogiar um discurso
que o Sr .-Julio Prestes proferira ha
annos no rancho de Paranapiacaba,
por oceasião dos festejos da Inde-
pendência. A mesa protestou. O
deputado mineiro, porém, continuou
com a palavra. A mesa cassou-lhe a
palavra.

O Sr. Joaquim Salles aeutou-ae
autuado. I

Falarei no projecto seguinte.
OproJecto a votar era o que man-

da constituir um ramal da Central a
Santos.

O Sr. Joaquim de Salles pediu a
.palavra e, antes que > a mesa lh'a
a desse, prôseguiu no seu discurso.

O Sr. Arnolfo Azevedo protestou,
não sendo ouvido,,

Vários deputados procuraram
prestigiar a, presidente, mas o depu-
tado mineiro não ee. deu por achado.

O presidente fes soar os tympa-
nos, ameaçando suspender a aes-
•¦•- . '*-O deputado mineiro sempre ta-
lando.

E assim terminou o seu breve
discurso, censurando a mesa e es
deputados que' batoram palmas &
declsfto do presidente.

O projecto foi, em seguida, vota-
do, em ultimo turno.

Itequcrlda urgência para o proje-
oto sobre o Juizo de Menores, a op-
posição tambem nfto oreou difíicul-
dades. Até a redacçfto final foi vo-
tada seiq dentem.

No projecto que dlspfto sobre aa
promoções na Armada, a coisa mu-
dou de figura.

O Sr. Bergamlnl pediu qus fossem
lidas as emendas, nfto publicadas no
"Diário OCficiar. Eram duas emen-
das da Commissão de Marinha e
Guerra, uma dando ao presidente a
faculdade de nomear os almirantes
e contra-almlrante*! .e a outra, man-

Na Guanabara
Ô "HAWAU MAKir" ZARPOU

PARA O JAPAT3
. Procedente de Buenos Aires, cfr*-~

gou hoje á Guanabara . o paquete
japonez "Hawau Marü".^

ISsta unidade da mariâna mer*
cante nipponfca zarpou hontem
mesmo de nosso porto com destino
ao Japão, via Panamá, para depois
fazer uma viagem i A. do Sul.
MNvvvuvinvwwvvvwwvvwv -
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na Casa Militar do presidente da
Republica.

Os deputados da minoria entra*
ram na discussão, oombatendo essa-
emendas é obstruindo o final da ses-
elo.

Sendo multo tarde foi convocada
uma sessfto para a noite.

O PRESIDENTE DO ESPERITC
SANTO

Esteve hontem ha Camara o Sr.
Florentino Ávidos, presidente do Es»
pirito Santo, acompanha-do do seu
ajudante de ordens. S. Ex.foi to*
cebido no gabinete do presidente,
onde se manteve em demorada* pa*','
lestra.

O PROCESSO CONTRA O SR.
AZEVEDO LIMA

O Sr. Azevedo Lima consultou a
Camara sobre o andamento que de-
via ter o oftloto do. Juiz federal ds
1* vara, communicando a sua não
culpabilidade na conspiração Proto»
genes.

O presidente communioou que oc
papeis haviam aldo distribuídos còm
a nota de urgente para a Commlarto
de Justiça, que ainda este anho da-
ria parecer, sobre elles.

AS. PAULO RIO GRANDB
O Sr. Arthur Caetano deixou so-

bre a mesa um projecto declarando
caducas varias concessões da Com-
nanhla S. Paulo-Rio Grande.

levantes. Ofr. *•** «¦ 
JJJjg^mnMce-j, -sõgiaitdo e Sr. Vespueie

ffj^,alSrmmo de Paiva, que
*0%T iS^tert-len^rou perten-
C(WW ft ^.mtssfto ss «r-iM-mbwj

t JK^ireTsVnUurTKSr,|»1a«do «nur tempo «os offlc.-.s que
2°£sío <*!*• Paulo7de f^rtto.-sarvlrsm ou serviram em commtesão

«

' y¦¦-.-A:*-

A CASfARANADAFEZNA SESSÃO
NOCTURNA

A Camara egperava o orçamento -,,«
dá Rtceiíta, afim dè dlscutAl-o e V.o* . ^tal.-o na sessão nocturna. O Senado, ,-y
porém, não o remetteu, por não p ter i
votado na seseio diurna. ; 7 • YY*.A sessfto nocturna perdeu por i*->*o, -
toda a InvportaiK-ia. Apenas ouvi- -;'
ram-se alguns dlecuitsos de opipo-I-
«ão", em que o Sr. BaptisU LutarUc ; d
assumiu papel preponderante. B' as-
sim que ft hora do «opedlente fól es-
gotada cem um dfscurao do deputado
gaúcho, sobre a amnistia. "','

Na ortlem do dia, não havendo nu- -
mero para votaç&es, -foram ¦ sttéérrtM-*-3
daa algumas discussões. - - 7_

Na discussão do projecto de amnls-
tia, o Sr. Baptista Luzardo voltou
a tribuna, tratando tambem da poli-:
tica de sua terrra. v';

O ORÇAMENTO DA RBOlüTÀ
Tém sido positivamente Innocuoa

todos os esforços da Cantara, rio
sentido de conseguir qus o Senado
dê andamento ao orçamento da He-
coita. O Sr. CardoBo de Almeida
procurou hontem o presidente do Se-
nado, *promovendo*se, ali, novo en-
tondtmentp sobre o andamento des-
oe projeoto. As proposta* do depu-
ll-do n&u-HHta. acceita* pola minoria
do Senado, deixaram, deipoie, de ser
cumpridas.

Montem-ú noite, na Camara, nin-
guem mais «.creditava na poelbUlda-
tdt) da votaçfto doa orçamsnlos,
a (alta material ds tempo.
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Reallza-se hoje, nò Hotel Gloria, o
^r.èvéillon" com que habitualmente a suo
administração commemora a entrada do

Anno Novo. j

• HS^^orrjÜr^bttiphò;..' Pfnheiro Machado,
1 pelo. Ministério do Agricultura; Dr. Âiáór

I ¦¦' yi:y • yy— ^^mg^^^w^^^m-Wm^fW
1 IMPARCIAL 'y:^ -'. y quintÀí-feira.si de dezembro db ífll

Si-'- O -y 'fT.V' I .-, â" '' F '^

| Prata, prefeito do Districto Federal; seno-
. dores Lacerda Franco, Ferreira Chaves, An-

tonio Carlos, Bernardino Monteiro, Souto
,¦_,. . ... ^ ÇâhtrO, Bueno Brandão, Bueno de POI vo,,.. Como nos onnçs anterior», os saltes dò;; y^ucl.de Abreu tionÓèi MÓnjordlm, Mo-

«ronde hot^l estoráe lindamente ornomènta-. gi,hSe8 Ae Almeidlt> g^^ Corr6tti Pau,0
t°!^ -:"¦» «^f IJ*? 

dio. •J"*.0 mr* i í^ntlri, Carlos COVálcáhtl Dri NÓfréirá ãoteoricamente illümináda*. O humerO dè Or- 
j a^ ^^riib dò ^odo dò ftiò; depii.
j tados Pinheiro Junlor. Heitor d* Sousa, Cie.

•chestrás «para eeSá festo seri augméntado.':y.;..;.. 
.¦.....* :..; 

'"¦¦''

Conforme tlv.émòs oceasião dè noticiar,
Jâ, o Sociedade dè Recreio doi Árttótas abre
hoje os seus saldes, & rua Buenos Aires,
para realização de um saráo dansante, eom
que será commemorado o entrada do Anno

JNÒvo

y

&>•¦<-

¦ ialuo Vlãium, Juvenal Lamartirie, Jüiió
PríKeí, Durval PòrtÓ, Céife^ yerjgueirp, Viari-
na db Costello, Manoel Duarte, Severlano
Marques, Francisco Valladàres, José AcelO-
ly, Prado Lopes, Colràtàs Utorélía, Bernardes

, Spoftnlió, M0òá V. ile, Olegario* PlntÕ, Octf-
-. . - J. vío Mangabeira, Nicanor Nascimento, RlbeLPara essa festo em que será permlttldo, ro Junqu€lra Táv&na Cavaféáriti, Baptiiit*

o ingresso de fantasias, fdl contratado toa-1 flttéhcótt*t, Mifóò éitáàmaqul, Vicente
gnlfica jazz-bànd. ftraglbe, SimSes Lopes; iqihio Marques, Mo.

reiro da Rocha, Getulio Valhas; Gilberto
Amado, Adolpho Konder, Georgino Avelino,
debutado [estadual, Alarloò ãe Freitas, coro*
nél Nestor Gompe, Dns. «ívino dé Fárlg,

tora de uma conferência publica do Sr. João , p^ Nolâéc6f Tãvírès Bastos, Gli Goulart*Moiitenegro Cordeiro e d. uma parte ^^í^^fff^^^^. João FeMppe.
S:..1* '•'.'-. k Feroárião Mçrelro, MÒnoel Alv.es de Barros

¦¦';... No Temipio da Humanidade, ft rua.Ben-
jamln Constant n. 74, reaíiza-s.» hojle, áò
meio dia, a Festo dá Humanidade, que cons-

ÁNNIVBRsÁJtlOS

OSCAR, LQPES — O nosso distineto e
prezado companheiro de trabalno faz annos
hoje. •••¦•'' ., yy-yy

Eqüivale isso diser que, para quantos
fazem parte desta casá. a dato é dás mala

funecionario müálèlpál, e
poso',

suo Exmo. és-

si

Ám W^M m%

M W__\ m_*

pato, e, cStoo p^ucètt crlaoçaS, sobe .ser
carinhoso e fldolgo, recebera hoje, no dio .
do seu hátollciò; multas fellcitaçaés. A cerimonia, hà rèsláènclè do% paes da'.'¦.'yy. -:'-y't 'r''My)' !^: :?"'??:M*y-'^$ÍÍ$^

Transcorre na dato de hoje o onniversa- marães F..mandes Pinheiro, e «pelo escrivão
rio nataliclo do Mma. sènhori Fêílx Pi- Alberto Bandeira dè Mello, da 3» pretoria:
;«Üiiç|!^i>«^MÍ 

'.éaf ií,. -iii!fcBiH^-\tfaiá: iÉãln^j(. y.- ;'y'jll:..;:.. 
'¦ 

y \ ..,-,','
jtâiitfai^y^ "'y1,: y'' :¦'-'.¦/:''"^ ¦ '¦ F«ítèjà hoje mais um anniversario na-

: 4_. 
' -'y x.y ' tollclo a menino Litó, fllhínho dò nosso com»

panheiro do revisão Sr. Annibal Pinto.
. Passa na dato de hoje o *ijnIversarIo

nataliclo da Eliiiá. oro. 
'fe-iBuimiia''.^.^»^-.

ril Vélga, esposa do Dr. Dldlmo Agaptto da
Veiga, consultor juridlòo dó Mlntóterlo da
Fazendo. 

'¦

\";';; NASCIMENTOS
' O làr do Sr.. Arnaldo Costa e* d.* sus

Exma. Senhora, D. Helena Costa, acha-se
enriquecido com o nascimento de um menino
que recebeu tí nom,. do Jorge Adolpho.

O recem-nascidò é neto do coronel Adol.' DecorreIria, dato¦fte^Ttóje.i-P^ahniyéríirl.ó .
nataliclo dá senhorinha Flora Mello, filha áò pho Luiz dè Carvalho.
Sr. «Carlos Dias de Mello. *

'; 

* .: 

'¦. 
'—'¦¦ 

¦:¦ ¦¦-::''

«:

. Regista-se nesta dota o anniveisorio na-
tallclò da Exma. Sra. D. Judlth C. Rodrl-
gue. / esposo do pharmoceutico Sr. Aldo Ro-
sdrlgúes*..' 1.,'*"
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! v O Copacabana Palace abre hoje os seus
: saldes para o grande "revelllon" do Anno

Novo; que, pòr certo, va,e rèühlr kll, epi
.' ''rendez-vous" á alta sociedade carioca. Os

sálBes de feitas a Luiz xVl aerâo ornámen-
tados, devendo tocar durante o elegahte
"solréè" quatro jazz-bands.

«Os deputados das div. réai bancadas do
; Camara, desejando significar oo Dr. Hér-

culano de Freitas o apreço è a admiração
em que sempre tlvèrom o "lèaáér" paulista,

ideliberaram offerecer á S. Ex. um mimo
antes de suo posse no cargo de ministro do
Supremo Tribunal Federal.

SOLEM101>ADÉS

Realizar se no dia 4 de jiiielrò próximo,
{no* aaWeé do Automóvel Club, á cerimonlo
;da collação de grão dos bacharéis que cón-
clulram o eeu curso «m 1925.

Essa soleAnldodé terá inicio ás 5 h*rae
e será seguida dp uma parte dansante.

*
Realiza-so hòjè, à 1 liora da tarie, I

cerimonia da collação ãs grão dos dòütò-
randos da turma qué concluiu O cuhlo me-
dico no corrente anno, na nossa faculdade'dje MédjcfiSá.' '• 

A solemnidade serft efíectuada no salão
nobre da Faculdade de Medicina, na PrsAo
Vermelha. Saudará os doutorandos o «pãrft-
nympho da turma, professor Aloysio dé Cos-
tro, e discursará o orador official, o douto-
rando Alvaro Ribrlro.

Pelo mesmo motivo Será celebrada pelo
manhã, ás 16 1(2 horas, missa ém acçãò dè

í graças, na motriz de ÉHLò José, falando por
essa oceasião o conego Marinho.

¦ , 
' ¦ •.. :w

Terá logar hoje, ft 1 hora da tarde,
conjuntamleáíte com o curso medico, a col-
lação de grfto dos odontolandos de 1115.
Easa cerimônia, onde pela primeira viz col-
larão gráo os odontolandos, será hOnraãi
com a presença da Congregação da Faòüldã-
de, director da mesma, do poranymphó, pro-
fessor Henrique Carpentér, e dõs homena-
geados : professores Alvaro Oiotiò dé Afinei-
dá, Maurício de Mèdelroil, Rodolpho ckopot-
Prévoet, Hfldebrando Braga, Frederico Eyer
e Agenor Almada...

#
Na Cathedral Metropolitana será celebro-

da, no dia 8 dè janeiro próximo a cerirtiòrtlá
1 da benção das espadas dos novos aspirantes

do Exercito, pertencentes á turma "Caxias".

ALMOÇOS

3 Aeoiaou-se hontem, ao meio dio, o oi*
moço offerecido «pela representação federal
do Estado do Eíplrito' Santo, õó Dr. Fió-
rencio Avidois, prudente daquelle Estado.

Nò grande à&lão dò Jockey Club, foi
collocado a méis em fÒrma de I, arilstlco-
mente ornaméntodi còm flores naturaes.

A orchestra do maestro Plcümann tocou
durante o almoço, sendo multo ipplaurflda.

Oecupou a presidência dá mesa, O sè-
nador Antonio Asêredo, vios-presldèiile dò
Senado Federal; ladeado do Dr. Edinundo
Veiga, representando ò Dr. Arthur Bertior-
des, «presidente da Republico, e do Dr. An*
nibal Fii*ire, ministro do Fazenda: Em frèn-
tè o IW. Florentino Avldòi, «psèsidéiite ho.
menageádo, ládeodò dòÜkSrs. Fernando Mel-
lp Vianha, presidente do Estado de Minas

;Ój«iraes, e do deputado Arnolpho Atevedò,
presidente da Camara dói £>eputados, .as-
guindo-se os demais convidados: Dr. Affonso
Penna Junlor, ministro dó Justiço; marechal
Hetembrlno de CarvOIho, minlètro da Otíér-

f$$i:p¥: íta^liicii:':iá, Álníjktr^ à^ t^ó;
cônsul Joaquim Eulalio, polo Ministério do

Júnior, Oewáldo; Méiitélrá, LÀUró Monteiro,
^*'^ÍIP|^^^^^^^»P^ Floria-
rio Büerio Bran. ao, Pio Borg«s, Albuquerque
Barros, Sm. Octavio Pacheco, Mario Antü-'-**í;M9* "Gasàítíi dé Üoticiits"; Miguel Ces-
tft Fiihó, pokg 4;jforiuíí 4o, Braidl"; p. J. Pá-
térhót, B. Morley, Ildefonso Fálcftò, péló"O In»porc|ol"; BerlUo dá Fonseco NeveB,
Ayrton Lisboa Paccar, Luiz Dantas, Carlos
Ferreiro e Carvalho Azevedo, dá Àgenélá
Ameri oána.

¦.,-.AP,-^W^P^M.¦t*Io.u P senador Beniir-
dino Monteiro, agradecendo o Dr. Florènti-
no Ávidos.

Por ultimo foléu ò senador Antonio
Azeredo, levantando o bflnde dé Whh oó
jW« pr^ideote do Republico.

Acçuiorom auo eolldórldade com o fes-
to, «s Srs. senador #4slilft|tòn Lulí; s«na-
dér Epitacio fgftoí, "senador 

jtfíòneó ÍU
Comorgò, Sr. Ei^íéio Coimbra, vícé-présl-
l**ítt Jr* *^Püb^P*' e ministro Herculanò
de FyelWi. .;¦..

Foi eeretdo o âeguinte menu*:"Hòrsild-oeuvrès Royiii; oéufs mollets
m^^^P^ ** bá«*jtf * -u
Tf*?**"»11, Pòulorde en Casseróies 4 jÉ tfa-rlaiennne, SOIale Cdeur de Loltüè, Pé^iéa
ft lo Cardlnalí FríÍftálÜ«; òaf*. Cocktall,
f$J$^W$ Bársoc, Flaèón Jockey
Cllub, Chompogoe, Liqueurs et CÜgarrés..

Passa Kòj,o o anniversario nataliclo.do
Dr. Antonio Augusto Pinto Machado, advo-
gado nos auditórios desta capital.'l-', '-';' .. *' .

transcorre hòjè o anniversario nãtalicio
dp Dr. Custódio Quaresma, clinico nesta ca-
pitai.

festivas, por Isso qüe"o ànnlvériSrlóntè, pelo' Wa™_ .»k-í>. - ---.«—»^..-t_ ....um« a* I
sua cultura e lhaneza áo trato, ê uma des-
sas raras creaturas portadoras do difficil
cóndão d,e agradar...

Pòéta, prosador, jornalista, éscriptõ'r tffê-
atrál, critico— Osoar Lopes é üma^ihdlvi*
dualidade de relevo inconfundível no ttossó
melo literário, qué de ha muito jft se habi-, 

j

tuou a admirar e applàudlr as diversas mó- j 
'.' NOIVADOS

dalldades do seu formoso talento. ....'' riik Xí
Aluando a todos eWês ^rédlcodòé mais! Contrataram casamento ò eenhorlnho

o de excellente amigo, o anniversâríoátè dè Stefla Covolcontl de Albuquerque, filha do
hòjè, que conta em nossa alta sociedade ufa Sr" Ant0B,° Cavalcanti de Albuquerque,
váísto circulo . dé, reiaçòes: tórft!, cèrtí- chefô de *e«a° a* Directoria Geral dos
mente ensejo de ver renovadas, por tão jus- i Corre,(w. e de suo Éxma. senhora, D. Ma-
to motivo, da parte de seus innumeros col- r,à H. Cavalcanti ãe Albuquerque, o o,Sr,

O lar do Sr, Romeu Ànnechinl e sua
Exmo. esposo, D. Elena de . Annechlnl,
achase em festa com-o nascimento de um,
menino, qüe tomou o riòriie de Paulo.

ENFERMOS' *. '. ' '¦ -:.U..: .... ¦

Achà-se enfermo, tendo já, entretanto.
experimentado algumas melhoras, o almtran-
te Antoiilo Gomes Pereira.^ ministro do Su-
premo Tribunal Militar c ex-ministro dá
Maçlnha, no governo do Dr. Delphim Mm-
relrá.

S. Èx.- tem recebido muitas vistas.

JANTARE6

legas e admiradores, as demonstrações de
apreço e d* sympathia a què faz Inteiro
íüs. .. . y •';¦

-. 

., _ 4 4 
*.•:.,_:'¦¦ 

*¦ 
¦,,:.:

.. Fazem annos hoje :
SÜnhòraS: D. Kathalina de Medeiros,

D. Àmil-Hà domes Anjo e D. Clotíliíé^Cáü-
sard..'-.

Senhorinha : Maria Luiza, Braga.
Sénhoéés: Alvaro Vargas, Mario de Ara.

ujo Cunho e Oscar Pihto Vieira. ¦
yy^y? y, -#< . ¦ •¦; - ;v'¦¦' .

Salvador Roberto, é o nome dò Iriterès-
sontè filho do Sr. Jorge Santos, direotor
de "A TribUhá", e de sua Exrtia. óÜpíoéd,
D. Lúcllla Campista Santos.

Robertinho, qué é o encanto dos seus

Dagobérto Nogueira, funecionario ão Banco
Ultramarino. I

. , -: CASAMENTOS [ \

, Realiza-sé áo «ia 4 do próximo mez ãe
janeiro, o enlace matrimonial do Sr. Páulò
de Seres, do conimércló desta capltol, corri

Tem continuado enfermo o Sr. almiran-
tè irinocenclo Marques de Lemos Bastos,
engenheiro naval.

* %
Tem apresentado ligeiras melhoras em

seu estado dè saude, a Exmo. Sra. D. Ca-
cílda de Souza, professora jubilada e viuva
do saudóèo republicano Dr. Vicente de Sou-
za, e qqé se encontra enferma.

''y '"''"'¦'.¦'*.¦•'' I y
Encontra-se enferma a senhorinha Ruth

Araujo, filha do Dr, Lincoln de Araujo, e
írmft do Dr. Murillo Brétàé de Araujo, rios*

ft éénhòrtnhá Carmen Santiago, filho do *° fcólle^á dè imprenso
Exiriá. viuvo Sofltlágo.

A cerimonia civil terá logar os 12 hò-
ras, na ruoPsyühdu', residência do fami-
lia do nòivá, servindo de testemunhos desta
o Sr. Maoòsl Fragoso e Exmo. senhora, è
dò nòiVo, o 4pr» Diogo Xeres e suo Exma.
Senhora. -

sfc
ii'.'"-- ''•-¦¦ --'-.. I

. commemorondo o seu anniversario na-
taUcio, que passo no data de »ejé, o Sr.
L8ln mHktâ; IriaMrlál áe nossa ^raçi,
f^T* ^m *V* rísiáênclo um jaritar intimo fts
pessoas dè suas relações.

¦ •¦• -..--. ¦.. ¦..-'¦%' . ¦ ,

*tÈ3kim$ ¦:
ProoSdemte èé Sâo Paulo, chegaram o

è«á cípltil, o Sr. é Aro* Daniel Barrotl.
¦ v... :„....:v 

'#:y ,. :•'•¦
Emborcou ptiTU o EUfÓpa, ó Sr. Leo-

Leopoldo Ribas, qu* fôl acompanhado de
suo Exma. eenhora e fílliòs.

- -* ' 4 
'¦

.Chegou de São Paulo o Sr.
rondo de Sá,

Jovlriò Ml-

Pârtlú «íírfl
Muniz Brasil.

a Európá,

¦ 
"# 

:

ò Sr.'ííelson

^J1'" ?,**,Minas Geraes, Ò Sr. Oetft-
W 9!«*. Meirelles, que foi em companhia
de «Ua Exma. esposa. '

*• éépeíádd hòjè nííto coÜItál, Vlhdò
dè Sio Pàtilo, ojfr. Waldòmiro Reis.

, .'*'.'¦;.; y-/

Acompanhado de *«* Ètma. familia,
deve chegar h«tfJè dò sul ò corOÜel EÍtiâr-
do tóoiisfíÊt. „

;. -A.De«e chegar amanhã o ,csta capitai,
procedente dé Pérriãmbuco, o Sr. • Mocario
Còíita è Silva.

y *
Segue paro o Éuropo, no dia 2 de jã-

nèiro próximo vindouro, o ST. Manoel PIn-
to Büèno, rièjroclàritè rieüo praça, é qué
iè fará acompanhar de suo Exma. fami-
lli.

O nosso còHèga de lróprertáa, Dr, tte^
lio' Ribeiro do Silvo; emborcou paro .tiuatis
dè Bárta Máhéá, bhéo «passara algumas »9-
rtionàs èm recuso.

:y
y tério dá Guerra

ÉVv'_K33_

'"¦^';iién^''iMií| 
bôjjjèt-ij.

*;C:áÍ»W 9» 4,ía ftReflão*— 1° Tè-
dente Sérgio Macieira de Castro. ,.

Auxiliar — Amomiense Manoel A.
tfe Assvedo Falcão;.

Uniforme -f .V*'.¦¦¦ 'y,
*>¦'-¦ .**•,;:.«rrs-.Ao eMtt do Departamento

do Pessoal dp, Guerra o Ministro da
^- Guerra communicou que oo.Cavfttes

JooqUhn VMal Pessoa, Augusto d.
Oliveira O. .«a,.jb 1* Tenente Floriano
do Wv* Mftohódo, todos de Infanta-
rio, foram postos ft disposição do
Governo do Hitado de Amazonas,
poro serviram no Forço Policial do
dito Kstado, O o Capitão Medico Orr
londo Parente do cesto, paro asnrir
A dfepo*<£o do cctnmondante da 1*
região milIUr.

— Foi msndodo servir como eo*
carregado do enfermaria do Hospi-
tal Militar de Flortanopolto, o Capi-
tlò Medico Louro RouKno ds OU-
V*Hl, 

Durante o mes dt Jénolro

Achá-sè n«èüta capital d Dr. Hüfro
èlll, clinico etn Güaraneiia, sul de

Minas. '¦
_J£liÍ!Sit___--Ji___________l___  j_'•¦¦¦¦->^ ,>¦¦¦'¦< .il. ,.;,

ilICENAÍ
Av.Rio Branco, 76-86 j

Variado
!j sórltentó !

tecidos |

| tapeçarias. ||
IHIiÉ ll
ji cortinas |

^ortiriadoSi jj

O OctO religioso serft sffectuodo na
egreja da Gloria, fts 5 horas dá tarde, SSNdO
Wíftííyttèhâão, pòr parte dá áòlva, itfelo Df*.
Jullo Détim Pai*s Leme e Exmo. senhora,
D. Margarida Navarro de Andrade, e por
porte d jj'noivo, pólo Dr. Mftnoèl Êeaèrrà
Cavalcanti e suo Exmo. ienKÒro;

Os noivos, no mssmqjfta, seguirão, rió
nbclüMiò de luxòj jp|r|J^p^Paulo, cm via-
gem de nupcias. '"-.,;. '-'y 

y

Reaiira-áe hoje o enlace matrimonial do
Sr. Almlr de FÜèo Silveira, do commercio
de nosos praça, fliho do i>r. Dènltertò Her-
cules da Sltvéira, clUHeo'vem' Sergipe, "è dè
suá Eíiriá, ^ sériíio^íi^^fié^ra Fato M
Silveira, coin a ítnhoriíiha 

'i^^lo 
Chiiiísntl.

filfloJo néjgòcIOnité Sr. Vencente Joclnthe
Chimeííti c dè suo ÍÈtxirio. aérihóii, ii.' Èn-
grooia Massorelli Chlmcntl, sendo qu^ ^ós
OctoS Serão effectuados no residência dos
paes dà nòtôo, ft ruo Èètévè. Junlor n. 65,
Loranjèiras. :,;',:.":' :'* ,:;' a*

Reollea-^e no dio 2 de janeiro próximo
vlridouro, o ehlocè matrimonial die sinhòrl-
nha Adáiglsá ãe Üma, filha «o Sr. Roberto
Soares de Lima e â^> siléi Exmá. senhora,
D. Ruth dè Lima, com o Sr. kauro Cor-
fêa de tíarvolhp, éffectuohde-sè ambos oi
actos ria soiideAeiá da fomillà dá riolvft,
com o testemunho do Sr, é Êrk. #oidkmiro
Portugal, e Sr. e Bro; Dr. Alcebladea ifõn-
télro dè Barros.

. .. Terá logar dépoli de amánhâ o caso-
mento do senhorinha Mario Áméilá Marques,
filhado Dr. tíylvio MOrquw, com o Sr. Ár-
mando Coelho do 8llvà, devendo sèr celebro*'
do o acto ria residência dós paés do nòlvó,
ár» e Sra. coronel Frederico Coelho da Sil-
va. ft ruft Domingos Fertelra. -

:' •',¦ •¦ -.-¦ ' -'fi-.'' .
*

Reàlizou-sè hontem o enlace matrimonial
do nosso collega dè lmprcnéá Àlvafo Jtàyler
de Ollve-iro Menezes, filho de Âgdstlnhó. Me-
neses è de suo Exma. eKposa, D. Amélia
CÒüto dè Oliveira Menezes, com a graciosa
senhorinha Hernllhiá Roll, filha do Sr. Ciro
Roll . ãe sua EÜiria;^eèpòsa, D. Aldà Roll.

Serviram como padrinhos, pòr aparte da
noivo; o capitalista e negociante Sr. J. Pa-
lerhb e Sua Exma. esposa, e por parte ão
nòlvo, ò Sr. Alvaro de Oliveira Mehès^s,

Àcha-se já totalmente restabelecido dá
longo eiifèririldade de que foláccòmmettido
o capitalista Si*. Pedro Xavier dè Almeida,
vice .preáld. rite da Associação dos Emprega.
*os no Commercio ão Rio de Janeiro.

"•" "¦" "•¦-'

serviço de perhohe na IfeíSòlí ds
Assitenclae PfflpWtolá Mllltart

1* Tenehte Dr. Atytto Sélxa^ dá
S.. Lopes do 1» G. A P. -Tv2 e 18',

Cotiltão Dr. AÓgusto ¦fctare* de
S. Vos do 3» R. I. — 6 e 22;

Cbitãò Dr. Jo* Vieira PeUtóto,
dó f» ft. C. D. ^ 11 íl(;

Có. Hão Dr. Alfredo Oétóviánò
Dantas, do Ia G. A. MotttOiilió —
U b S«.

,A Estoçio acima dará íácultõüvos

O serviço de pernoite devòrã ser
iniciado ãs 7 horas do noite. .

—— Passou o eenHr nò P. N. V.
M. eonio oúllllkr do serrlçs do Dis-
pénsorto ontl-vèreneo em instoiIsção
nsquelle ponto, o Capitão Medico Dr.
Ptdrò Pereiro de Aguiar. .

—— Hí nomeado ;
— Fo| manado per em íjibèijdads,

Kr.-rf?.í:.í' áarAst;

de 8outa, veto nada tèr stóo apura-
doo-lwtt.rsõiíetto',,^,.;,.., ,-.

-— O Sr. Ministro da Guerra
mandou.por.ft dldposlção do Sr. Ge-
nerál João Gome* íttbeiro Filho,
cõihhtondahte ãss forças .em opera-
ÇÇès ho Norte db Republica, para
òndè devim seguir pelo vapor "Coin.
pos Salles", hb «Ha 6 do mes vlndou-
to, os ÓògoMites officiaes: Primeiros
Tenentes Tristlo de Alencar Arorlpe,
dó Ü» lí: I.; Aurélio Alves ae Sou-
tá Ferreiro, do 1* R. I.; Mhurlllo
Monteiro Pereiro dá Cunho; do 1*
R..I.; Miguel Cardoso, ão S* R. I.;
Nelson Bãíbói» dè Paiva, ão 12» R.
l.i felijMlo Martltis è Mario Tasso
tlyftõ Cardoso, amboè do i* R. I.

*_. _t-_^,

UVfiriM

Itlo «S Janeiro - Ho Posto, rpa

Mititeterid m Viação'
Porám julgadas Idoseás, paro. o for

nenlmènto de objectos de, expediente,c
artigos de es^àorte. wra ftàrino pro--1
xlhío vlndbWo; ISarauSs Araujo %,,C/,I.ltho-typographlcs FlomtatOSk, Hesrh
que '¦> Velho. 4..C"*á|r?lpC-° M*^"?e"
ft C, Henrique ílc; e villas
m7Ímfm_SVf__tJ.^lÍ
para a abertura das propostas.

—— Náo foi attendido o ex-conduetor
sle trem da Ceritral «o Brasil, Augusto
Barreto Coelho, no seu pedido ãe re*
integração.
-_ Foi indeferido ó riiÜoértmènM

dc Pedro Marrey, .guardo de snnosem
da Central do Brasil, pira ser trans-
ferido., como aqxiM. r de escripto do
Inspectoria de Águas.

M±Z1 •Mo.iFooM ^áll--T«W autorlssda. ..qrmMR
Pièlo è autue, tareio eOtte 8.

ot treofc 8 t. t« t. SM e f 11.'

•raso paro

Mtense Instgllar íljumlriaçlo eleetrlca á
bordo de seus navios.

CORREIOg
Per abandono tol d«Blttldo Lourival

Ouetta. Alves **—'— *- —*-•- -•-

¦ *

Tem apresentado Sensíveis melhoras, èm
«Seu estado d.e saude a Sra. Caldas da Siiv»
Éà Oliveira, á qual se encontra doente.

b Sr. Henrique de Oliveira, director do
OHènte A. C, regressou jâ,/,lnteicamèrite
restabelecido; ás éuás oecupaçoes còritirier-
elaes.

¦ 

'-. 

• ¦ ¦¦¦'¦ 
:•',-'" :-.'«'•- "

Na Caso dfe Sáude Rio Comprido, oode
se encontro* Internada, Um experimentado
algumas melhoras a menina íris, filha dó
Sc^Uçcillègá.dè Imprensa Dr. Ozéas Motta,
è, ílüe fói vletiriia dè um dèsàstró dc áüto»
riiòv.í-1 ria rua Santa Alexandrina.

/: . '- ' , ENTiãléíÍJfS ;.

No cemitério dè São Francisco dc Pàulà
foi, hontem, sepultado o coriimendador Hett-
rique Hèrriiáno Joppert.

O fbretró, que teve grande acompanha-
mérito de lnnumerss pessoas das relaç&es de
ánilsade do .èxtiüctó, o qual goiava um nos»
ao sociedade de muito estima, sahiu, ás 5 1|2
httjças dà tarde, de.sua residência á rua Co-
lino ri. 53. ,"'.

SÒbre o coche fúnebre, bem como sobre
o carneiro cm qüe repousam os aeus resloe
mórtaèe, foram depositadas muito? e vallo-
sas cordas ,e palmas de flores nâturaea, cóm
sfhtldaè dedicatórias.

MISSAS
No altar-mór c altares de N. á. dü*

Dftréc e SS. Sacramento da .egréjá da.Con-
deloria, celébram-se depois' de amanhã, ãs
10 horas, missas ím sufrágio da alma do
capitão dè mar c guerra Hormisdas Mario
dc Albuquerque. ,",* '

Á's 10 horas dc hoje, reza-se miateo rio
altar dó Santíssimo Sacramento da egreja
do Carmo, á rua Primeiro de Março, em
suffragio da alma dá Exma. Sra. D. jòse-
phiriá dc Pttüla Fonseca.
¦-¦:-¦ ':.#'¦ 

- 
:/v.;;

Realiza-se hoje, ás 10 horas, no .egréjá
do Carmo, a missa de sétimo dia, prfr alma
do Êxnia. Sra. D. Carolina Gomes Passos,
Irmã do capitão de mar c guerra Apoillnario
Gomas d,; Carvalho, alto funecionario do
Ministério do Marinha, è cürihada^dó còrit-
mendador José Dias dc Pinho.

iiiiTrurriT r- rr-T

Oueita Alves Per.lra; d» cartflro datT í. "" ' v vulu'"" *
AdmtnlitraMo de Theophilo Ottoni Ml-fPrestes, vice-presidente dò1

Antônio TsbsreUl. '-

¦In -íl^^ft- *_í_>*..i.-

Gentraldò

fâtjmtmM

Miniàterio da Agricultül^
Visitou, hontem, ò mihiulçp, ém

sua residência, o coronel Fernando
Estado

«e S. Pábló.
-^—"Ò ministro dirigiu oo erige-

nhelro Caries Américo Barbosa de
Oliveira; director da Escola Kortiiál
de Artes è Officios "Wèncèsláo
Braz") o seguinte o viso:

!"Bih referencia oo vòiso officio de
lt do mes corrente, ãfeclsro-vos,
piro os devidos fine. qus neAa doto
-*—-¦-- - • - meu

èseiji-
o dé

cóírití ré-
prMMitftnte do BtiMl no Còníèren-
cio «dà Propriedade indoátriol, quer
como delegado paro o estudo dá er-
«joniastie to ensino profissional ns

Teqoivo aeixeis oe »ervir „ em,.
gabinete lòüvàriaò-vos Sflo è
pfthhò nüo déètM A colrimiesa
qut foite. InriiiAlihlo. nn.r

-, ,
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURA8

Para o Brasil:
Anno . . . ,j m _, _,, 501000
Semestre . ., ,., ^ „ ;„ 8OS000
Trimestre ., .. .. . 15$000
Mez 8*000

Para o Exterior:
Anno -..-..' 100(000
Semestre .... . .-•'. (50*000
PREÇO PARA PUBLICAÇÕES .;

lf- ragina. Unha. . . ... oOO.QÒ'6.
2* " . ..'_.. 400*000
3* * " ;_..; _, . _oo*ooo
** *• -••¦ ,.. . . . .00*000
6* V ..• . . . 50*000
«• " (em deante) .. .5*000

O IMPARCIAL

&-i

AGENTES NA EUROPA;

L MAYENCE & C'
0AVIGM0M,BM)-_)IT*O*.S_6'«

9, Rue Tronchei, PARIS
19, 21, 23, Ludg ate Hill

LONDRES

São Sylvesti. Encantadofa festa nojP*_«Be_to nosjonnieut- ai

WFORMAP ÚTEIS
BOLETIM DA DJRECTQRIA DE

METEOROLOGIA
Previsões" para o período do 18 horas

Sn hontem até ás 18 lioras de hoje:
Districto Federal e .Nictheroy: •—

r-_: om seral ameaçador com chuvas,-.'OMlvelmente fortes f.e. trovoadas.
Temperatura: noite quente; estável d»

fifà--: mormaço. .
Ventos: variáveis, continuando sujeito

a rajadas.
Estado do Rio — Tempo: ameaçador

com chuvas, possivelmente fortes e tro-
Voada». , .

Temperatura: noite quente, .estável de
t.i»; mormaço.

Pulados do Sul — Tempo: ainda per-
turbado com chuvas e trovoadas.

Temperatura': estável.
Ventos: variáveis, sujeitos e rajadas

fortes., :V''
2\ota — a actuil situação sobarica fa-

v.fece a oceorrencia de chuvas e ven-
tos fortes. *.. , '

— Nâo recebemos as informações me-
tc-or.lõglcás expedidas entt-e às .9 1|2
c Ki horas, dos B.tados da Bahia e
g-snde parte dos de Matto Grosso e Sáo
T'uu.0. ¦

. CAMBIO — Abriu e fechou firme,
tendo regulado o bancário de 7 114 a

.7 _;s d. c o particular de 7 U|32 a
il 7Í16 d..-."

A.S TAXAS AFFIXADAS OKFICUL-
MENTE FORAM AS SEGUINTES:
i,o/idr_s — A' 90 dias:. -, 7l|4 a

7 UI33 d.; & vista:. 7 5 (32 Na 7 1|4 d.;
soberanos, 36»000 vendedores e 35*600
icompradores; li bras-papel, valor relati-
vo, 38*108'-a' 33|537: valor corrente,
Sõ. 000 vendedores , e ,34.500 compra-
dores.

Nova York — A' 907 dia_:, 6*800 a
6*870-; vista: 6*840 a 6*920.

Paris — A» 90 dias: $252 a *261; a
Vist-*»i*834'>a-*268.

1-actugal —.A'..vista: *353 a 1360.
Buenos Airea — A" vista: 2*830 a

ÍÍ900.
Montevidéo — A' vista: 7*040 a
Hamburgo — A> vista: 1*635 a 1*660.
Yales.ouro — O Banco do Brasil eml-

r.iu os vales-ouro para a Alfândega, hon-
tis vales-ouro para. a Alfândega, hon-
u-m, a razão de 3*768, papel, por 1*000
ouro.' Esse banco cotou o' dollar á vista d.
6.900 a 6*840 • a prazo de 6*870 _
i-TjSlí' '

%. ¦

...oSIJCAR. ~ Regulou sustentado, com
is brancos crywtaes nominar.

Entradas: n&o houve.
Saidas: 8.926 saccos.
Stock: 137.534 saccos.
AIGODAO — Regulou estável, dand»

ks primeiras cotas de 379. a 38*000.
entradas: nâo houve.
Saidas: "970 fardos.
Stock: 18.133 fardos.
C.-vFH' — Regulou frouxo. Foram as

«.-çuintes as cotações?
Typo 3: 37*400;
Typo 4: 36.600;
Typo 5: 35*800 j
Typo 6: 35*000:
.Tpo 7: 34|2Í)0;
Typo 8: 33*400. -

PAGAMENTOS
Prefeitura —• Pagam-sc hoje, as »e*

fuíntes folhas de vencimentos, referen
• tes ao mez de outubro findo:

Adjunta» de 3" classe, de N a Z: sub-
tiiitutas de adjuntas, guardl&es, serven-
tes de escolas e PropWos Municipaes;
Matadouro, Usinas de asphalto, e os•••••rulntas postos da Limpeza Publica:
ÍÜo Comprido, Engenho Novo, Meyer,
l.u-rôa Rodrigo de Freitas; Secção de
Obras: Copacabana e Santa Thereza (no
local), sendo attendidos os titulados na
í.i-íadorta da Prefeitura.

Serão attendidos os empréstimos ra-
_)Mos do Hospital Veterinário e Postos
ãe Prompto Soccorro, de a A a I.

A DELEGACIA DO THESOURO DE
M XAS GERAES arrecadou hontem :
69t190$600: de 1» a" 80 do corrente a
arrecadação orçou em 2.057:173*300 eiti egual periodo do anno passadttem1 4B6:079|500. .

n<9 »

Os máos instinetosr do
sapateiro

.rae responder, agora,
pelas ignomias que

praticou
A i.ulcia do 13" districto está

T'1'o.-tíssando. neste momento, um
homem deveras pervertido.

Trata-se do sapateiro Caetano
Jacob. que tem a eua officina de
concertos & rua da Lapa n. .80, on-
de tambem reside num. quarto.

E' elle accusado de.' por varias.
vezes, ler dirigido -gracejos Indo»
corosos ás meninas que lhe entram
na officina, a algumas das quaes
tem mesmo tentado maltratar. *

Esti no numero destas ultimas
victima. innocentes dos mãos ins-
.inatos do sapateiro uma menina
de Io annos apenas, que por elle
foi trancada num quarto

Aos gritos da creança, o guarda
civil n. 438, que na oceasião paasa-
vn pelu officina, nella penetrou *
arr mbundo a porta do quarto,
prendeu, ali, cm flagrante, o brutal
Indivíduo.

Levado para a deleiw.la referi-
,ln. i» sapateiro foi autoado polo
<:ommI*s_rlo Oscar Cunha • reco-
Ihldo ao ladres.

Os festejos da noite de
Me Y

a noite de hoje. de g. Sylvestre,
a ultima do anno, esrA condigna-
mente festejada. ; :.Em todos òs cantos da cidade, os
templos da folia, abrirão de par em
]>ai<, as suas portas para as pompo-
sãs festas da tradicional noite.

O delírio torna-se indescriptlvel. .
Dentre- «i» pe_.ee surg*>*n : as pri*»

meiras -fantazias. ínlcla-se- os foi-
guefloa de Momo. -

Nas ruas e nos clubs o contenta-
mento é geral.

A noite, passa-se entre Vivas,
numa orgia estonteante, surgindo no
meio das maiores festas o primeiro
dia do anno. .
A BATALHA ]>E HOJE NA AVE-

NIDA \
. Reallza-se hoje, na avenida Rio

Branco, a tradicional batalha da noi-
te de S. Sylvestre. Como nos annos
anteriores, è de esperar que o gran-
de torneto de serpentinas e' con-
Cettls. resulte simplesmente brilham*
tissimo.

Vários coretos foram armados em
toda a extemão da Avenida, nelles
tocando varias bandas de música do
Exercito e da Polida.

OS BAILES TENENTES
A Caverna apresentará, hoje» por

oceasião do baile que os tepentee
nos annunciam, o aspecto solemne
de suas grandes noites.

E não, apenas, pela festa que all
t_râ logar, sim, tambem, porque essa
festa é a do anniversario des queri-
dos "baetas".

Tudo faz crer que a noite de hoje.'
na Caverna, marque mais u.m "re-
cord" para os valentes foliões cario-
cas, aos quaes enviamos as nossas
homenagens pela data duplamente
festiva que hoje passa.

FENIANOS .
Os bailes no Poleiro sempre fo-

.ram motivos de intenso agrado para
\s seus freqüentadores . sobretudo sé
esse baile ê o da noite de São Syl-
vestre.

Logo, portanto, os salões do pala-
cete da Travessa de São Francisco
deverão regorgitar, plenos dé énthu-
siasmo e de alegria. Será mais uma
das grandes apotheoses â gloria,
como aoem ser todas as reuniões, ln-
timas ou não intimas, que ali se
realizam.

DEMOCRÁTICOS
Os "carapicús" promettem, para-

hoje, no Castello, uma noite de en-
cantos. . ¦

B" o que resulta do convite expe-
dido "a todas as pessoas positiva-
niente amigas do Castello" pelo co-
nhecido Lord Ollsa, que a si tomou
a organização absoluta do sarâo.

Dizendo-se do esmero que presi»
dirá a ornaménttigão^f do enthu&las-
mo que promette r«nar no ambien-
te'encantador da séclé dos Démocra-
ticos, e das optimas bandas de mu-
sica já contratada», não-,esquecendo
a ansiedade com que oaRio.^«a a
realização da grandQ,„fetía. p.ainda
mals ê preciso accrescéntar at» ©xlto
que merecerá a passagem do anno,
no legendário Castello.

A noite de. S. Sylvestre será, no
Penha.' festejada de•-• maneira bri-
lhante, como tem sido feito nos án-
nos anteriores, Impulsiona»*»; aa
dansas uma barulhenta <{|azz^)and't,

CENTRO GAMiEGO
Para commemorar a- passagem

do anno, a estimada .sociedade Cen-
tro Oallego levará a ef feiro, hoje.
em seus sumptuosbs salões, snagni*
fico baile com o con_iirsó do baru-
lhenta -'jazz-band".

MIMOSAS CRAVISAS
As Mimosas Cravinas festejarão

íolemnemente a passagem do anro,
iazendo reatiaav e«m seus .amplos sa-
lões-um baile monu mental, e rigo-.
rogament'.» a- fantasia.

R1XREIO OM!B
A directoria desta elegante socie-

dade da rua Barão de Silo Felix, 16,
organiaou, para hoje, uma esplendi-
4a noitada á fantazia, havendo um
interessante concurso e distribuição
de prêmios entre ae fantazias mais
engraçadas e mais ricas.

RIO CliUB
Hoje, essa conceituada sociedade

da rua'General Câmara levará a ef-
feito um' grande baile á fantazia,
para commemorar a entrada do
novo anno.

Poi contratada pára essa grandto-
sa festa, uma das noasaB melhores
"jaz_-bands", que multo concorrerá
para abrilhantar essh majestosa
£eSt*RECRElO 

DOS ARTISTAS
Como sempre, é de prever mai?

um grandioso suecesso; o baile á
fanrazia, do Recreio dos Artistas,
uue levará a effeito, ás 10 horaa ds
aoite, em commemoração da-passa-
gem do Anno Velho e entrada d>
Anno Novo.

¦m-y.
Lyrico centrai

Vireno caminhão
Dois homens feridos

Na Praça Barão de Drummond, o
auto-caminhão n. 6;2«8, ao fazer
uma cürvá iqpibou..

O resultado foi que o "chauffeur"

Manoel -Martins e Antonio .Santos
que>Vl(jáv__m' no vehiculo, recebe-
ram líáoiros ferimentos na cabeça*
e áò. -rosto. -. . ¦>*. ¦ . - - ¦"¦ .'¦•¦':

Ambos receberam os «oçcorros da
Assistência.

Dois mios totadooros paWicos
O Dr.. Alaor Prata assignou hon-

tem- o decreto qué. reconhece\c,omo
logradouro fcubldco, -còrni a* deno-
minSçílo official de rua Ôuyricema,,
o logradouro que começa na estra-
da Paranapuan, junto e depois do
n. 75 e termina a 150 dessa, estra-
da, no »_• dtetricto, lha (do Gover-
nador.

Foi saneclonado ainda o decreto
n. 2284 que reconhece, igualmen-
te, como logradouro publico com a
denominação de rua JerilwV recen*
teme.itr aberta e que começa na
Borda do Matto, a 150 metron des*
m> logradouro, no 15U districto. An*
durahy.

Alcançaram brilhante sue-
cesso os "JRleisadòs'' e ,"Cheganças" dos pequenos: collegiaes

Gonstituiram uma. festa realjnen-
te encantadora os "ReisãBos e Che-
Sássáã",.io_llz.__.Oi. honfeiü,. â tar-
de, í; lio theatro Lyrico, soti ¦ os. áúe-
picios do Dr. Carneiro Leão, illus-
tre director geral do Ín«Pttcçüo
Municipal. , !

. Tendo por protagtonistas encan-
tadoras .'crianças das nossas escolas
publicas priamariae, áquelles leste-
Jos característicos do Norte —-alma
do uma deliciosa trafliçào qüe to-
âos devemos nos esforçar por,con-.
setvar — tiveram o mate calml dê-,
aenipenho, exercendo sobíí^V' nu*'
meròsá e selecta assistência vèrd^r
delro. encantamento. ¦ ;' \%

Nunca serão poucos os louvores
para a brilhante realização conse-
guida da iniciativa e operosidade do
,Dr. Carneiro Leão, nao pTRSsndct
deixar de ser egualmente.louvada a
perícia com que o capitão-tenente
Goulart de Oliveira, profundo sa-
bedor das festas natalinas do Nor-
déstfc, organizou o magnífico espe-
ctaculo, tendo, a .coádjuval-o a de-
dlcaçiè de João Guimarães -:— Per-
nambuco -±- cujas virtüdèis ao vlò-
lâo são assis - conhecidas, e a colli-
boraçio de Catull-o Cearense, o
Inexcedlvel bardo do sertão nortls-
ta, cujos versos andam ná bocca do
povo.

Linda festa, a de hontem, dando
margem & -observância do seguinte
programma:

1. parte — I — "Reisados", Fes-
tejos de Natal e "Bois. Pastores e
pástoras festejam o nascimento de
Jesus. II 

'-'•— "À náo catharinetá"
~ III —• "As borboletas" —IV —
"Pinicapau" — Dansado e cantado
flor uma . personagem popular
acompanhada pelo coso --- V —"Bumba meu boi"/

2» parte —- IM^dinhas, canções e
desafio'» sertanejos.*»^ VI'—* "Chul-
Chuá"'—- VII -i* "Chorord" -—
VIU Y- "Amanhecer"— IX **- De-
sàfio do Bacatuba e Pedro Lessa —
por (Datulloe outros rapazes nor-
tistáS.., ;;,' '- -p '-V

GREFATURA DE POLICIA
_ltAN'SFERE_fCI._g DE OOMMIS.

SÁBIOS E CONCURSO PARA
INVESTIGADORES

O marechal chefe de policia, p»T
aotos de hontem, transferiu oa
commissarios Hildehrando Pereira
da Silva; ão7° distr(cto para o 4o e,
desta, pára aquelle' José Emygdio
Âlmtidá Mello.

—' Afim de fazerem a preva do
concurso para Investigadores dè 3*^
classe, serão chamados hoje, ás â
horas da manhã, os candidatos se-
guintes...: \

Oscar Per relra dé Barros, OswaK
do' Joaquim Ferreira, Ãptohio Car-p
los de Mendonça. JojÜo Miranda,'
Alfredo'Milagre de Oliveira/-'Wílig-
feortz de Mattos, Mario de MeHo
Alves, Alberto, Freitas dos Santos,
Álvaro Gurgel de Alencar Filhe,'
Antônio Germano' Brandão, Joa-
qulm Pinto Ferreira Filho. José
Romano, Ângelo Tanigo, Ortheu
Ferreira Pontes, Oswaldo Miranda
de Vasconcellos, Octacilio: Pereira
Léit.i, José' de Almeida Franca,
Antônio Dias Ferreira Pacheco,
Humberto Gallot!, Antônio da Cos-
ta Lima, Romeu Pereira Barbosa,
Lalo ,Og Jonny do Amaral, Aurélio
Mendes'Lobão, Durval Martins Ka.
lut, .OnvraMo Corrêa '. Guimarães,
Alfredo Limeira Niem#er,Antonio
Rodrigues da Silva Filho. Pedro
Mòntovano, Diamantino Ribeiro, e
Leonar Villara I^age.

Desde que foi demittido do lo»
gar quc-- oecupava na E. F C. do
Brasil, o trabalhador Waldemar
Francisco da Silva, de 85 annos de
edele, morador ã rua Estevam n.
30, encheu-se de rancor pelo. agen-
te da estação Maritima, Sr. Naim
Bloy de Paula, na sua opinião, o
principal causador do facto.

Hontem, foi aquella estação, . a
«xigir uma satisfação do agente.

Eate, excusou-se • e os dois em-
penharam-se en* - acalorada dlscus-
são, cujo final foi' o mals deplora-
vel - possível.' Armado de um cacete, Wrtlde-
mar vibrou várias pauladas no Sr.
Bloy, ferlndo-o na cabeça e no cor.
po

A v-ctlma, depois de soecorrida
pela Assistência, queixou-se ás au-
toridades do 8o distrlcto.

O 
"aggressor está. foragido

No Realengo
Foram declarados officiaes

os novos aspirantes
Como antecipámos, tèv. realiza-

ção, hontem, na Escola Militar, em
Realengo, a solemnidade da decía-
ração, de officiaes feita aos aapiran-
tes, ha peuco saldos do corpo fl-j.
alumnos daqltèlle estabelecimento.

A cerimonia foi presidida pelo
general Tasso Fragoso, t.hefo fV)
estado-maior do . Exercito e presen»-
ciada por altas patentes do .Exer-
cito, grande numero dejifflciaes.de
tado. os postos e pessoas gradas.

A'** 6 horas da manhã, formadbs
ho pateo dâ Escola os asp-fantes,
prestaram o juramento ü» of-
ficial. effí-ctuándo-se em seguida, a
declaração.

Em . seguida os aspirantes - desti-
laram em continências - is autorida-
des presentes e pelo general Tasso
Fragoso fòràm-lhes distribuídos os
prêmios a que fizeram Jds pelo MU
aproveitamento durante o curso.

Encerrada a cerimonia, foi ler-
vida aos presentefi íaríT B.esa 8e
fino;» doces, regreesando todoe^an*
tee do molo-dla, no mesmo trem es-
pecial que ou condualra Vo estado
D. Pnrfro II*

sra wm
O ministro da Viação pro-

videnciou, afim de
. assegural-o

O Sr. Francisco Sá. no louvável
intuito de garantir os salários do
pessoal .'jornaleiro. da, E. F. Central,
do. Brasil, cujo credito de cerca de
nove. mil contos, soIWIláde por
8. Ex. ainda nao teve solução, au-
torlzou o Dr. Carvalho Araújo, res-'íjèctivo.' director,' a fazelf' o paga-
mento pela .ronda daqueila via*'férreaY 

Y; Y,

Para oceorrer'^pagamento dos

llm credito de 2.000 contos
VJFol.iábértó, hontem, :pelo prefeito,
o credito de 2.00.0:000?000 para re-
forco da consignação Ã-6, a, da
verba1 n. 34 db artigo 336 da Sei or-
gamentária em vigor,' para attender
ao pagamento do pessoal empregado
nas obras do morro do Castello,
Avenidas-* Belra^ar e Atlântica,
Hospício Nacional de .Alienados,
ruas: Buenos Aires, Inválidos e La-
vradio, Hospital de-Prompto Soccor-
ro e outros .

O Dr. Alaor Prata abriu, ainda, o
credito , supplementar de 4:893$320,
para reforço- da consignação A-6°
(pessoal subalterno), da. verba n. 28,
do artigo 335 da lei orçamentaria
em vigor, afim de oceorrer ao pa-
gamento de vencimentos, até 31 de
dezembro corrente, do pessoal su*
balterno do Instituto Ferreira VI-
anna. ¦

Nem a polida escapa!
O plano de dois vigaristas

Embora fosse multo bem conta-
da, a historia não surtiu-lhe o dese-
jádo effeito. Muito diverso foi o re-
sultado. "' . í «*-

E' o caso que, em serviço na de-
legacia do 8° districto, o commlssa-
rio Criiz f oi procurado por dois indl*>
vlduos, trajados como quem. tivesse
viajado. Contou os desconhecidos a'
autoridade que ao desembarcarem
de Sã/o Paulo o carregador a -quem
confiara as malas havia desappare-
cido. '¦'.'¦

-—. Tinha dinheiro nas malas ?
Perguntou a autoridade a um dei-
les.p-

.— Sim — respondeu o indivíduo
— Infelizmente. Ia' se foi tambem
importante quantia.

E não precisou multo mais para
que o commissario Cruz, com a sua
velha .experiência, notasse que es-
tava lidando com dois audaciosos vi-
éarietas.

Mandou, então, passar, uma revis-
ta nos dois homens, encontrando no
bolso de um delles, um "paço" de
dezoito contos.

Interrogados, em seguida, disse-
ram el|es chamar-se Antonio José
-jos Santos e Durval Santos.

Ambos, é claro, foram recolhidos
ao xadrez.

. e *

GRÊMIO REPUBLICANO POR-
TUGUÊS

Commemorando o fim do anno. á
diretoria deste Centro offerece aos
sócios um baile, que deve i'_| estir-se
do maior brilho.

As dansas começarão ás 9 lioras
da noite, tendo os digníssimos i.'|.e-
ctores dispensado todos, os esforços
pára que tudo decorra"' animado e
brilhante.

ORFEAO PORTUGAL
Como nos annos anteriores, abre-

se hoje o bello salão desta sympa-
thica sociedade para a realização do
tradicional baile a fantazia, com-
memòrativo da passagem do velho
para o novo anno.

O' traje será completo e fantazias
dtelnotas, podendo a commissão de
porta vedar a entrada a quem jui-
gar conveniente.

Não* ha convites.
ORFEÃO PORTUGUÊS

Conforme já noticiámos, realiza-
se hoje o imponente baile que a be-
némerita directoria desta prestigiosa
dggremiàção organizou para os so-
cios e Exmas. famílias.

O bello salão da «éde estará rica-
mente ornamentado e .Iluminado.

Duas primorosas orchestras foram
contratadas para proporcionar dan-
sas ininterruptamente.

Ò baile começa ás 10 horas, sendo
exigido o traje a rigor, casaca ou
smoking, Unho branco oú fantazia.
CLUB GYMNASTICÒ PORTUGUÊS

Promette excepcional êxito o
grandiosa baile que a directoria des-
ta poderosa sociedade realiza hoje,
para commemorar a entrada do
anno novo. A directoria aetual en-
vida todos os.-esforços, afim de que
a realização desta festa redunde em
mais um sensacional suecesso, encer-
rando a«sim comi chave de ouro a
série biíllhante de festas encantado-
ras' cem que foram brindados os as-
soelados e Exmas. famílias im de-
correr do anno de 1925. O magnífico
"hall" de entrada apresentará rica
ornamentaçáo em que no meio de
apanhados de cravos, rosas e orchi-
dèas raras/ milhares de minúsculas
lâmpadas electriças polycoiores da-
rSo a quem entra um presentimento
do deslumbramento estonteante dos
lindo.-* salôe,. ornamentados em es-
tylò Renascença, sobresalndo seni-
pre a b_lla combinação de flores na-
turaes e luzes cambiantes. As afa-
madas "Jáza-orchestras'- do maestro
Pikmann e a "Braslllíin". do Cine
Central, sob a direcção de Mr. J.
Thomaz, animarão tis dansas até ao
romper' da aurora. Traje de rigor,
niò sendo adrhlttido o terno branco
nem fantazias.

Conhecida confeitaria fará o ser*
viço de "buffet" e "buvette". que
como sempre íierâ. Irreprehensivel.
A* meia noite uma interossantt- f
original surpresa será proporcionada
¦Is pessoas presente.*.

Os Srs. nsoclado exhlblrfto. a en-
trada. o recibo n. 12. podendo fa;
r.er-se acompanhai* por pessoas* de
sua. família, (mãe. esposa, filhas ou
Irmãs solteiras.).

_,. . ¦-  .'

T.S.F.
RADIO CLUB DO BRASIL

C Radio Club do BrasU por inter-
médio da cstaÇáb S. P. Praia Ver-
melha da Repartiçfto Geral dos Tele-
sraphoa com onda de 312 metros, trans-
n.ittirá hoje o seguinte programma:

De 1 âs 2 horas — Abertura das
bolsas de café, assucar, algodfto. e co-
tn.ões.cambiaes; Discos das casas Edi-
son e Paul J. Chrlstòph e a abertura
das bolsas dè*café dé Santos.¦Das 4 â» 6 1|2 horae — Previsão do
tompo (serviço de informações telesra-
plticas da Agencia Americana; Discos
das casas Paul J. Chrlstòph, Óptica In-
glosa e Byington & C; Encerramento
das bolsas commerciaes; Movimento
commercial das bolsa. de café de San-
tos e Nova York; Bolses de Titulos.

Das 7 ás 8 1|2 horas — Concerto da
orchestra do Hotel Avenida, sob a dl-
recção do maestro Henrique Sanchez;
Movimento commercial do dia do Rio,
Santas e Nova York; Noticias telegra-
phicas; Pr«vlsSo do tempo (isorvloo da
noite); Notas de Interesse geral e notas
•Iob jornaes da noite.

Das 8 112 âs 10.55 — Aula de Es-
peranto pelo Dr. Luiz Porto Carreiro
Nétto..

Das 8.55 ás 9.5 — Intervallo para
roiepçâo dos Signaes horários de
SP. Y.

Dan 9.5 em deante — Transmissão
do Studlo de Praia Vermalha. da hora
certa recebida de S. P. Y. (Arpoador);
.o boletim do tempo para os EBtados

dò Sul e do concerto Instrumental da
orchestra do Radio Club do Brasil, de
musicas .ligeiras dansantes, commemo-
ratlvo ao Anno;Novo.

O ministro da Marinha nomeou uma
commissão composta do capitão de cor-
veta Galdino Pimentel Duarte, do Archl-
vista da Marinha. 1» tenente reformado
Ctt-e Ramos Romero e do 3o official
dn Directoria da Fazenda Paulo Men-
donca de Oliveira para proceder de ac-
cordo com as Instrucçftes organisadas
pela Directoria Geral da Fazenda, á
st natação dos papeis existentes no ar-
cl-ivo do Ministério cuja conservação
aii n&o seja necess%iio e devam, por
iss*) ser Innumerados.

RADIO SOCIEDADE
A Radio Sociedade do Rio de Janeiro

Irradiará, hoje, com onda de 400 me-
tros- o seguinte programma!

A'8 12 horas— "Jornal do Meio-
Diii" (noticias de Interesse geral, ex-
trahldas dos jornaes da manha); Aber-
tmn da Bolsa; cotáçSes do algodão, do
assucar, do café e cambiaes; Pagina
Iiirantll, pelo "VOv.", professor João
Kopkc).

A's 5 hora» — Musica leve, pela or-
chestra da Rádio Sociedade.

A»s 6 horas — "Jornal da Tarde"
(previsão do tempo, noticias diversas,
fechamento da Bolsa: cotações do al-
irortiO, do assucar, do café, cambiaes e
de títulos).

Das 10 á meia-noite — "Considera*
çSes sobre os-cegos no Brasil; Revista
« n Bibliothéca para cegas, fundada em
hr.menagem a D. Pedro II", palestra

ÍvAo 
9t. Fraeciece Santos, secretario da

U-vlsta. "Jor nal da Noite" (prevlslo
do tempo; notloia» de Interesse geral
«ktrahlws do» Jornaes da noite, fecha*
niento da Bolsa: eotaçOes do algodão, do
íwucar.d o ctfé, «emblaes e do títulos).
Muilca popular Wasllelrn. cancAes, poe*—« ete.

Casa de apartamentos
ALUGA.SE o novo e luxuoso

edifício da -praia do Russell n. 52,
com «andares, dividido cada, um
em dois apartamentos com um liall,
gala de espera quo dá passagem dl-
recta da galeria do elevador e que
A& passagem iwra a sala de vLsl*
tas e pam a sala db jantar, quatro
quarto*;, banheiro, cozinha, saleta
de copa c quarto para criados. Alu*
ga.se todo o predio ou separados
os apartamentos. Para informações,
dirigir.» a Moreira, na rua da
Alfand>ca n. 7, 1° andar.

Dos Estados
MINAS GERAES

CHOVE INTENSAMENTE EM BEL*
LO HORIZONTE

BÉLLO HORIZONTE, 30 (Do cor-
respondeute) — Desde o dia de Na-
tal chove sem cessar nesta capital e
em toda «ona do centro, do oeste e
sertão. As colheitas de cereaes são
previstas co-n-sidsraveis, principal-
mente havendo veranlco em Janeiro,
como de habíito.

AS CHUVAS PREJUDICAM O
TRANSITO NAS ESTRADAS

BELLO HORIZONTE, 30 (Do cor-
respondente) — Em virtude das
grandes chuvas, muitas rodovias do
Bsta|do se acham Intransitáveis, prin-
cipalmente as das zonas do sertão,
oeste o do centro.
AS MATRIOULAS NO CONSERVA*

TORIO DE MUSICA
BELLO HORIZONTE, 30 (Do cor-

repondente) i— Devido a grande in-
afluência de candidatos & matricula
no próximo annò do Conservatório

A Plataforma ío Sr. WashinítoD
. Luís 

'•¦ :;/\;1

O presidente Carlos de
Campos congratula-se

O senador Washington Luta, can»?
didato a' presidência da Republica;*-!!
recebeu do Dr. Carlos do Canifo-.^â
presidente do Estado de São Paulo, 7 ;í
o seguinte telegramma:

"Ainda sob a funda Impressão da ¦
attenta leitura de sua notável pia-
taforma, apresentada hontem, ao
paiz venho felicitar calorosamente
o prezado amigo e eminente candi*
dato da Nação a', próxima Investi-
dura governamental da Republica.
Faço-o nào só pela empolgante ir*
radiação patriótica do substancioso;
documento político, como pelas sa-
biás e opportunas suggestões que
ella encerra acerca dos grandes pro»
blemas brasileiros.

Não posso tambem deixar de e
cumprimentar pela magnífica home
nageni que lhe foi prestada e ao Sr.
Dr. Mello Vianna, bem como pela
Justa e vibrante saudação feita ao Sr.
presidente da Republlca, a* qual me
associo com viva satisfação, em no-
me de São Paulo, do seu governo o
no meu próprio. ¦JÉnvio-lhe e ao seu
illustre companheiro de candidatura,
sinceros votos de felicidade, (ase.) >
Carlos de Campos".

¦ ,.- .<i> ...—.-, ;'

Mais um choque de
trens na Central do

Brasi! m'¦•¦'-cí
,7:Y

Sobe a 5 o numero de í
feridos

-,;t. QUEM ERA ufclORTO ' :$jÈ
O* prejuízos '."-.

Perduram no animo publico oe ef- ' :
feitos do desastro de ante-hontem; "Y
ém Mário Bello, ondo se chocaram -;Ã
os trens M t eC 1. .

A commiíssâo de inquérito nomear >*!
da para estabelecer o responsável,'
iniciou hoiitem os seus trabalhos. If

CHEGA O CORPO DO MORTO f
Peta manhã, <m um dos trens de Msoecorros que anto-hoitem tinha *6*.

guido pura. Mario Bíbíío chegou a Yesta Capi u.i o 'curi- dc- iuo'.'--' do ;
desas.rc.

Remov.do paia • Necrotério, vis-
to não t..r >T"-_r..ü definítn^ifií-nte re-^3
cóiihòcidá.'a sua identidade, foi mais
tardeofinal reconhecido pelo fazei.- -1
(loiro Sr. Álvaro Corrêa de Mattos,
que dlfíse tratar-se |1. um eeu ex-Y.
taipregado do nome Antonio Lean* 7
dro..

Pouco depois a identidade estava ,"
estabelecida com a verificação de
ciue era Antonio Leandro, slgnaleiro
da estaoão de Mario Bello.

O seu enterro realieou-se à tatxie,
ás exi!>ensa_ da Central do Brasil,
sahimlo o feretro do Necrotério para
o Cemitério de São João Baptista ¦
co.m gi-antj'» acompanhamento de col- -|
legas -ila Kátrada,

OS" FERIDOS FORAM Y!
• Completando a nota por nós pu*
blicada de que o director da Central;
communicâva serem 5 e hão dois,
apenas, damos, hoje os nomes deraes
tres feridos, ainda não citados, qüe_
são: o agente de Mario Beaio, Q-ui*
marâes, João Ramos da Silva e Àn-*
tenor Pereira, todos feiídos leve*
mente.
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OS PREJUÍZOS
A administração da Central dc:

Brasil calcula os prejuízos decorreii*fl
tes do desastre, do qual ficaram iii-p
teiramènte k!'eibentados 16 carros daí
cemposicão do M 1, em quantia su-
perior a 700 contos de réis. '

O QUE APUROU ATE" AGORA Ai
COMMISSÃO DE INQUÉRITO

A comtrtia_ao.de inquérito interro-7
gou liontem o mapbiinistA Brauiibí
Mello, ficando inais ou menos averíj
riguada a responsabilidaide do xiiii-i
chimista.

Esse funecionario é culpado peloí

¦•'.¦".íí

, facto de nâo ter proviiüenclado sobreV
Mineiro de Musica, vüo ser creado»: 0s freios de mão dò trem M 1. Tdesyi' amals dote logares de professores de | lle QUC veilificoü faltar â locomotiva.y^^

A REMAÇAO DOS ESCOMBROS-^Mpiano.
ALTERAÇÃO NOS UNIFORMES DA !

FORÇA PUBLICA j
BELLO l-IORIZONTK, 30 (Do cor-

respondente) —Epi publicado o de-
creto alterando o plaho de unifor-
mes Hb. Força Publica Estadual.

A PLATAFORMA WASHINGTON
LUIS

BELIjO HORIZONTE'. 30 (Do cor-
respondente). — A plataforma do Dr.
Washington Luis lida no banquete
do dia 28, ahi, tem sido commen tada
favoravelmente em todos os centros
de atividade da Capte.. ^ 

-

as EXAMES NO OYMNASIO
MINEIRO

A:iida hoje, durante o dia, conti- ¦ ;•'
nuou l(a remoqfto dos escombros i^^^^'
sultantes. do deeastçèj tendo por is^f!»
trabalhado òs 

"guindastes e o trem ,,}
de lastro que pér.manetelam no loca.l%fed^

Até ás dez horas da
- «loite i •$¦•$¦

m%

BELLO HORIZONTE. 30 (Dò cór-
reapondente) — Terminaram os exa*
mes de preparatórios do Gymnaslo1
Mine_.ro com o seguinte resultado:
inscriptos, 1.099; i«pprovàl%)_, 810; **
reprovados. 206; «sào compareceram
88.

__.._. rf
I1TFRIK1A * ° unlc0 reme*
U I LIMHA dio que cura Mo-

¦ lestlos do Utero.
Vende-se nas prlnclpaes phar-

. macias c na Drogaria Araújo ,
|i FrcitMM. >

O commercio a varejo dt,
gêneros alimentícios

funecionará hoje
A pedido da Sociedade União

Commercial dos Varejistas do Sec-
cos « Molhados, tt Dr. Alaor Prata,
prefeito do Districto Federal, resol*
veu permittlr o ' funecionamento,
hoje, até a'_ 1-0 horas da noite, dos
estabelecimentos a varejo de gene*
ros alimentícios, sob condição de pu*
gamento do Imposto dc 50$000, por
dia o por estabelecimento.

Xo__e sentido, foi dada euinmunl*
.ai.-r.o non ugciilen da l-refeilura.
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PELOS TRIBUNAES
0 IMPARCIAL QUINTA-FEIRA. 81 DE DEZEMBRO DB 1915

PATA VENIA

Nó Juiso da 8» vara criminal
foi dada uma queixa, por crime de
injuria, contra p Dr. CattaPreta,
iitfcfòr dà Imprensa Nacional.'

Aconteceu, porém} que ò Sr. Dr.
Chrysolittí de Gusmão dando-se
por suspeitei, o processo foi ter á
5* vara criminal. Ahi, tombem o
Sr. Dr. Carlos Affonso dtí Assis

na sesão de hontem, provocandolongos e agitados debates.
O Sr. ministro Guimarães Natal

opinou pela concessão âo recurso,
porque achava flagrante a coação
das autoridades contra os páclen-tés ,-.-.• Em seguida velií á tribuna o Sr.
ministro:procurador geral, Plréè 0
Albuquerque., que achava hão dé-
ver o Tribunal conhecer do pedido.s. Ex. fez largas considerações
abordando os mínimos detalhe» da
causa -. ¦'.',-

Durante o seu discurso se nota
-' • u • i grande agitação entre os assisten-Figueiredo jurou suspeição. Re- {tes, bem como valos iácidentes se
mettido para a &* vara criminal,o'verificam
Dr Edaard Coita belas imcwm/j?: Ul!n dePutaa° .prosem*. em dadour. cagara vosia petos mesinos^momento se exalta, respondendo
inotlVÓS se recusou a julgara, òírjatê á referencias do ministro pro-
bmdo á 1» vara b Dr. Leopoldo í cu™d<"-- • „.¦ .'j: ¦¦¦¦,¦ ¦ j t .-a^í .- ...-i '...[, Mas,, este não se altera e conclueAugusto de Lima também jurou
suspeição. Afinal os autos foram
ter ás mãos do Dr. Álvaro Bit-
iencourt Belfort- juiz da 3a vara
criminal e este, hontem, recebeu a
qusixà-crime.

Ür, A,,,,',!,, i/HMhr. A,xn „,;„„.,,.. no cas0 €m apreço, prejudicaria osna muito tempo nao víamos, -pacientes..'
no foro, uma acção penal em que
ò réo fosse tão relacionado entre

O ministro Leoni Ramos opinod
por um telegramma urgente ao go-

... .. ... » vernador na%ahia, ao que o minis-
OS magistrados quanto o director, tro Viveiros de CaVro ponderou

süa orarão.
Em seguida fala novamente o Sr.

ministro Guimarães Natal, que
mantém o seu ponto de vista. '

O Sr. ministro Ped.ro Mibielll
propôa que o julgamento fosse con.•vertido em dellgemcla, refriléfendo
o ministro Natal que tal proposta,

Na hora da partilha da"feria^brlgaraiii os
lllfplillfl

Ná madrugada passada, os dois

dâ Imprensa Nacional.
Não pôde ter sido outro o mor

tivo.
Os casos de suspeição de' que

nos fala a lei, são: a AMIZADE
INTIMA e INIMIZADE CÀ-
PITAL, o directo INTERESSE
tia causa e o PARENTESCO,
àíé o segundo )aráo civil.

Ora, não sendo possível admit-
tir as três ultimas hypotheses, cia-
ro está que os Drs. Chrysotito de
Gusmão, Carlos Affonso de Assis
Figueiredo, Edgard Costa e Leo-
.poldo Augusto de Lima são ami-
gos intinws dó Dr. Catta Preta.

Desse modo vae o Dr. Álvaro
Belfort julgar io$p o processo,
que aliás não se funda âm cà"
lumnias provenientes do exercício
dás funeções do quOrcUado. E',
portanto, Uma acção de essência
privada. Se porventura tivesse o
juiz da 3a vara criminai, tombem-
se dado por suspeito, seria dês-
ignado um pretor pelo Sr. desem-
bargador AtatUplio da'Paiva, pré-
sidente da Corte.

E assim estaríamos deante de
uni caso originàlissimo na justiça
local: tòéos os jttiscs do crime
suspeitos para receber uma deter
niimda qüeixa-crimc por serem
amigos ÍNTIMOS do réo.

LUIZ LYRA..
d SESSJO EXTRAOIUMNIARIA,

y HOJE, NO SUPREMO TRI-.'¦>':. BUNAL
O br. ministro André Cavalcanti

convocou, para hoje, ao meio dia,
uma sessão extraordinária no Su-
oremo Tribunal

"VANGUARDA" EM JUIZO
O Dr. Ferreira dos Santos, ad-

vogado do nosso confrade de im-
prensa Oséos Motta director da"Vanguarda*», apresentou, hontem,
no Juizo da 2* Vara Federal a de-
feza do seu constituinte da queixa-
crime q.">e apresentou contra o
mesmo o deputado Marcellino Ma-
chad 3.

Argue o querellaâo a incompetert
ciado foro federal para correr por
éiié o processo e evidencia a clr-
çumfltancia importante de terem
ficado provados todos os factos
articulados contra o querellante,
principalmente no caso. ^da "Pont
of Pará".

COROE DE APPELLAÇliO
Sessão da 3a Câmara

Sob a presidência do Sr. desem-
bargador Machado Guimarães, es-
teve reunida, hontem, a 3* Câmara
que; julgou os seguintes processos:

Recorrentes, Manoel ~ Mattos
Garrido e Amarelino de Miranda;
recorrido, juiz da 4* Vara Crimi-
Uál. •— Converteu-se o julgamento
em diligencia. í 110 — Recorren-
té, Ulj-sses de Jesus Holtz; recor-
rida, a Justiça —> Negou-se provi-
méhtò. lií — Recorrente, juiz da
6* Vaira CriminlÉl; irecorrldor, ^Ar-
(iáldo do Nascimento — Negou-se
provimento.

. Appelações ns. 78485 — Appel-
(ante, Clemente Rodrigues; 2» ap-.
pellante, José lAugusto Trindade;
zppellaáa, a Justiça. — líegou-se
provimento..;.;-.7''.89é-'.—- lAppellante, HoifctclO
Teixeira Rosa; appellada, a Justl-
q%. —• Deu-se provimento para re-'
duzlr a pena; 7.898 rr- Appellante,
Amadeu Santôrò; appellada, a Jus-
tldái ¦"•.—*-' lSfegou-se provimento.
7.90a —t Appellante, Domingos Pe.
reira; appellada, a Justiça. —Deu-
Se provimento 70o»,.'—* Appellan-
te, o' Ministério Publico; appellado,
Firmino Alves da Silva e Quintino
doa Santos. '-? ;Julgamenío secre-

;-to^..';.'..;¦¦;(;¦*¦-¦ i'>- ' ;:': '¦ "¦ 'i

A QUEIXA-ORIMB CONTRA O
sf-<: i DIRECTOR DA IMPRENSA""''..NACIONAL .-¦ 

'*-.

que o resposta deste no mínimo vi-
ria ho prazo dé, 10 dias.

O ministro Bento de Fasia achou
que o caso hão era de "habeas-cor?-
pus1*.

O ministro Arthur Ribeiro sall-
entou que a preliminar sobre á
propriedade do meio n8o podia ser
discutida antes das informações. >

O ministro Gemihlano da Fran-
ca era pelo julgamento immediató
da preliminar $
i O ministro Ped.ro dos Santos
achou que as informações eram im.
preacindlveis.

Desfle momento em d|ánto, ' to--;
dos discutiam e ninguém mais pou.
de entender nada.

No final, conseguimos saber que
o julgamento tinha sido adiado,

[afim de que se passasse um tele-
gramma ao governador da Bahia,
solicitando Informações.
VÁRIOS "HABEA84WRPU8I" Pã

LITIOOS CONVERTIDOS BM
DILIGENCIA

Na sessão de hontem, o "Supremo

Tribunal Federal converteu em dl-
llgfencia os seguintes ''haUeaa-cot-

pufe" políticos, requeridos em favot
de Aguinaldo de Aseis Baptista, cá-
pitâo João Carlos Barreto é outrofc,
Joaquim Imescene de Oliveira Pá-
redes, Francisco de Andrade e ou-
tros, Eurico Ribeiro Vianna, Io te-
nente Henrique Cunha,, Dafmingòs

Meira e outros, Durval Paulo Cia-
vlco, Eduardo Gomes, Theophilo
Balbino Ferreira e Ernesto Oswaldo
Schutt.

Tribunal do Jury
PRIMEIRA PREPARATÓRIA DE

JANEIRO

Sob a presidência 9o Dr. Edgard
Cofeta, juiz da 6» vara criminal reá-
liza-se, no próximo dia 7, a primei-
ra sessão preparatória do jury de
janeiro.

Os trabalhos serão iniciados ao
meio-dia em ponto.

Ainda sefvirá como promotor1 o
Dr. Constant de Figueiredo.

SOFFRE CONSTRANGIMENTO
Mas o "habeas-corpus" foi denegado

Antônio Araujo do Náscrmentò,
julgando-se preso illegalmente, defe.
de o dia 12 do corrente, á diepósi-
Cão do Juiz da 3* pretorla criminal,
impetrou uma ordem de "habeas-
corpus" ao Dr. Augusto de Lima,
juiz da 1* pretòria criminai.

EJste magistrado, ^por ^««Pa^ods hontem, denegou a ordem.
FOI DECRETADA A FALLENCIA

A. ANTUNES,
A. Antunes, negociante estabele-

cido na estação de Quintino Bo-cayuva, com commercio dé seccos e
molhados, atravessando períodoagudo de crise oriunda da falta de
negocio o da concorrência das feiras
livres, confessou sua insolVabilidade
ao juiz âa 1* vara eivei.

Por sentença de hontem foi por
esse juízo decretada a fallencia,
confessada, marcando o prazo di
20 dia», designando o dia 28 de ja-
nelro vindouro para a primeira as-
aembléa de credores..
CONCORDATA DA EMPRESA
TRANSPORTE DE CARNES

VERDES
O Dr. Auto Fortes, juiz federai da

Ia vara civel, para que produza os
seus effeltos legaes, homologou a
Concordata executiva feita pela fir-
ma Empresa Transporte de Carnes
Verdes.
ASSEMBLÉA DE FRANCIS BULUS

O Dr. Costa Ribeiro adiou para o
próximo dia, 14 a assembléa de oro-
dores da fallencia de Francis Bulus.

NOMEAÇÃO DE 8YNDICO
O mesmo magistrado nomeou

Bjrndleo da falieneis d« A. Ouerra o
credor Jacintho A. âa Silva.
A FIRMA AFFONSO * RIBEIRO

DISSOLVIDA
Manoel José Affonso, sócio da fir-

ma Affonso A Ribeiro, estabelecia*
& rua S. Christovão n. 12», tendo
fallecido o soclo Isldro Ribeiro, re

_ ., m , . .. quereu ao juiz- da 5» vara civel a
Recebcá-a, afinal, o Juiz Álvaro dl,8SjolUçg0 ^ fJrma,

%•'..-•" Belfort Por sentença de s hontem dess»
^ ODr. Alvaro*Belfort, Juiz da 3- í«»«» ™ <ctíL?/,í!l0Sn 

í
Vara Criminal, recebeu, hontem, a «™» f «"» »f ,da^SrZti„!li
quelxa-crlme apresentada contra ó fl«Want«io soclo sobrevivente Manoel
DÍ Catta Preta, director da Im- José Affonso. que devera prestar O
prensa Nacional. "* respectivo compromisso-

O "HABEA&4J0RFÜS" DOS IN-
TENDENTES DE TTABUNA..

pélmAsn» agitados, apartes Inconvo-
íiicnte» o a oxaltaçfto de «m
deputado — O Julgamento foi
convertido em diligencia

IMPLICAR^ COM A TOSSE
DO «ffllfflft.,;

^gilè^ram^ ést^íeta e
foram presos r

«^i^*tB' dôe ^àltèliOÊ, AntohioJ sócios," Pedro Cálvjo Góes e José
«m lu9 ^^12^ f*****"#*°'"* e^I Laüderia líolttéírâ, ambos hespá-
ffM^Í^5^^^Í^,?»tafii^ J^P«i*lrlos da hospedaria

m seu, Í0ttm *<xm&™lPM^ costume, dividir a
DeUiító Isso precisamente quandoi fé,,a ía casai {
Cunha sé aohiva em frente ao há-' Mas desta vez, a cousa foi "pré-
meio 9 da mééHiá rua, littí 6, iihutl tá",
porta, adeante da sua casa. ós dois tiveram uma flesinteili-
W^.S*S^!2?Ttas°.,d^ Lloyí' *èl»è,a «toe rédüádou em itítá cor-yvHiaemar Marques da Silva e seu I múi í.«»íií«,-í.jcunhado Américo dé âtóSáflI Ei- P0!*1, lnJf*r"1«ada- & ,, .'es. Implincahdo com a tosse do vi-i La»w««a levou a melhor, pois ar-
^ihho, irttímaram-nos a qüe... tt&o> *'áiraò*ae de újm guarda-^huva, ,des-

¦MiÉsssa

sa»

Atiron-se sob as rodas de om

No Hospital de Prompto Soe-
j corro, onde se encontrava em tra-

Os conselheiros municipaes dn! emento, falleceu. hnntem. pela
manhã, a senhorita Ondlna Peixoto
Vargas, qne, conformo noticiámos,
bo atirara á» rodas de um bonde Ua
Unha "Cascüdura", ni Avenida
Suburbana ante-hontem. á noite.

Itabuna, impedido» de exercer *s
suas funeçães. Impetraram ao Su.
premo Tribunal uma ordem de
«h•beM^-cbrpua•, que foi entrogue
so ministro GnimarftcH Natal,

^ ir-tsma começou a ser JuiRsda

tossiisié mais!
E nio satisfeitos, os dois, nuá»

gesto condémnavel, àtiraram-sè to-bre Cunha de sòccob o .pontapés, fl-condo o mesmo bastante contundido.
Preèoi, poirêtni jielo poliòia to lí*

districío, ob lnsolentée aggreeores fo-
ram recolhido» ao xadrejt e n süaIndefesa Tiettma soocorrlí* pela As-
sistencia do MÜyer. '

«!»>¦

feriu certeiro golpe no rosto do òü-
tro, fracturandodhe os ossos . do
hariáí! "•¦;¦ "'. •'

A victima foi pensada pela As-
üstênèiái

A policia dó 4* distrlcto, está flb
éhéálço do aggressor.

aps pobres de Gatnmby
dO ta} M SSllÇiO de Na egreja de La Salétfe, em Ca-

tumby, uma commissãò de senho-
irás da nosáà sociedade, distribuirá
hoje, ás 9 horas dá manhã esmolas
aos pobres daquelle bairro!Houve um impreciohahte desas-

trè de tfétti ná estadão de Manguei-
ta* na manhã de horitem.

Quando aíravessav)» precl^iti^mente a viá-ferr«ai lirtiá menina dé12 annos, foi apanhada por umtrem qne ali passava velozmente.
A victima, isolina Mendes» pafr-da^ de 12 annoa, moradora á ruaVisconde Nictheroy, foi atirada •

grande distancia e ainda teve a ip-felicidade de cair sobre os trllhoíi,onde as rodafc dó comboio, * aPa-nhai-àm, esmagando-lhé 6 pé dl-reito.

tFoi soecorrida pela Assistência èinternadaj eri» estado ffuéspferádor,
no Hospital dé Prompto Soccojtò;

Boas festas j
Somos gratos aos Srg; E. Fer-nandes & Comp., B; Coublt * Comp.,

ió^r* èn.?nym? Chapéo Mangueira,
rS^iK^116?,!00"1»" ° Machado
™ &LÍ ^P- Pêlos vótõe deB6as Festas e tfellz Anhó NóVo^qúenos enviara*. ¦

Temos ainda a registrar, rétrl-bulndo os votos de folieidade eh-Vládos, jo* CUíiiiírlinento« da Em-Ptfaa Pasclúiai ISègiretò, <AA &,dos Artistas e do Centro MUSlcál
r '-.•; "•;;• 4'Éà—ê^fiM

Ministério da Fazenda
Pelo inspector da Alfahdégá fOtbaixada portaria determthahdo te-nha exercício no armazém 5 do Cãesdo Porto, o confercn te João Fsrnan-

av^l^ S^'iii "^ ««ní^hclas I dèntemente shÈ^ioíSto p*' téreéí-avulsas Pedro Álvaro de Andrade., j ra interessaria em cÓhRuidir e lèvár
ÚãlZ$ i «Í^^Tr*!1 «WSltá ré-• ao rMdculo meu nome e o de nieumettéü ao 3^ pfocürador 'dá Répu-..; Astinoto coltega Sr. Pedro Davidbit* as certidfleb de dlvitlàs iííove- ÍVhahdeá de Souza,mente âe papel das seguintes êni- I Paifeo a narrar os factos óòmo sepresas: João Roârlgues, director-i desenrolaram,
proprietário da revista "A Política** I ™„

, toxleo, mas ainda em perfeito estado

M senhora queimada por ceia

Quando derretia cera niitna lata
de banha, afim de encerar ó assoá-
lho dè mia casai á ruà Paraná
n. 28, D i- Jüdlth Lõbó fòi victiina
de um doloroso àccldente *

A lata virou, o liquido entóínoitt-
cé, alcançahdo-a pelo corpo.

D. Judith, recebeu t(üéimádurás
geweraiiíadas. Fot bnédl^ádá pelaAssistência e internada po Hóapital
de Prpmpto Soccorro, ohde faileceu
ás ultimas horafc da tarde.

A inditòsa senhora era fsposa do
Sr. AntOhlo Fonseca Lobo, funcclo-
Mrlo da CaSá dà Moeda.

:"""''"" -',^lHrf-"V-"':fi;..iÍi,"-: '-*.,'

0 Natal na pensão
A phjpõsltó diír íóéál qüé publicA-mos ha dias, subordinada A eplgrá-Phe acima, recebemos h, 'isMuinte
carta: -"Rio, 3Ü-Í2-19£«.. «i Exmo. Sr.»»daptw d'«0 Imparcial'» —. MinhassaüdaàBél. -^— ^ edição d'«0 im.
parcial" de 28-Í2-.925, sob a, «plgra-
4»hé o Natal na pensão c nade óutrõs jâ|hèes sojí epigraphesdlverMs, li % noticia da infelizoceorrencia á nuá Santo' Amaron. W6, noticia lamentavelmente adu.I-
ttradá peto, fonte infórmantoe; evi-

* 1NFÔRMAZ10NI ITALIANE *

proprietário âo jbrnai «cor
rlers â'Italia", ouro 7:600|8íó, pa-pel 4:882»890( ho total de réis12:182|620; Alberto .Pepino, âirector
proprietário âa "A Batalha", ouro
4:070|306, papel 2:894$86(T. no total
de 6:4661188; Aurélio Moya, director
proprietário da revista theatrál¦Jazi Bahd", ouro, ÍÜ6ÍM80,/ papel8011600, no total de 2:164$Ò00; Ale-itanâre âe Barras Rego, âirector
proprietário âa revista "Brasil Es-
Cola", oUro 3:406$, papel 2:004)000,
ho total de 7:840$470; Machado So-
btínho, director da revista "A Evo-
lução", ouro 590|940, papel réis
1:0048360, no total de l:S96$3ÔO;
Jonathas de Carvalho, director pro-nriètario do Jornal "A Platéa", óUro
10:142$56B, papel 6:Í39|895, ho to-
tal de 16:4828460; Paulo M. Corrêe,
director proprietário da revista illus-
tráda "Tunnis", ouro 2:9«1$I10, pa-
pei 1:742$360, no total do réis
4:803$670; Durval de Britto. dire-
éter proprietário da revista "A En-
cyclopedla Contemporânea", oUro
4:168$262, papel 2:452$496, nó total
de 6:6208768; Jayme Gonçalves, dl-
rector proprietário da revista "Ni-

Òe responsabilidade moral, começou a
produzir grande desordem atirando
pela janella garrafas, bUbae e copos,
oocasião em qué ao partir um copo
contra o mármore da "toilétte", se
feriu na mão direita. Foi o bastante.
Intervindo o Sr. Carlos TyiH proprie-tario da pensão no justo intuito de
restabelecei- a harmonia de sua casa,
Sanches, procurando explicar a razão
de Suas desordens, passou a insultar-
me e a meu collega Sr. David, que
hos achávamos no aposento contíguo
a palestrar. Não satisfeito, e, certo,
com oám de pôr ã prova sua valen.
tia de que tanta phófftganda fazia,
munihdO-se dé um copo, num gesto
furioso, penetrou, rápido, no aposen-
to em que nos achaVamot; Hggredin-
do a cé#o o Sr. David que soffreu
profundo golpe na face e nariz, lan.
çandose, em seguida, sobre mim.
DmquaritO procurava defender-me,
chegaram outros hespedes e o pro-
prWtario da perteão que procuraram
COntér o aggressor, o que só conse-
gulram após quasi uma hora âe luta
«m qUe Sanchez produziu enorme es-
candalo com gritos é ameaças trè-
«lendas, voltando-se contra todos e
Contra tudo, chamando assim a atten-
Cão de toda a visinhanga.

Sanches .entretanto, dirigiu-se ao
13* districto, onde formulou sua quel-,
xa, dizendo-se aggredido por mim e
meu collega.

, Pouco mais tarde Sanchez mudava
réis ' de residência...'

j E' lamentável qué a autoridade de

ctheroy", ouro 4:373|710, papel
2:6738380, no total de 6:9478090;
Dr. Alcides Gentil, director proprie-
tario da "Revista das Idéas". Ouro
2:9218257, papel 1:7201840, no total
de 4:642$168. / -

——- a Alfândega arrecadou hoh-
tem, 887:585*747, sèrído em Ouro
184:991$411 e em papel202:5941116.

De 1 a 30 do corrente, a renda) serviço na oCcaslão, a despeito de
arrecadada importou em. I registar,' de wa li, a queixa menti.
11.680:0481057, sendo que em egual j rosa, «em tomar qualquer providencia
período de 1924 elta alcançou réis • enérgica para apurar a verdaâe, Cor-
10.100:431$587, havendo, portanto, 1 necéése notas aos jomaes. ..
este anno, uma difíerença para mais •á*1»^» *nais- Dla-se que o vSr. Da-
no valor de 1.479:6168520. jvid "se inculca" repórter. De facto

O inspector da Alfândega>* repórter de. um vespertino tido ali
baixou a seguinte portaria: jno mrthor çoncetto, «ô deixando de

"Recómméndò aoá Érs. despa-!'&**«** !*>uella££?& eíp^~

çhatttes aduaneiros que. nas not.s de ' 
SgSSSSiiJfffiíSS^Si^ ^despacho dos tecidos do algodão, lã «W*» *f,m * W^^e P*1* «^

e Unho, declarem por extenso

LO SVILUPPO DELLA METf
TALLIROIA) ITvAJJANA
L'itaiia ô ia píü forte pro-'

duttrlce di acclái elettricl dei- V
.TMtypáv,' :'-' ¦!///¦¦.

NfeI Í922 se ne méttevanó sul
mercati ben Í58.ÓÓÒI totinei*);
latjí;-;,»' -ÍR; filtra. A in aumento.-:*'
sopratutto mercê gil implantl
dei ia Valle d'Aostai dove sono-
state rlmèsse in funziohe le aft-
tióhe rtiniére di Côghè, dalle
quali si estrae un'ottimá ma-
gnétite, molto pára, lávoírata
sul posto col 1'energia eléttrica
che vi si produce in parte con
le ncque delia GramTEiva, che
che produce Ia matéria pri-
che produce ia matéria pri?
ma... Lá stéssá industria íor-
nlscó aí paese gli acciai speciá-
li, lê leghe di ferro col silício,
col tungsteno, manganese, ni-
ehel e cromo, Ia cui produzione-
dal 1914 ai 1922 si era piú
ché quadí-Uplksta.

Nelle terre liberate é negll
ABnizzi, néllá Cáôipániá,; Véb-
chie e nuòve mlniere dl Baüxl-
té, 11 mlüéfálê óhé iornisce ia
matéria prima per 1'eatrázione
dèll'ailudinio, sono in plena ;
áttiTità. Il tnlnérálè ê èsúbé-
rante pei1 Ia píódüzlone Itália-
na e sé ne, va, daí hostrl porti,
neirAmerica, 

' 
in Germániá s

dovunque si próduca il leggero
metallo che ha acquistata tan-
ta importanaa sopratutto con
lo sviluppo colossale preso dal-
lUmdustria/ ^utomobiUstica ed

áviatórla.
Lá créázlotte di nótévoll

quan titá di eáérgia eléttrica
ln Sardegna, fa si che lvi sor-
ga un'altra industria lhe ab-
biarao senipre déslderato pér li
nostro paése: sueilá delia pre-
parazione dello zinco, dai ml-
nerali che noi esportavamo so-
pratutto verso 11 Belglo, pur
producendoli nel suolo Sardo.
Le calamine é le'blende dl Sar-
degha ritornâvatto in pátria
sottó forrha di zinco tóetáUiéií*
prodotto ed affinato altróvé,
con un càrbohe che non posse-
dlamo. Ora, neiringlesiente, Ia
pátria dei mineral! nominatl,
ata sorgendo una fabbrlca che
pródüífá lò zlhcó elettrolittlco,
con un processo italiano. An-
che questa é légHtlma fonte

dl orgoglio nãzlonálé. }
SOÜÒLE ITALIANE IN

^GHERIA
Ifei loçaíi dei Parlamento

Ungheresé, sotto lá presidenza
delia contessa Durini dl Monza,
J6hó státi lnaugüritl i corei
^iir^haie Ifallaiíe. Sono in-
terventttl il nostro Ministro
conte Durini con il personalo
delia Legáziohè ai éòmpíeto, Ia
Commhniohe Milltaré,3; il Fa- .
«cio, li Patronato Vlttorio
Emanttele III, Ia Dante AH-

^ghiéri, lâ Sociétá "Mattià Cor-
* ti*é"íífii Jíinlstró delia tubbli-

câ^Tstruilóne Unghèréáé, lè áii-
toritá, giórnállátl, ,i5ôo* iscntti
ungheresi, gli aluntoi ^tallánied un pubblico Imponente.

Telegrama divina ora
L'OCCUPAZIONE Í)Í GIARA-

ROMA» 3» .— Comunicano
da Bengasl che una prima co-

longa di forze regolari itaiia-
ne, formata, da contingentl di
artlgllerla, carrl blindati c Una
compagnia delia Milizia Fasci-
ata, distaccata in Clrenalca, ha
Iasciato quella clttá direita
áÍPòasl dl Giarabub per í'óc-

; iujjrtárlrinç ipllltitre.: gi* «reaj..
nuhciata dal Governatorc, Ge-

- áètale Mombelli.

ÜN MONUMENTO AI 60.000
EROI DI CASTAGNEVIZZA

ROMA, 29 — E* stato ác-
côltôi éól piü vlvó entusiasmo
il progetto dl erigere un monu-
mento commcmorativo ad esal-
tazíône déi sessantámila caduti
durante Ia guerra, nelle opera-
zionl thilttárt che hanno avuto
pér obiettivo e centro Casta-
gnevizza, lá cittá che si puó
dire oramái sbomparsa tale o
tanta fu lá fÜHa bellica in
quella localitá."[¦ ¦-.¦..';..

ll monumento costituirá un
degno e nobile omaggio alia
méiíiòHá íéipródí.cké ih quel-
le terre lasclaroho iá vltá.
LE COSTRU2IONI FERRO-

VlAklE IN SOMÁLIA
ROMA. 20 —r Gomunlcano

da Milano che ha avuto íuogo
in qüéllá scittá Piih^ortante
riuriione dêlià "Sociétá Agrico-
Ia Itaio-Somalá".

. In essa é stato anhupeiato
. ché lá féFróViá di péhetrazíone

che parte da Mogadiscio, avrá
il -súò pHífió tronco iliáugnrato
nella proesima primavefã é che
entro" ii 1927 esso sara pro-
ltingatò sino ai villagglò "Du-
ca degli Àbruiii".

tA dttÈA^id^fe D'unà In-
DUBTRIA VETRARIA NfeL-

LA REGIONE ISTRIANA

: RcfttÀ, iâi» ,+-' si annuncia
hei clrcoli firtánzlári-indüstria-
li ché si é còstitüitá uha Com-
pagnia dèstinatá a dar Vita ad
un'industrla yetrarla, in gran-
de scàla, neirtstrla, oVc esiste
üua regioné con rieche esten-
sioni di rena silicea anidra,
adattissima per ia fabbricazio-
nc dei veiri.

Comunicato
• 

# 
• ¦¦ , 

¦ -

II '¦;: flduciario délPIstituto
Kazionãlè dt Credttò '$*} ii Là-
vóro italiano áll'Éstero, comm.
Umberto. íomezzoli, lnvia ia
segUehtè coiháhicàziõhe fi-
güardáhté il pagamento degli
ihteressi relatlvi all'anno 1925
ai sottoscrittori azitíhi Iéte che
versarono glá 1'importo déi ti-
toli sottoscritti:"Porto a cónoscenza dei si-
gnòri fortàtòri dl ázlbni dei-
ristituto Náziónaie dt Credito
per il Lavoro Italiano all'Eété-
ro che, a íar tempo dal 1*.
Genriáio p. v. é esiglbile, pres-so le Banche incaricate dei ser-
vizio delia sottoscrlzioiÜy^tioni
Icle in Brasile, 1'importo cor-
rispondente ai còúpon relativo
airesercizio 1Ô25, per il tempo
decorrente dalla data dei ver-
samento dèl váloré, déil'azlóne
a! 31 Dicèhibré ÍÔ25.
San Paolo, 28 ÍJicembre 1925.

II fidüciáfio delÍ'Icle pel
Brasile,
TOMÈZZÒLI".

PEQUENOS
nWMMMMtMM^^i^^

FACTOS POtICIAES

_ii me.
_'» Que necessidade tínhamos nós, os

totâuíídfds*me^o%neZ-COm° 
aj«gíredides e offendido. physlcamente,totalidade de metros lineares. l^ C(lflr? M ai0 n0B queixemos, atéDos tecidos comprehendldse nos

artigos 457, 473, 617 e 684 é ainda
obrigatória a declaração, também
por. extenso, da respectiva largura.
é do artigo 472, além do qne fica
exigido, a ¦ do numero de fios em

•gora, por magnanimidade
Ao local, afttrma, não comparece-

ram outros "brlgantes" que nio o
Sanchez e a vizinha indiscreta que,
so envez de ir cuidar de seus deve-
tes maternass, velo dar sua conheci

cinco milltmetres quadrados ou a i *i "nota", movida por razoes de
media apurada em vários pontos de
qualquer das peças. í

O* despachos formulados eom es-
quecimento destas regras nio devem
ser aceitos, cabendo aos Sm. despa-
ehantes corrlgll-os logo que seja
exigido."

«MMMWMMIMIIMMHldbMMIIMMM*

cuja explicação me, abstenho
como meto de recttflcaçâo, subscrevo.
que seja.

Muito grato pela publicação desta,
«orno meto de rectlflcaglo, suberevo-
me. De V. Ex. Crdo. «admirador.
— Manoel Pedro Silveira.,*

... l,.i«MMM«ManiMSH«l

Companhia "Aliiaça da Bahia"
«ounot MAwaTPK», lymtiwntM b ntm__m_
OSMI - AVRHIDA RIO MANCO H. MT (Rü~

Ml ie Oawwrrrta". t* mmmmt (IéIm t a 11)
Agem* OMl - ALEXANDRE CROMI

, PROEZA DE "PUNaUISTAS" ~
QUanâó tomava utn comboio da Leo-
polâina Railway, na estação dá
praia Formosa, o Sr. Octavio Gui-marães foi furtado em uma carteira
contendo a quantia de 182J000.

A 4* delegacia auxiliar está apu-rando o facto.
UMA CRIANÇA COLHIDA POR

AUTOMÓVEL r— A Assistência Mu-nicipal prestou Soecorros hontem ao
menor Ismael Souza Leite, de 15 an-
nos, morador á rua das Laranjeiras
n. 471, o qual,áo passar pela rua
Uruguayan» foi apanhaâo por um
autov ficando ferido ém Varias par-tes do corpo..

FURTADO EM 200$OÒO, UM RE-
LOGio E Uma corrente — a*s
autoridades.do 15° distrlcto o opera-
rio José Santos, residente ã rua Hl-
lario Ribeiro n. 44, qüelxòu-se* de
que ao passar pela barreira juntoao campo do America F. C. foi as-saltado por dois indivíduos, umdos quaes passOU-lhe uma ; "grava-
ta", emquanto o outro lhe despojava
de 200J0OO, um relógio às prata"Omega" e uma Corrente de ouro,
fugindo em seguld»..

Accrescentou a victima que um
dos assaltantes erai de cor preta e
outro, branca.-' *.."¦¦

QUERIA MORRÊIt --. por motl-vos ignorados, Rosa NobTe, de 34
annos, morador» a rua Silva-Manoel
h. 129, tentou suicidar»»» na própriaresidência, ingerindo tintura de iodo.

A Assistência Publica seccorreu-a,
deixando-a fera âe perigo.ATROPELADO.. NO TUNNEL
NOVO — Hontem, ã tarde, no Tun-
nel Novo, o carregador . Augusto
Silva, de 88 ànnos, residente a rua
dos Coqueiros n. 1, cam V, foi co-
Ihido por um auto, recebendo feri-
men tos neio corpo. Teve es eofloer-
tos da Assistência.

TRES ATROPELADOS — OPosto de Assistência soecorreu, hon-
Mm, entro outras, as seguintes vi-
ótima» do automóveis: professor Eu-
rico Silva, de 13 annos, solteiro, Ao*
mieilUdo A rua Oregorlo Neves nu-

n. 145, com contusão no pe eeqaer-do, proveniente, também, de umatropelamento, por auto, ná ruaVisconde de Rio Branco e o emprt-gado da Limpeza Pública Lucas Al-berto, de 59 ahiíòs, casado, residente
.á avenida Salvador de fls. vtotimi*
ainda, de idêntico accidente, nessamesma avenida, com escoriações no
Joelho direito.

CHOQUUÊ DE VEHICULOS —
Defronte oó portão dú Quartel Ge-ntral. na praça da Republica, o
bonde,^da linha "Praça 16-Eetrada
de Ferio", guiado pelo motorneiro
Álvaro.Oliveira, foi de encontro a
uma carroça de transporte de ab-
mento do Ministério da Guerra, con-
duíida pelo soldado do Exercito
n. 316.. •' 'yirrly/.S, í

J3m conseqüência do cnoquev a
carroça ficou árarlada It' um do»
muaros nue a puxavam, ficou bas-
tante- ferido. ,

Principio dé!, incêndio—nos
fundos da casa n. 193. da sua Cas-
siano, residência âo Sr. José Fer-
reira da Oísta, negociante,, hoinc
hontem um principio de InCéndiqr

Deu origem ao' fogo uma lata de
cera deixada sobre o fogão..

Chamados, porém, os bombeiro»
estes chegaram a tempo dc evitar
que o facto tomasse mais* vulto.

No local esteve o commM»rio Os-
car Cunha, do ,13» distrlcto.

ÍNToXlCÀtlÒ — .0 operário <l>i
Llght, Djalma Alves dos Santo», com
21 annos. residente â rua dó Mattoso
n. iii, quando, trabalhava hontem.
intoxlcou-se com gas deletério, sen-
do, por isro soecorrido pela Assis-
tencia. ,

(Man grio, hoje, es «toatoran
dos de Medicina

No uilo nobro da Faculdade d*
msro aa ., .„,.i •.-.,. .i.' T ~ Medicina, do Rio dto Janeiro, ni
mero 58, o qual, havia sido atrope» mrm?_ Vermelha reallaa-se. Boje »
lado per um auto na rua Visconde' p„ . vsrmeina, reaiiza-sc, »"i '
de itouiiH, om conseqüência 

"uque 
^5H**° unlmn* ía.colUçlo degrau

soffreu «oiitusAu na rogilo lombar; '• í*»ütor, ao» alumnos que con
• empregado no ipmmarcle Reyaai«
d<> Cezar Frederico, dn 37 annos, sol.
teiro, morador â rua d« M« j'«dra

cluiram o curso módico este ¦«¦"•
A Molemiililado lvi'» Inirle * »

hora dn titrdo.
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Pershing não voltará a oecupar o scu posto na Com**
missão Plebiscitaria dc Tacna c Arica
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HASSAÍ*r T£IZJL£Í&rJLrT FÔÍ MORTO SM COMBATE
EUROPA

FRANÇA
_4 CRISE NO GABINETE
PARIS, 30 (Havas) — Os

jornaes consideram que foi- a au-
toridade, cada vez riiaiòr- do Sr.
Briand que conseguiu evitar a cri-
se do gabinete. Para tal haviam
influído egualmente o patriòtistao
c o espirito de conciliação do» aeu»
collaboradores de governo.

A imprensa, eni geral, salienta
o caracter eminentemente pratico
do plano Doumer è é dè opinião
que, dentro dos limites dàs piro-
postas do ministro, será possível
o saneamento financeiro do páir.

ao presidente do .conselho pelo
secretario da delegação riffenha
em Lbhdrts, o capitão Cannig.
Segundo a opinião dos jornaes, é
provável que o Sr. Briand faça
sentir ao enviado de Abd-El-Krin
a impossibilidade de recebel-o.

Lyon, {formando um extenso lago clinicado Brasil A Liga das Na-
a*».: A raspeito da nomlca paulis-ta de defea* do café.

de mais de tres. mithae

WMK
O ENONTRO ENTRE MUS-
SOLINI E CHAMBERLAIN

ROMA, 30 (Havas) - A

ASSOCIAÇÃO MAÇONICA
INTERNACIONAL

PARIS, 30 (Havas) — A di-
rectoria da Associação Maçonka
Internacional ertfcve hoje reunida.
Foram examinados pedidos de ad
missão de grandes lojas de toda a
parte do mundo, inclusive algu-
mas allemãs.

A directoria resolveu enviar
uma mensagem de sympathia ao
Grande Oriente Italiano*.

Nessa entrevista declarou 8. 8.
que. poderia repetir o que * dissera
ha pouco .tempo pela impensa de
Paris, into é, que no Brasil hlo ha
absolutamente "trust" dò café,

_ , . ,, ,,.,, *•*"<> -dSágrttçddiiiiejile éfcteStde-
Agencia Stefani da publicidade a ram algumas pessoas no extrangei-
uma nota em que se refere longa- *?\J? 4«e ha é uma organisaçãò
^.-a*__ '£& im*vm2.imr. „.,__ f,*,«-ni« <te|rti nada Juntamente a evttar o«*. mr. tmm gyg tlVeram .^j,, gjfâ ^j 1*1» rSSSèfcidOmeiite áo encontro

O PROJECTO FINANCEIRO
DE DOUMER

PARIS, 30 (Havas) — Os „,„.„ „»-,... %' 
jrti9tro PARIS, 30 (Havas) -a- Gor-
•ii-_. rlon f!ar_nin_r rnnieonn na imttrmneA

EÉ FÂPÔkDÊ ABÒ-EL-
KRIN

ôroiectos financeiros do ministro r^IO,> J
üoumer fornecem 8.800 milhões don Canning conieçoana imprensa
de francos em recursos novos, *««*¦» * atíttuiiciada campanha
equilibrando o "deficit" previsto
pelo orçamento de 1926. À an-
nuidadè consighada ao reembolso
dos adiantamentos do Banco de
França é dé 2.000 milhões; as an-
nuidades destinadas á aittortíza*
ção da divida sio de 2.500 mi"
lhões.

PROMOÇÕES
PARIS, 30 (Havas) — Foram

promovidos a GrandésKMficiaes
da Legião de Honra o Sr. Philip-
pe Berthelot, secretario geral do
Ministério de Estrangeiros e o
embaixador Daeschner.

TENTOU SUÍCIDÀR-$E
PARIS, 30 (Havas) —O

"Écho de Paris", relata hoje em
suas columnas o gesto de um
abastado brasileiro residente nesta
capital, o Sr. José Machado da
Costa, que num momento de deses-
pero, tentou envenènar-se. O Si-.
Machado da Costa acha-se em
estado grave.
BRIAND' NÃO RECEBERA' O
ENVIADO ££' ABD-EL-KRIN

PARIS, 30 (Havas) — A im-
prensa se oecupa interessadamen-
te do despacho que deverá ser
dado ao pedido de audiência feito

a favor de Abd-El-Krin procu
rando geitqsamènte chamar a si d

hontem em Rapallo o presidente
Mussolini e o ministro do Foreing
Office. ,

. Embora á estadia do Sr. Cham-
berlain Ua Itália nada tenha a vèr
com assumptos politicos — assi-
gnala a nota da Stefani — a sua
presença ém Rapallo deu oceasião
a uma entrevista na qual os dois
•eminentes estadistas puderam tro*
car os respectivos pontos de vista
9dbre as mais importantes quês-
toes da actualidade. A convenção
foi denotada é seitopre conduzida
hum ambiente dê pura cordialida-
de, O ejtame que fizeram dos
mais iitaportantes. acontecimentos
da política internacional destes ul-
timòs tempos poz em evidencia a

espirito publico especialmente nos {possibilidade e a utilidade de con
logares onde sfbe haver muitas
famílias tom filhos oü parentes
em Marrocos e das quaes espera
captar sytnpathias e apoio.

A opinião publica mostra-se
entretanto, geralmente sceptica,
quanto ao exito final; nem do la-
do do governo a espectativa pare-
ce niais favorável ao étòissario dé
Abd-El-Krin. a despeito de tbda a
habÜidadé com qué está movendo
a campanha.

Em todas as rodas bem infor-
madas é voz corrente que Gordon
Canning nada conseguirá em
França.

tinuar tom ef ficíeticiá a collabo-
ração, já estabelecida entre os dois
paizes, para harmonizar oe diver-
sos interesses no intuito de conso-
lidar a paz da Europa.

3IÜS«>I>í«lll)GREfiSA
ROMA, 30 (A. A.) — Regris;

seu a esta capital ô Sr Beriíto
Mussolini, (Mm^lro (mihtetro, 4<|üe
passou o Natal com sua familia,
em Milão.

BÍÉPULSO 1>AS FILEIRAS
FASCISTAS

ROMA, 30 (À. A.) — O Parti-
do Fascista expulsou dás sua» íi-
leirae o deputado Baratolo qúè,
aléh. de transformar o jornal na-
polltano "Ü' Matinê", exonerando
a sua directoria, fez ; transaccSe»
que foram reputadas contrarias
aos liiteresaes do t*a«clo.

produeto e n£o deste oú daquelle
individ,uo, desta ou daquella socie-
dade

das autoridades, os resultados do
inquérito a que precederam.

O Sr. ÁWaro Reis continua a
dizer-se, no emtaitto, o único rés-
ponsàVel.

America do Norte
ESTADOS UNIDOS

O DÈSÀRMÀMENtOA m
WASHINGTON, 30 (Havasy•¦*- Estamos informados que, eni

reunião realizada na Casa Brartca

HOLLANDA
DESASTkE

AMSTERDAM, 30 (Havas)'-~Mà ilha dé 'Thòleii, em cOhse- tt _,„,„¦,.*? -. A r- i.j_quéncia dé uftia -mÍm^0^^È^k^&^^
ae cioitou-se nas ««ias ío Fralda*6 a qüe C0mpa»«ceraft* os princr«A alta do catt braMIèlro Sa i*M||!^ S?88 ^° ff™: ptóà réprèséhtàhtés dos oàrriáóseiieenitòtt o «Mr*r>stado — nfto um automóvel eih que viajavam „n r^cTl - • *s S 

°-

cincb^òas. Todos ôàW,^^aTS^ãsiiâis 5íi.ii_>i44__;_it »_ _?._,____ i— T^ I -*w»te foi que os EstadOls Üftido»
devem fómár parte nâ Conferen-
tia Preparatória sòbíe o desarma-

% cheia do moda mehtò. Sobre a escolha dos dele*

«tteicenitòtt
depende de - especulações. E é pré-
oíé.0 que se .o comprthenda. B'
conseqüência da alta dõ petróleo e
do carvão, produetos quê obtemoa,
na sua maior pàrte.no extrangéiro.

Adfcmáls, é predzo levar em cen.
sWeracão qué todos os produeto»,
em todos oa pâifeès, têm subido em
conseqüência da carestia geral.?

MORTO SM COMBATE
LOÜDRBS, 80 (Havas) — Telé.

grammas de Damasco informam
que está.. oífflcialmènte anhünclado
que o chefe rettisldte Háàsan KHfthit
foi rtòirto em combate, áá portas da
cidade.

HESPANHA
OREAÇAO bÉ^1 G-K^O U-

BESRAL
BAROÜLONA, 30 (A. A.) —As

auttotldàdéál \d«*a cidade hMliMIal-
ram que se realizasse uma confè-
írencia do "leader" dos republica-
nos, Sr. A**Jandro Lerroux.

E?ite, inierrágàdò pÁa *nij»rèn-
aa, disse qúè o tim,da sua confé-
reiicia ért. íahgte* & Ma, de iá craar
um grupo Üfeeral, capas dé substl-
tuir, um dia, longe en_bora, o ge-
vèrno hespanhol actual.

AS uta

A PAZ BM MARROCOS
PARIS, 30 (A. A.)-—O Sr. Ária.

tldes Briand, «residente d» Conser o FASCISMO NAO ADMlTTE OP-lho de Mlnibtrds, proferiu um dis- POSIÇÃO
curso na Camàra dó» Deputados, MILtO, 30 (À. A.) — "II Po-externando as suas duvida*, a res. fpolio d-Itella", ideata cldadle, dir.
peito d», P|» desejada .pelo ehèfe que ò íaüclsmo não adri_itte oppo-
mouro Ab-Del-Krim

O Sr. Briand disse que, na sua
opinião, a França devia neg»ociar
separadamente a paz com as diver.
sas tribus rebeldes, por não lhe
merecer nenhuma confiança o che-
fe Ab-Det^

O RHODANO TRANSBORDOU
PARIS, 30 (A. A.) — Devido a

forte cheia, o Rhodano transbor-
dou e innundou os arredores de

siçâo áe suas doutrinas partidárias,
permlttindo, apenas, a critica ob-
jectiva.

INGLATÊStA !
A DEFESA DO CAFÉ

LONDRES, 30 (A. A.)—O "Fi*.
nancial News", desta capital, pu-
bl.cou, hontem, unia longa entre-
vista que lhe concedeu o. Sr. Dr

PROPOSTAS DB PAZ
ABD-EL-KRIN

MADRID, 30 U. A.) — Con-
firmou-se qúè o governo, HMpaiihòl
•sítA firmemente re»ol¥ido 4 hlo
d4r àUé-fôo &e proposta» Sé Abd-
él-Krih flòbte a paz no Ríff

POLÔNIA
PAGAMENTO DE IMPÔS'

^VARSOVIA, 30 (Havas) -¦•
A Dieta approvou a lei que esta»*
bélece o pagamento de impostos
eni produetoa agricolas e carvão.

põmjGÃii
O CASO BO BANCO DE

ANGOLA
LISBOA, 30 (Havas). — O

mysterio que envolvia o caso do
Banco de Angola já está deslinda-
do em todos òs detalhes» lhas os
peritos conservam ainda em sigil-

géiròs pereceram afogados.

BÉLGICA
bruxeliíAS, so (Havas) — a gad« nada ficou ainda isseífta-ohsia do Mosa çollocou em situação ã0

grave varias aldeias mais próximas'
da» ihargens, as quaès estão co'm-
pletalhehte isoladas.

Os seus habitantes estão sendo
abastecidos de Viveres pelas tropas.

ÁSIA
; côiííá

ATTENTADO A DINAMITE
PÈKIN, 30 (HáVÉs) — Hon-

tem á noite deu-sè na estação de
Lang-Famg um attentado a dina*
mite contra a pessoa de Hsu-Shu-
Chettg, é*-sécretarí6 gétal do g;a-
binete, qUè teve morte ihstánta-
iüéa. A bomba, que era de grande
carga, fez além de Hsu-Shu-Chíeng
varias Outras victimas.

HW-Shü-Chéng eta uhià das
personalidades de maior destaque
na politica chineüa, tendo desem-
penhado importante papel nal
guerra civil dè 1918 nesta capital
e nas commoções intestinas que
desde então têm agitado o paiz.
Em Abril ultinio o èx-sécretario
geral esteve na Europa em missão
do go^ertto.

O autor dõ attéhtado é o filho
dé uni èx-gèrieirai chinéi. áasàssi-
liado traiçoeiramente, ha tempos,
por Hsu-Shu-Cheng.

'.. TÀCNA E ÀRÍCÀ #
. WASHINGTON, 80 (A. Ai> W SPAcredita-se nas rodae políticas des- ^ta capital-'quewo general Pershing^Mao - Vôltárft a oecupar o aeu postona Commissão Plebiscitaria de Ta.ena e Arica. -..- "'\fi.;-:-"'

J&h cartas qúe èséírfveá^i Wín-íwseu irmão, 0 general Pershing dei *clara achálr-sé èhitèWnò. t

ÁFRICA
MARROCOS

O."VÔO" DE CASAGRANDE
CASABLANCA, 30 (A. A.) —íía

America dd Sul
:^ÊÊÊ^^^m§

' ' A UGA DAS NÀçftBS ''
BUENOS AIRES, 30 (A. AO í|lA sscçlo argentina dá "Iiíttóniel-

•nal Làw AssúíiaÉtttn'', reúhidà whassembléa «erai presidida pêlo Srv^Leopoldo Msjtto, Iresolvéu td«d«rarque .a Argentina rfidèvek-àctliflca^a*
P*cto da Liga das NtaçOés.

MA.MFBOT.MJ5BB
BUBNOS AIRES, mSWti AO -í

O pr>ííessor -braslletrò Dr. pfedroCunha continua seúdò alVO dè sl-
gniftcátivas deirtòrt*tiácO«» d* còn-alderáçãó è apreço por pèrtè db»circulos sciéntiflcoe e sportlvoa
desta capital.

Ante-hontem S. S. «át«»re èmVisita ao Hospital de Clinicas; hon. (tem, ao Hospital Alvear: hoje, vi-fcltara c instituto do Radio.
Ao meio dia, os médicos argèn-tinos Drs. Padilha e Arriliagà lhe;

offereceram um àiíhOío.

H¦' ^'-'¦líl,!¦m
fi:»,-ii».'
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BOUVIA f
tRAtADOS DE LM!*» \

LÃ PAZ, 80 (A. A.) — a mino-ria parlamentar concluiu a leitura
do aeu relatório sobre o tratado daoceasião em que» era tran«portàdo limites {Ultimamente firmado com

pára um dique seòco, o avi&o "Al-
clone", em que o aviador Casa.

vista que lhe concedeu o. Sr. Dr; 1 f. _, 8 1 graf.de tentou o "raid"^ America Permanente Internacional de Jús-Bandeira de Mollo, 4eleglado to-* lo, para nao prejudicar a acçâo* aò Súl, sòttreu novas avarias. * tica de HàVa.

a Argentina, propondo, por fim.
que se submetta a questão á CÒrte

ARTES - MUSICAS -CINEMAS- THEATRO
THEATROS

Cartaz de hoje
CARLOS GOMES —' A's V 314 e

9 3|4 — "Braço é braço", burleta,
pila Cwmp. Carioca de Burleta».

GIXDRIA — A-'s 7 3|4 e 10 horas
— "Fla-Flu", rcvlsu, pela Comp.
TTÓ-ló-ItS.

RECREIO — A's 7 3|4 o 9 3|4 —
"Amor sem dinheiro", revista, pela
Comp. Margarida Max.

S* JOSE' — A's 1 8{4 e » 3|4 —
"Bebidas... V"fc«ia «anta", wevfcta,

I>cla Comp. Nacional de Revistas.
TRIANON — A'h 8 e 10 horas —

"Cm homem engraçado", comedia
pela Comp. Procopio Ferreira.

Noticias, reclames, etc.
j" "BLOCO DE "SEU" CAMINHA"Uraoo é braço" deixa amanhã

u cartaz do theatro Carlos Gomes,
unde está em pleno suecesso ainda,
para dar logar A primeira peca
carnavalesca -. do anno de 1926 —
"O bloco do "sreu» Felippe'', —
íiu.rleu carnavalesca de & Con-
certino, com musica de Bento Mos-
sorunga, que vae dar o grito' d?"carnaval na ru/', nos nossos the-
atros.

e obter, a revista do» irmão»
| Quintiliano, com musica de Sá Pe-
• *elm •— "Bebidas... minha San-

u. ! ".
' Raramente se vê, nos nossos

theatros, fuma .revista com tantas
condições de exito como "Bebidas.,
minha Santa ! ", que é um espe-
ctáculo puramente familiar, bas-
tando dizer-se que a censura thea-
trai nada encontrou que cortar, nò
seu poema.

Nos éspectaculos do dia 1* de Ja-
nelrò e de domlh$ó, serão distri-
buldaa. entra o» espectadores, as
deliciosas balais pettrdpòlitanas, de
fabrico ido Sr. Otto Loeffler, que
aã brinda á fina assistência do ele-
gahte Theatro 8. José."Bebidas... minha Santa I "
está a caminho do melo centenário,
com lotações dignada* e entrará
no Anno Novo, victoriosamente,
marcando épocha nos annaes doa
theatro* de revistas nacionaes.

O ANJO DA MEIA NOITE
Para apurar o drama popular"O anjo. da meia noite", que lm-

preterivelcente subirá á scena
amanhã, no theatro Republica,
hão realiza espectaculo esta noite
ali a Companhia Brasileira de De-
clamação, que está oecupando o
ampla theatro da Avenida Gomes
Freire com grande suecesso.

O papel da protagonista eeráSsrão (lançados alguns números <
de/ musica de suecesso para os pro- 

'• desempenhado pela graciosa actris
íiriios festejos de Momo, nessa en- Maria Lina, uma revelação no ge-
«raçadiasima burleta, cuja parti- nero que ultimamente adoptou.
tura é, toda ella, carnavalesca. ¦ Nós demais psjpels áipWsetttátd-

Pinto de Moraes, Manuehno se Eduardo, Jorge Diniz e outro».
Teixeira, Pedro Celestino, PrasoilU- |^| floMEM ENGRAÇADO
Silva e oa demais estarão a pos-j Continua no Trianon a agradar
Ioh. sabbado. 2 de Jahelro, na "pre. fnuwamante o ensfraçado original
tniêre" de — "O bloco de "seu 

, braMleirõ de AffohM de Carvalho
Felippe". j «um homem engraçado", que tia

1 •>..'. mmlir. nr\tmvm mm.¦ grande exHò obteve na aua "pre-BAILE POPULAR ,-.._, e. . m.
„., , ^ i. -miiiA mtAá . man. ! miért" reallaada ante-hontem, sen.
Hojo, á mela noite, anda o a^a-» do % crttlcft u^nn^ em eloglal-a

«taculo da Companhia Carioca du, Ppoc0plo p^r^iri, po pratago-Burleta», terá InMo o eolleaaai! nlsta, o Gestão. teàCuma dia auae
baile popular do teatro Cario» \^ crtaç6- comh>É,, ^t^,
«omçs. a primjWa festa^ do car- |^0 temb«m ^^ 0 a%l<i(Mmo da
navsi da lltf. tom o optimo con-j va oom#dta tottoi M prtndpa*»iiirsu da banda de musita do Rs-. tIemeBt0B 4, homogMiSfi compa-
»;lm»'iito Naval. |

Ha grande aneiedade por es«-o
tradicional hatle popular.

BEBIDAS.,. MINHA KAVTA t
A Kmpreaa Pasohoal Havrato,

d*»NSJaiid<> Fliias-Festiui á fina as*
•leionela qMe flrequenla os seu».
thaatro», offarrcs-the o m4Hí»opl
pri'.-nu do VeMas qua é i*o«ivtl

Phia do elegante thaatro da Ara-
«Ma. _

Amanhã, dia de Anno Novo, áa
3 ho.-as, terá legar, na Trianon, a
primeira vaaptral da »spirltuoaa
pei;íl.
MatrihMldo «d "l^a^mam". mn

frlannn
Procopio Ferreira, querendo

commemorar o dia de Anno Novo,
fará destrlbulr, na vesperal dè
áinahhá, no Trianon, âs 3 horas,
mais Vinte engntaqadoe Procopl-
nhoa em lindas "maquette»" de
Romano.

Essa distribuição será feita por
sorteios aos espectadores dá* írl-
zas e camarotes qué assistirem a
•Ma vespel-al.

Dado o exito que obteve essa
idéa, posta em pratica no dia dè
Natal,

méttèr tKabruràs que fáeem rir ás
bandeiras deapregadas.

Pois se eâtã néuíra_sthenlco. se ttstí,
macaimbusio ou doente, vá hoje mes-
mo ao Capitólio, e terá tim fârião
de gatrgalhada, com uma comedia
»bem feita, tanto malis que foi ella
dirigtlla pelo éát0oiRo Thomas Ince,
um director de mão cheia, de fama.
VM PttOGftAMMA DE EJÚTO RH*
DOSO. NO IDEAL - B' de facto,
ruidoso o exito que fedtá obtendo o
actiual programma do Ideal. Com-
poe-se elle de dois soberbos films,
ambos de marcas notáveis."Valdades dò Mundo" ê dà Para-
mount e tem por interprete princi-é de esperar qüe ninguém

deixe de aproveitar a oceasião de 
'^ 

ã Hhda e síjdtttetdira Alce Terry,
possuir o Procopio em miniatura, uma ^g^ •»estreitas" mais populares
que será a mascotte para 1926.

CINEMAS
VOt/TA A' TELA «Q ESCÂNDALO

DE HOLLYWOOD"
Por oito dias o publico elegante

admfróu no Capitólio esse film ado-
ravel "O Escândalo de Hollywood",
que sahiu daquella tela na segunda-
fettra ultima. Poia, attendendo â bél-
lesa desse trabalho, o programma
Serrajlor continua ao seu exito, seh-
do, porém, desta veb no OdeOn, que
começa á exhlbil-o hoje. E' uma
opportunidade para verem Holly-
wood, a capital do cinema
aqueles que hão puderam fazel-o

dos Eftadòs UhMósj."Dinheiro Pàcil'' é òütra peilicula
de mérito lhsüipefaVel. Pwducçáo
distribuída pela Diamond, tem ella
a animai-a figuras de superior deb*
taque da clneh_àtftgraphla, entre as
quaes Gladyà ' Walton, Mry Carr,
Grauford Keht, Oullen Landi* e Mil-
dred Harris. t

U.m prtígramma com que o Ideal
encerra o anho, l«wnlhésamente.

 Ml» —

(( Caros;eno»
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Fortlflcante qti» ab lmpde por aar
-)a.pa a èüà prdpapahdá féltà m jodo"aqueles que nao puaeram iazel-o ouinto8 ^elle íaaam uso. AtKUOUf-

ainda, isto é. os que nuo tiveram me n APPETITE, ENGORDA. POR-
tempo de ver este Mm. Porque se TAi_ECE E RESÜTÜB A BOA OftR.
trata aqui de um escândalo? *. _, Mbretu4o bm pessoas taopalud*-
que ee pasaa nas festas dadas por . • 

à «èíiâflípéttkda» Wt ekcéiso
uma artwa de^títoema, finque 

ve- ^^fcò phyaiôo a totolleetual.
mos moça» se atllrahdo, vestidas com °ue"r"«CAilOGENO" t9ài^ 0 sau
^Sff8 *V!!ft 

SSnfnüasi deí.™* va4òr, com ò uift da dote ffhwpa • „o gabinete do prefeito do Dis^
çtaçina, do onde^saemjpwal dwnu ^ 9ÊMutltmm^ da e«elanchi / Wéte Tmiafal eotMreratn, hontem.dada., para «adio dos "W-; ^ importante preparado. Com-» os Dra. Adelmar d» Mello Prancj"T!, mmÁ 

fct^aüonà" vemos **lção «• <»>£*• KOLf 8tRI' • Afranio de Mello Fianco Filho.e Wl« to PtaMJ^Wg^Je»°8 Í-hi^s » ABSÊKlOO, medicamento» afim de agradecer a S. Ex., amAnna Q. Nlasoh, Lewls Stone e «a ^ 
^^ €dfclée|dài ébÈiò ^ r#al nome da ^^ |jeUo Franco> as

n Astor. ....»„ prestkrio ao combate em todoa oa manifestações dc "pemt* prestaidas
VA' R1B VM POUCO NO CAPITO- cuw íe ff>qUeaa. Sabor agradàval. j por occasllo do -fallecimento da
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SENHORAS
Tendes cabellos su.

perfluos HO rosto, tis-
ta, braço, etc. ? Ou_
v'\ então nosso cos.
.selho. Usae o ma-
ravilhoso produeto,
de invento norte,
airiericano, — DÈ.
PILINA SARAH, ¦—
pois assegurar-vos^

eómçtetá cffícacia. E' de fácil
applicação e de effeito Instantâneo.
Etn fôrma de cera, não derrama
nem cheira mal. Ào contrario de
todos os depilatorios, que só fa.
rem o effeito de uma navalha, DB-
PILINA SARAM extrae os cabellos
com as raizes| Pode.se usar eite
preparado em qualquer parte do cor-
po, sem receio de que irá irritar á
pellt ou tftfdüzir dôr» qualquer cri.
anca pôde usal-o, pois as matérias
no mesmo empregadas são completa,
mente inoffensivas. Devolveremos a
importância se nâo produzir resulta-
.io desejado. Depositários : Antônio
A. Perpétuo & Cia., rua do Rosa.
rio , 151, Rio de Janeiro. ~ Tel.
ttorté. 6872. Caixa postal. 1122.
(Qualquer informação de sieillo que
neeessitardes, podeis pedir a Mme.

IE. Harris, por carta ao nosso cui-
dado).. ~ Um ttàbò, 20WOO. —Mo

Prefeitura Municipal
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As licenças para inicio
de negocio

Uttift circular aos agentes
da Prefeitura

I Succedenüo, de continuo, qua aalicenças concedidas para inicio da
, negocio são extraídas com rubrica•inexistente em lei orçamentaria, pelo

] tacto de daglrem os funecionarios,
i sem maior exame, aos. termos em

, que são dadas as collectas pelos ih-
; teressados, o prefeito recotamendou

ao» agentee da Prefeitura, no Infor-' marem os pedidos dessa naturasa,
tenham em vista a necessidade da
que os negócios para que sio soli-citadas as licenças, as encontram
perfeitamente enquadrado» na re-
ceitá.

'- sai — ¦¦ '.fifi-'-|

Ministério da Justiça I
J ——- Por portarias dé hontiita nÜ
, Ministro natúrallxou brasileiros os

seguintes cidadãos: Carlos Maha, ":r
PàUl Lleske è Fernando É.ét»aji;^3''';:í^—— Foram concedidas, hontem,

I as seguintes licenças: uto anno a .'
- 1 Laurindo Ribeiro marinheiro «Ih Jn-. vfi

spéctorlá de Saúde do Porto do Rio maaao;.. — uni wdo, ouavuu. —-reio 1 «>»«-vw..» «« ^a^u» u» ev.w uu »v
correio. 2l$0Ü0. — N*s perfuniárias brande do NOrte e *lsJttttrt» aajft
e i*anna«a». Agente em Sio Paulo: sai»ento da Policia Militar, Porfirio
J. MACHADO JR., Libé» Badt- j da Silva oCutO. A:.: -r&h
ré 134, sobrado. Tel. Central 1598. tf 4%* - ' "" I*

Os Tiros de Ouerra de
eCampos Nictheroy

! Tahde-aa em tote» aa Drogaria» •
i Phamaoéai. ¦»*» a

Nais rn*.
UO, VBüBO "O CASTO DA

SEREIA"
Um fllm em que apparece Loulso

Fasènda quc, embora linda. 6 uma
esplendida arttata de comedia; Hld*
nei Chaplin, o cômico cxplendldo.
de linha e graw; Ford SteHIng e
Charle» Conkllp, outro» dois comk-os
de valor «a tWa americana -- un»
fllm com esse •ruaTtetto tam d» sei*
forçosamente explei-dldo, rol» mmo
\m intitula*»» "O caato da sereia , mw  __..„...„ 
«a Flr»t National, o est* sendo eahi* ta m^hi, a locomotiva do
Md» no Capitólio. «' «mn hmertii tí.cm n p J( 0i»caMonando um regu
magnllca. »m ¦!•-'' vamns. iwfm osa- ,„,. Hlrfcl0 M horário daaan "nm
mumirou, uma |*oc» aaftia com- hoi9i

BMna. tra. D. Atina Leopoldina
de Mello Franco.

— Estiveram, hontem, no gabl
note do prefeito ca Drs SA Fortes

Sio alojados no quartel doi
2a Batalhio de Uçadores
Tendo chegado de Campo» oa Tl*

ros de Ouerra daquella cidade .«
achando-se na vizinha capital flumi-

• Octavio Martin»,. J, Souza e Otto nena». afim de serem o» saua atira-
Sehllllng. dores submvttldos a exame de rasar-

— Esteve hontam ào Ba binete -'Me. o commandante da 1* região
re nn t >. do Di*. Alaor Prata o general HaH- «nlHUr determinou ao commandantt
U Hr 1 eH€Ve UtiailMIJI" tlmphllo de Moura, director do da 2** brigada dc infantaria que pro-

«IA _am ri«l«iMl_lt_M * W*i**r'«» BHHeo, afim de agrada-1 vldenclo para que o 2* batalhão da«V cm VWMUWJVB i reP *„ felleitaçSe» que 8. Ex. lhe I caçador»» aloje em sua caatrnà o»
Nu estação da Caramujo», no ra ~

mal pauliata desarranjou-as. hon

1
ènriOM por motivo do aeu annlver- [componentes dos mesmo» Tlrea, em
sario. quanto permanecerem am Nictheroy,

— A ronda geral arrecadada, * devendo, al«tn (IImro, ficai* a vasca
honlein. pala Raeebedoru Munici-]do meamo batalhão de caçadores •
pai nt tingiu ã fommg de 1 tornaclmsnto do arma» u m• lt«.069$»il. nara os exercicio» naiaaaarleg.
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FOOTBALL

¦ wi>í: y

8* Campeonato Sul-Americano
OS FOOTBALLKRS PORTUGUE-38KS VIRÃO AO BRASIL

|jím ,tete8»inmu, «ie Disboa, dis A delegação brasileira só chegará amanhã
que o jornal "A Tarde" declara quea colônia portuguesa no Brasil auxi-litada pelo Visconde de Moraes eslú
preparando a Ida dori footballer. por-tugucaes ao Rio, Sio Paulo e Mon-tevldâo.

0 paquete francez "Deslrade",
que conduz a delegação brasileira,
que foi á Buenos Aires, participar
no 8o Campeonato Sul-Americano,
. ómente amanhã, chegará, a lesta

ESTA' ENFERMO O 1? SECRETA, capital.
RIO DO VASCO O PRÓXIMO CERTA. IEN SUL-

Aclha-se desde segunda-feira, AMERICANO:ig"u;irdando o leito, atacafito de grip-• ° Chile pleteia o sua realização
üm telegrámma de Santiago, da-

tado de ante-hontem, diz que a Fe
deraçfto Chilena de Football, en-
vion uma nota A Confederarão Sul-
Americana e ao Congresso de Bue-
nos Aires pedindo que reconsiderem
a sua decisão relativa a não effe-
ctuor-se no Chile o campeonato de
1927. A federação chilena na sua
nota começa dizendo . que apro-
velta a viagem do delegado da Fe-
deração da Bolívia, Sr. Joaquim A.
Lautaret para de accôrdo com o
seu celebrado Bruzzessi investigar
em Buenos Aires o oceorrido. De-
clara que o voto do Congresso dei-
xou a Confederação Chilena, numa
triste situação e diz que ob jornaes
que censuraram a attitude das de-
legações argentina e brasileira in-
terpretaram os sentimentos dos
sportsmen da Argentina e do Brà-
sil. Termina a nota autorizando o
Sr. Bruzzessi o solicitar uma rápido
convocação extraordinária do Con-
gresso para tratar do assumpto.
O DR. REMATO PACHECO, PRE-

SIDENTE DA DELEGAÇÃO
BRASILEIRA ACLARA . OS

MOTIVOS DE SUA IDA A MON-
TEVIDÉO.

Os nossos confrades do "0 Im»
parcial", de Montevideo, em sua
edição de 23 do corrente, publicani
a entrevista abaixo que o seu cor-
respondente em Buenos Aires, con-
seguiu do Dr. Renato Pacheco.

"o distineto sportsman brasi-
leiro inteirado dos motivos da nossa
visita,. a ella accedeü gentilmente,
prestando as seguintes declarações:

— '...?' Ç

. 5~ Coni relação ás negociações
que dizem ter se entabolado para
a fusão. do. foot-ball argentino, devo
declarar que li com surpresa o que
diz "La Nacion" sobre o assumpto,
pois o motivo principal da-visita á
bella capital uruguaya, no dia 17
do corrente, foi conseguir a adhe-
são dos sportist|s Irmãos á nova
fôrma em que desejamos seja dispu-
tada no próximo certamen a "Taça
Rio Branco", bem como combinar
o modo pelo qual se realizaria no
Brasil a terceira disputa desse tro-
phéo. ;... t

pe, o distineto siportman Manoei Pereira, digno Io thesoureiro do C. R.Vasco da Gama e soc&o da conhecidafirma Soares, Lavrador & Cia.
Bdi aua residência â. rua Joaquim

3Mva n. 123, o sympathico vascaino,
tem sido muito visltaido pelos seus
ímigos e admiradores. Hontem, onosso, raiado** stportivo, vitsítou o es-
tlmado director do grêmio da Crus
de Malta.

O BOTAFOGO F. C. VAE A»
IVAHIA

Ao que fomos informados, o cam-
peão de 1910, em meados do me»
de Fevereiro, isto é depois do Car-
naval, l'rá« ao Estado da Bahia
disputar vários -matches de football.

Para este fim. segunda-feira, co-
meqorão os treinos que deverão se
submeter os jogadores que Irão &•boa terra".
O -TEAM GUARANY" DO VASCO

TREINA AMANHA
O "Tenm Guarany", ido torneio in-

terno do C. R.'Vasco da Gama, qus
na temporada do anno findo tão bel-
Io figura fez no torneio interno, reo-
liza amanhã á tarde, o seu primeiro«reino, paro a próxima estação.

Paro este fim, o captain Dr. Car-
naval, «pede por nosso intermédio, o
comparecimento de todos os jogo-,
dores, amanhã, ás 3 horas da tar-
de, no camipo da rua Moraes e Silvo.
FOI ELEITA A NOVA DIRECTO-

RIA DO AMERICA F. C.
Em,reunião levada a effeito ante-

hontem, o Conselho Deliberativo do
Amerlea F. C, elegeu a directoria
cjue terá. de administrar o club no
finnoidc 1926, ficando ella aswin* con-
•:'tlti3|'.da: — Presidente, Dr. Heitor
L«uz; Clce-Presldente, Lafayette Go-
niòs Ribeiro; 1* Secretario, José de
Oliveira Freitas; 2o Secretario, Ben-
1amin MagOlhães; 1° Thesoureiro,
Mario Vieira; 2o Thesouroiro, Fábio

.Horta'1 de Araujo; Director Teohnico,
Dr. Egas de Mendonça. Commissão
Fiscal; — Dr. Heraelíto Sobral PIn-
to, Dr. Maurício de A. tãu e João
Teixeira de Carvalho.

Pelo mesmo ipoder foram tomadas
as deliberações seguintes: t•'-..

.«inserir ma acta de seus trabalhos
um voto dè profundíssimo pezar, ap-
provado, pov aieclamaqão, pelo fal-
lecimento do grande presidente RaMl
Reis, proposta rto I)r. Heraclito So-
bral Pinto;..*.

«levantar a sessão por um minuto,
para que, durante esse tempo se
c-onsen-assem em meditação, como
affirmação de que acceitavam o ju-
vimento f«Uo perante o corpo Inerte
tio saudoso presidente, proposta do
conselheiro Raul Buarq-ie de Gus-
mão;

qtie seja conservado, co.mo uma
homenagem ao'.grande' ibenemertto
Rfeul Reis, o seu norne no quadro

íêòSíai do America, com a respecti-
va matricula, proposta do membro
do Conselho, Sr. Trajano Gadret.
O BAILE DO SYRIO LIBANEZ A. Ç.

O primeiro baile do sympathico e
valoroso "Benjamin" da Amea, serài
sâibbivdò; 8 do mez vintfouro. No¦ulti mi o sabbado do mesmo mez será
promovido outro baile.

Para o festa do d«'a 8, os srs. so*
cios- terão entrada com o recibo nu-
mero 12 (Dezembro). J
TORNEIO INTERNO DE FOOT-

BALL NO AMERICA F. O.
O director technieo do America!

F. C. commúnica aos sócios que, até ,
o dia 2 de Janeiro, na suiperitsnden-
cia do club, se acham abertas as ln- \

. cr'pç0es para o Torneio. Interno de
Football. j

Poderão inscrever-se todos os so- joíos» quites, mediante uma taxa de j
tres mil réis, sendo distribuídos pre-
mios aos vencedores. j
VM BRILHANTE FESTIVAL NO

CAMPO DO CONFIANÇA !
Combinado Professor Gablzo x Com- '

peão da Armada j
Um grande festival, que está sen-j

do anciosamente esperado, será o ¦
que vae ser levado a effeito domf.-u- •
go próximo, no campo do Confiança,
á rua General Silva Telles, no Anda- j
ralhy. Serão disputados tres interes-:
santes encontros, destacan|do-se a*
prova princitpal, que será entre o va-
lòroso Combinado Professou* vOobizo .
e o Villagaignon F. C, e«te o glo-
rioso campeão, da Anmada.

O C6mi||«há/aò Proíoseor Gabizo
apresentará os seus novos elementos
de defeza e de ataque

As provas seíão estaS:
1» — Fructal x Paysandú'. Etn

- homenagem uo Sr. Alfredo Matsoud.
Uma bella ta«3a ao vencedor.

2''— Combinado Villa Isabel X
Combinado Olaria. Em homenagem
aò Sr. .lamil Muanls. Uma outra
bella taça ao vencedor. '

3» — ComUiinado Professor GaWl-
zo¦ »_:• Vllagaignon ,F. C., campeão
da Armada. Em homenagem ao
«grande . portman Sr. Khalll Zarzur.
Uma artística taça ao vencedor.

Convocações
BOTAFOGO F. C.

O presidente convoca o conselho
•deliberativo paro uma sessão ex-
traordlnaria, na séde do club ás
9 hora», da noite, no dia 2 do pro-! edificio, onde apreçaram a elegan-

ximo mez de janeiro, para tratar j cia e o bom gosto dos motivos ar-

do seguinte ordem do dia: ' chitecturaes <pe
a) Eleição de cargos vagos; j
b) Assumptòs referentes á con-,

strucção da séde e outro» melhora-,'

—- O primeiro ponto foi resolvido
graçnsa bôa vontade dos dirigentes
uruguayos entre, os quaes devemos
destacar o Dr. Andrés Puyol que
poz a serviço do nosso intento toda
sua influencia e quanto ao segun-
do será resolvido ao passarmos de
regresso por Montevideo.

f,. ? %, ¦
Nestas condições é extranha-

sorio, quando a derroto porecia
uma certeza.

Contra Briton Norton, em Wtm-
bledon, no anno de 1921, contro
Johnston, em. 1922 o contra Boro-
tra, não tosem muitos dias, Tilden
loi forçado á desenvolver um jogo
difficil, para, chegar ao resultado
que attlngiu. Nunca, porém, teve
de defender-se. contro golpes toes
come ss dê Lacoste em phüadel-
phia,. no ultimo dia . dos encontros
de 1925, em disputo da "Taça Da-'Vis", "'r ...* :,

Após os dois primeiros sets, com
o score de 8 a 3 e ds 12 a 10, o

vel que se attribulsse o delegados enorme jogador, de Philadelphla
brasileiros opiniões que nio foram j porecia derrotado,..»sem esperanças
emittidos, embora ellas se refiram' de revanche e nòs limites de um

collopso com o terceiro, set, quea um dos nossos moiB ardentes,de
sejos qual o de concorrer paro a
definitiva harmonia do sport ar-
gentino.

• • •
—- Como collàboração para. que

esse desejo se realize, offereeemoa
nossos bons officios em pril desss
deslderatum e de accôrdo, eom olla
conversamos com o Dr. Tedin Uri-
burn é, hoje procuraremos fozel-o
com o Dr. Blccar Vaula.
— ...' ?

Em Montevideo, conversando
com vários sportsmen influentes,
estes nos expuseram sens pontos de
vista com relação ao «problema '•

disto nada podemos dizer antes ds
termos conversado com os presiden-
tes das duas "instituições em qus se
dividiu o football argentino.

Interrogando o Dr. Pacheco so-
bre a opinião que lhe merecia o

lactuação da equipe brasileira no
actual torneie, nos disse:!

Com referencia aò actual tor-
nelo deyo dizer que apesar de tar
ganho o primeiro jogo contra oa
paraguayos por cinco goals a dois,
o conjunto nio aetuou bem, tendo
scbresohldo «entretah|o Lagarto,
Floriano, Filo e Nilo, e còm. os ar-.
ge. Unos perdemos por falto de,
treino de conjunto, o que se reoli-.'
zou uma unica vez e deficientemen-1
te por termos apenas um total de
17 jogadores entre effectiVos e re*
servas.

£ Por outro lado muito influiu
paro a nessa derroto o demasiada
confiança que o team tinha ém st
mesmo e a illusão de que os adver-
sarios não eram fortes.

.— 1
— Injustamente, falo-se muito

de indisciplina de todo o team, que
não se pôde assim classificar a in-
fluencia real que a vida noctuma j
de Buenos Aires exerceu sobre meio'
dúzia de jogadores, lmpeà"iio que
se conservassem em boas Condições
de treino para na luta empregar a
maior parcella de esforços efficten-
tes.

foi de ia 0 em favor do francez.
Mas, com uma derroto quasi cer-

ta postada em sua frente, Tilden
desenvolveu um jogo que. talvez

progresso,-qualquer que seja o ponto
de visto «por que se a encare.

Quer Isso diser que não . sô se
mantive, como óò accentuou, o sür-
to de aperfeiçoamento que entre
nos se vem notando, principalmente
de. 1919 para cá, e qpe mêrcè de
Deus, as dlrectorlas que se têm sue-:
cedido hão sabido manter e conti-
nuar com rara fellcldode e séguran-
ça, até .chagarmos ao actual perto-
¦1n..«m que. a par de um presente
grandioso, se descortina todo um
largo programma* de melhommen»
tos, de realização próxima, em quo
o nosso querido Botafogo assumira
o posto que de direito lhe cabe en-
tre as .sociedades desportivas cario-
cas'.',*''"' 

'' "*".; yj:,

Dfpols de tratar de outros aès
sumptos, entre os quaes a figura de-
sportiva do club nos certomens do
anno,. diz ò relatório :"Se, as dlrectorlas que: suecederom
á que orà vos dá conto dá sua aeti-
viãade, pemevemrem no progrom-

Fortaleça
Augmente

DÍSCOUtOS Duchen
A GRANDE MARCA BRASILEIRA

(FAFRICA EM S. PAULO)

BISCOUTOS TTPOS INGLEZES, são os medhores e «os nnioos rivoes

dos melhores marcas estrangeiras.

Entre as diversas qualidades é justo -destacar nela soo exceUenci»

as seguintes marcos: '

MARIE DUCHEN - MAIZENA - PETIT BEURRE
Araruta — Rio Branoo — Gem — Café, etc.

BISCOUTOS TYPOS GAUFRETTES, urnu verdadeira delido porn
todos os palsdores, diversas qqaH dados com finíssimas misturas

de Amêndoas, Chocolate, Baunilha, etc.
¦MWWWWWMWWWMMMXWWW» #IM«WIMKWW)

> BISCOUIOS CRACKERS, especialidade da fabrico,

CREAM CRACKERS E BVTTER PÜFF
próprios para Cha's, Hospitaes e qualquer mesa do fino gostp

ACONDICIONAMÊNTÕ EM LATAS DÊSDI3 í|4 DE KILO ATR»

10 KILOS

EDcantram-se á venda em todas as casas do gênero
Representante exclusivo para Rio dc Janeiro, Petropolis e Jííctheroy

J. FOSOHINI
TELEPHONE: NORTE 5407

Oeptire seu sangue
seu or-
ganismo

seu
 péS0

Com o tratamento peto Elixir de
Iflhame, o doente experimenta logo
uma transformação no sen estado ge«
ral, o appetite augmenta, a digestão
se faz com faculdade (devido ao arse-
nico), a côr torna-se rosada, o rosto
mais fresco, melhor disposição para
o trabalho, mais força nos másculos,
mais resistência á fadifa e '

ção fácil

segunda convocação, na sedo do
club, hoje, âs 8 horas da noite,
para leitura do relatório da dire-
ctoria que termina o seu mandato,
parecer do conselho fiscal, eleição
da directoria do anno de 1926, e
interesses sociaes. — Américo de
Barro*, 1° secretario.

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Elixir ie Inhame ê 9 nnico depu-
fativo, tônico, em cuja formula tri'
iodada entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso étfttto qualquer
licw de mesa.

Depara - Fortaleci - Encorda.

sportsman Dr. Mario Tohmtins, o
tltulo.de soclo bensmsrlto,

E foi o que de. mais importante
oceorreu no reunlio de ssgunda-fei-
ra, do veterano grêmio da estreito
solitário. 

'.:

OS NOVOS DIRIGENTES DO C.
,.' ' R. ICARAHY '

Teve logar no dia 28 do corrente,
me./a primeira reunião -.- do conse-
lho deliberativo do Club de Regatas
de Icarahy. cuja reforma dos ,'éat'a-
tUtos ultimamente, rena acaba de
entrar em ' execução i '. •

Composto, dós sócios beneméritos
e dè 36 sócios eleitos pela assem-
bléo geral, presente» 29 membros,
foi aberta a sessão pelo Dr. João
Norotiha SOntos, préldente do club.
pedindo, a! assembléa que procedam
a. eleição do- pr«3sidente e secreta-
rios, paro o mesmo conselho.

Por. gràhdic.- .maioria foi' eleito o
Dr. Octavio da Silva Mafra, sócio
fundador, 'seu .antigo .presidente, be-
nemerlto; cuJÒBservléoa* ao club são
Inestimáveis, sendo escolhidos para.
secretario* os Srs. ManoM- Rabello
e Mopricio, Becken.

Proclamada a eleição e empossa-
dós os eleitos, usaram da palavra os
Drs:, Antunes de. Figueiredo, Alvaro
Zamith e Rodolpho Macedo, fellcl-
tando o club pela acertada escolha,
tendo o ultimo, cujo nome tambem
fftra suffragado, decliirado que sí«-
tio-se félls, como collaborador que

{tinha ¦ sido dos novos eatatutos, .em
I fazer .com que proporcionasse a elei-

-j ção de um tio prestlmoso cohsocio,
t que- apõe tantos annos de afasta-
i monto, voltava, âs fileiras em prol
( do engraridecimento . social, e se a
{sua eleição não tinha tido 0 cora-
\ cter dc unanlmldad\i a uslca ra-

são existente;: era' a ignorância em
que se encontravam os membros ds
éonselhò sm' saber que S.S. accei-
toria o cargo.'

Procedido a eleição paro presiden-
te e vlcs-presldente. do clüb, foram
eleitos unanimemente o Dr. João
Noronha Santos, .por grande moio-
rio. o. . Dr» Antônio Monteiro de
tiuelroe, tendo sido "também votado
ó Sr. Joaquim Hlrde.

para a commissão de. spndlcanclft
foram • eleitos Arnaldo Xuneo de
aouüa, Zetho Caldas e Roberto fin-
to da Luz,, e como suppientes, Olde-
mar Nunes de Sousa, Henrique Ta-
vares da fillva' ,s Jos* Maria Antu-
ne»B. '¦'¦' •¦

. O Dr. Alvaro Zamith, ,pm'palavra*
repassadas de sinceridade, felicita o
Club-de Regatas Icarahy, pela reelei-
ção do- seu ¦ bsn,'m«rlto* president.,
cujos eervlgos in«etlmavele vem pres-
tando com grand* dedicação, de mo-
do que o progresso do club ae torna
cada vez mais Sensível, sendo aecla-
modas delirantemente p?los presentes
os suas palavras, que tradusiram o
sentir de todos.
FÉDBRÁÇAO BRAflIIiE3RA D.*S

SOCIKDADSS DO REMO
Roaniõo do conselho

(Seasàb extraordinária)
De. ordem do Sr..presidente, con-

voco òe Srs. membros para se re-
unirem. sabbado, 2 de janeiro pro-
ximo, és. 8 -1|2 horas, em eesaio cx-
tl»aordlnarla; para tratarem do se-
guinte ordem do dia :.¦> . «

Coiitinuaoão e approvaçâo d* n«-
vos estatuto*. ,.

Commissão de syndlesnola
De ordem do Sr.' ylcc-presldente.

convido ou Srs. membros da Còm-
missão de Sjnidlcanciaf."aí. sé^reuni-
rem sabbado, ás 5 hb^às" da tarde.
2 de janeiro próximo, afim de «pro-
seg.ulre.ni no Inquérito Instaurado
sobre a yole a oito remosi de no-
vissimoc;. do Club de .líegatas Vasto
da-Cama, na 

' 
.regato da Liga d^>

Sport» da Marinha.
AVISO

1

I De ordim do Sr. vlce»'p*reeldente,

EXCURSIONISMO

Para domingo, e. tá marcado a
realização do seguinte jogo:

Américo x Tijuco —- AJs 8 1|2
horas da manhã. ,,,.

Nos nonrts da rua Prefeito Se-
| zerdello.
| Representante, Ernesto Loureiro,
i do Andarahy A. C.

A ORANDE VICTORU DO TEN.
NIS NORTE-AMERICANO

Em dias da semana passado oa t
associados deste grêmio visitaram o °, ««""«ao feito ãe Bill Tildou con.
futuro theatro Casino. em constru-! tP!* ° «nnipeoo francês René
cção na avenida Beira-Mar. Depois
de visitado minuciosamente todo o

OREMIO EXCURSIONISTA
CIONAL

NA-

liUOOStC

A victoria esmagadora dos Esta-

mentos;
c) Interesses geraes do club.
&s. dio primeira convocação o

conselho uà ftincclonorá com a pre-
eonca da maioria absoluta de «eus
membros. — (a) Henrique Meyer,
1» gecrclario.

S, C. BRASIf* j 0 Hllxur.i0t H font„, t. turlonls. imos
De ord»»m do Sr. presidente, taemplures da nosso flora que ali

convido os Sra. noclo.» qultss porá ge n<proiiu8em ho|> fdrmat e combl-

ns reunir*» •» M^mbléa geral, sm, naçfiou as mais variadas.

ehitecturaes m»v se observam em
suas linhas, passaram os visitantes
ao pequeno parque do Passeio Pu-
blico. s 

'

Ahi detiveram-se demoradamente
deante dos buston de mestre Valeu-
tini. Castro Alves, Gonçalves Dias,
Victor Meirelles e Ferreira de
Araujo, em respeitosa homenagem,
e .-Pin.re recordando as personali-
dades deste* grandes vultos.

Ainda examinaram u.< pyramides.

dos Unidos, no campeonato da "Ta
ça Davis", não foi inesperada. De
facto o combinado norte-americano
era considerado como o "vencedor
certo" em todos.os sectores'.

Ma» a luta valente e trabalhosa
que Bill Tilden desenvolveu, em seu
encontro com René Lacoste, não
tinha ildo prevista. De um lodo,
pomue não se imaginava que o "ai"
francez obrigasse a tanto o cnm*
peão norte-americano; de outro la-
do, porque nem o próprio Tilden
era considerado capaz de fazer tudo
quanto fez. De uma agilidade len-
ta o descuidado, o "rei dos cortes"
tem sido chamado uma vez ou ou-
tra a oppOr resistência o HB adver-

não encontre parallelo nos annaes
do tennis. Acabou vencendo o set
por S a 6, e então*preparou-se pa-
ra vencer os dois últimos e o match.

Quatro vezes seguidas o rei da
raqueta esteve a. ponto de ser der-
rotado. 1.1 as todas as vezes a rapi-
dez desenvolvida, a habilidade e a
technica vieram em seu auxilio. E,
finalmente, o suecesso coroou os
BeUs esforços.

A notável victoria de Tilden é
mais um testemunho de seu verda-
deiro calibre como campeão, e da
sua habilidade vem transpor todas
as barreiras que lhe oppõem, sejam
ellas as mais dlfficeis.

. O seu combate dramático com
um contendor previamente escolhi-
do e que provou admiravelmente as
suas qualidades é um dos aconteci-
mentos mais notáveis em toda a
historia do tennis.

4 ¦ Ü

Pianos Lu x
Não têm rival, r.nicos fabricados

eom madeiros na/;ionaes, estando,
por Isto. Isentos d», cupim. VENDAS
A DINHEIRO E A PRESTAgOM
de 18I$000 menos ío sem entrado.

Avenida 18 de Setembro n 341
TgL. VILLA 3.131

ROWING
. REUNIÃO DO CONSELHO DE-

LIBERATIVO DO C. R.
BOTAFOGO.

A novo directorio do dnb
— Resoluções tomadas

Conforme estava annuneiado, re-
uniu-se. segunda-feira, o conselho
deliberativo do Club de R-:gataa Bo-
tafogo, para tomar conhecimento
do relatório da directoria de 1925,
eleger a suecessoro desta «para o
anno a entrar & tratar de interesses
sociaes.

Estiveram presentes os membros
desse conselho, tendo um compareci-
do após ás elelçfi s procedidas.

Lida e approvada a acta da re-
união anterior, o conselho tomou
conhecimento do relatório da esfor-
«:ada directoria deete anno, trabalho
esti que começa com as seguintes
palavra»:"Ao apresentar-vos o relatório de
sua gestão, lnlrlando-o, tem a dire-
ctoria o praser de diser-vos que a
situação do nopso club t. de absolu-
to prosperidade e do mola fronco

1 convido os Srs. associados dò Club
ma de trabalho até agora seguido,
mantendo sempre ultima ligação
com o corpo de athletas, facilltan-
do-lhes os meios de fazer, sport effi-cientemente e impedindo que os
athletas e a directoria constituam
grupos que quasi se hão conhecem
o não confiam um no' outro; ee se
conseguir que não invadam a nossa
garage rivalidades, malquerenças e
ambições perniciosas, em pouco tem-
po poderemos ter um quadro de
athletas capaz • de commettlmentoe
ainda maiores que os jã realizados."

Tratando da parte financeira, disa dlríctorla II"Os seniços da thesouraria man- j Itiveram-se tambem na mate absoluta j |ordem, aendo de franca segurança asituação financeira do clüb, o que ffacilmente \-erlf|careis pelo balanço NATAÇÃOapresentado, em .que .consto que a:receito' foi de 186:557$880, o a des-
pesa da 94:368$170.

de Regatas Vasco da Gama, Srs.
Julio da Motta e Silva e João Poria
a comparecerem na séde desto Pe-
deraçào, sabbado, "às 5 horas da.

tarde. >2 de janeiro prox^no, ofim
dc prestarem declaraijôfco perante ú.
Cornmis.sâo de Syndlcancla.

Secretária. 30 do dezembro de 1»2j
— (A.) Alexandre da Costa Pinhei-
ro, a° secretário.

•• ¦—?? •.- -rr:—— .-

CASA VIEIRA NUNES
CAMISARTA E ORAVATARIA
Pornccedoro do mondo sportivo
14Í—AV. RIO BRANCO-14Í

<«»

Em deposito no' Banco do Brasil
possue o club a Importância de réis77:3841100, e em caixa a de r«s8:805$210, sem dever* a quem quer
que seja, por qualquer titulo."

O relatório refere-se, tambem, ás
novas construccOes, com que deveráser ampliada a actual séde social, j

SBORILLA BATE O RECORD DE
100 METROS

Em um recente concurso rie nata-
ção, realizado em Buenos Aires, o
nadador Albarto üorilla, botou o
record sul-americano de 160 metros
livrei que pertencia ao campeão
brasileiro em 11 segundos e 4|5.

Zprllla que ..segündô diz um jor-
dizndo já orçar em 42:800$ a sub- I naI 'platino, é o nadador mais ve
scrlpção aberta entre sócios para \.oz do continente, fez o pevourso cm
auxiliar tão importantes melhora-
mentos.

Approvado o relatório da directo-
ria, o conselho procedeu á eleição«para a directoria d> 1926, no qualse constatou a reeleição, por una»
nlmidade, do benemérito desportista,
Dr. A. M. Oliveira Castro, porá o

1 segundo c 8|5.

FRACASSOU A TRAVESSIA DO
RIO DA PBATA"_""_.,;

Um. telegrámma de Colônia;. Uru-
guay. diz que na noite de. 28 do

m c'r:i\i^onc^T^iLo i crente>, á« u-^mtme
Botafogo. • cinco minutos o nadador \ictor

a rfi.««*«.4„ '„t«i. ¦"«''' I Dumas, lançou-se ao Rio da Prata
constituída- ficou 

assim ! para r;allJr a travess,a até Bue.
Presidente. Dr. Antonio Mendes ! ?&&#*. ^3JolA °^r,?*od0Ja SU"*

Oliveira Castro; !• vice-presidente, : pender °. raW *s 5 1!2 da TBa"
Dr. Alvaro Wernéck; 2» dito, Dr.' ^drügôila, depois de percorrer de-
Ibsen de Rosei; '%• 

aecietario, Di*. ' zesels kilometros. O Sr. Duma.
Armando, dé Oliveira Flores; 2" dito, 1 pensa em renovar a tentativa bre-
José Marta Porto; 1« thesoureiro, S vemènte.
Carlos Emílio Hessc; f dito, Dr. jOswaldo í^erreira; director de sports, PROVA DA TRAVESSIA DA OVAs
Marino Tolentlno. N ABAR A E PROVA CLASSI-Como se vê,, com excepçâo dos vi-
ce-presidentes, foram rejeitados to-
doe os demais directores.

A seguir, o conselho resolveu sus-
p«-n<ler o regulamento ha tempos
eloborado poro os construccOes no-vas do sede, dando poderes fi. dire-
ctoria para agir como melhor cn*
tendesse, cm tal sentido, b> m como
autorizou o reforma deo estatutos.

Por proposto da directorio, foi
concedido pelo conselho on dsvotodo

CA GUANABARA

O presidente da F. B. o. R»,
torna púbico quo as inserlpçô-'*
para as provas "Guanabara" (cias*
alca) e o de simples travessia, a
reallzarem-üe em 1? dc janeiri
próximo futuro, serão en-|»rra#'.

na secretaria, Impreterlvelmente, no
dio C do referido mot. ân < horar
do tarde.
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OS SPORTS NOS SUBÚRBIOS E NO CE A y§ ama vais ^or -*^àw

-,-:.•;

Ii

i
lioje no Mluziicipal F\ C. - S* O. Oanfrustrièt - -A.. O. Brasil

e ÊaDooemba P. C.
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UM CLUB BE TRADIÇÕES QUE
VAÉ ACABAR-SE

O presidente do S. C. 7 de Setem-
bro- pede o eõmparçeim'ii.nj9 de to-
dos òs associados â níweriibléa geral
"Xtraordinarla, a realizar-se hoje,
is 8 horas da noite, para tratar da
dissolução do club, por não poder o
mesmo assumir as responsabilidades
«sumidas.

TRIÂNGULO AZUL F. C.
Este querido club conquistou no

lomingo duas taças nos festlváea
to Mavlllis e do bloco dos Paladl-
ios, no campo do River F. C. . |

A primeira com o seu team infan-
:il onfrentando o forte team. dos. Es-
coteiroe doe Homens do Mar. pòr 3
x 0, o « segunda contra a valorosa
usfuadra do Vidal F. C, pelo «core
do 2x0.

Os teams tinham esta organiza-
ção:

Infantil — Miro; Mario e João;
Cesuea, NeJtor e Luclo; Salvador,
José, Ântohinho, 1'orú e Allemão.

!• toam — Orlando 1; João 6 VI-
.•ente; Silva. Nini e Ataliba; Neetor,'^uxltario, Zéca, Nicanor e Mineiro.

opposm;ao f. e.
Está convocada'¦assembléa para

loje, ás 8 horas da noite, para lei-
ura do relatório da directoria e as-

lumptòs sociais,
S. ;C. ANCHIETA

Haverá, ¦ hoje, assembléa geral, áa
3 horas da noite, para eleição da
nova directoria, etc.

S. C. DELICIA
Hoje, ás S horas da noite, ha-ve-

-ã reunião da directoria.
associação a. suburbana

Commissão dr Justiça
Convido os Srs. Geraldo Sommer,

Cantidio de Aguiar e Antônio D.rum-
motid, membros da Commissão de
Justiça, a se reunirem • ;m sessão
ordinária, hoje, ás 8 .horas.

Commissão dc Finanças
Convido os Srfe. Joaquim José da

Silva, Caetano. Marinho Conrado fi
Rernardino Carioca, membros da
Commissão cie Finanças, a se reu-
nirem çm sessão ordinária, hoje, 06
S hora* c 30 minutos.

Expediente
áegulftdiD a praxe adoptada nos

.iimos anteriores, resolvi não baje '
expediente nesta Associação nos dias
31 do corrente e 1° de janeiro pro-
ximo.

Gastão dc Vasconcellos, presiden-
te.

LIGA BRASILEIRA DK M1SS-
BALL

De ordem,do Sr. presidente, scien-
tiflco aois "clubs filiados, que, a ins-
crlpçãd*fl*^Jogadores para o futuro
campeonato, além das exigências
dOS Estatutos, cada jogador enviará
â Liga sua photographla cm dupll-
cata; e que seja recente.

Jorge Martins .Pinheiro; 1" secre-
t'*rk). f
O ORANDK FESTIVAL DA ASSO-

CIAÇAO DOS COCHEIROS,
CARROCEIROS F. CLÁS-

SES ANNEXAS, PROMOVI-
DO, PELO SPORT CLUB

UXlAO DA BRASI-
LEIRA

Continuam o* grandes preparatl-
vos para a bella festa qiijs a Asso-
ciação noá Coeheiros, Carroceiros o .

¦ Classes Annexás está organizando 
'

para o dia 10 dc janeiro, no campo
do valoroso Andarahy Athletico j
Club, situado á rua Prefeito Serze- .
dello, eni Villa Isabel. '

O .programma que foi organiza- jdo pela com missão promolora, on-j
de serão jogadas tres magníficas*)
partidas de football, saliêntando-sc .
aa qut serão travadas entre as for- ;
tes esquadra." do Wülegalgnon F. ,
C.j composta de mnrujos da nosfca j
gloriosa Armada Nacional, quadro |
que tem derrotado fortes, teams dal
Amea., e o Light Garage F. C, ui}i
dos quadros mais bem organizados
âa valorosa Sub-Liga Carioca, que

;*tem enfrentado com vantagem qua-
iros bem organizados.

A outra prova «erá a final em que
ne encontrarão p>?lu primeira vez

. doi6 valorosos combinado», ambos
perfeitamente organizados, contan-
3o com elementos pertencentes a
quadros fortinslmos da poderosa
Amea. Os combinados serão Inven-
eiveis e Brasileiros, sendo qüe o
primeiro é filiado ao glorioso gre-
mio da camisa verde c- branca, o
Andarahy, e o outro é composto de
elementos filiado.» a clubs da vaio-
t-osa Sub-Liga Carioca. Podemos, en-
retanto. garantir que ambos acham-

se perfeitamente organizados e com
iisposição de venderem caro a sua
ierrota.

A primeira preliminar será, «em
-iuvida, também magnífica, pois sé;
rá travada t-htrê os clubs Sport Club
Aquário e S. C. Providencia, ambos
bem constituídos, sendo a primeira
voz que Irão medir forças.

Será, sem duvida, uma bella tar
de a que Irão ter os aprícladoreasdo
bello sport bretão, pois o festival da
Associação dos Cochelro» e Carrocei-
i'os irá marcar mal* uma victoria
para a laborioea classe, que sem fa-
'or tudo merece do noéso publico.

O |irogrnmma
1* prova — A's 12 hora* — S. C.

Providencia x S. C. Aquário.
Juiz: Gastão de Carvalho.
2* prova — A's 13.40 — Wille-

;alghon F. G, x Light Garage F.C.
Juiz: José Barros de Freitas.
3* prova — A's 1S.30 —r "Honra"

— Combinado Invencíveis x Combi-
nado Brasileiros.

Ah entrada*
Serão cobrados o» preços do 21000

para as geraes c 31000 para a» ar-
chibanoida», «dando já á venda ná
Associação, á rua Cumcrino n. Gu,
c ua Casa Pire*», i rua 7 de Setcm-
bro n. 17.-..

Taça dc Nympathl*
HavVfã uma rien taça de Sympa-

thia para o club que maior numero
dc entrados passar.

Bsndf* dc musica
O festival nerá abrilhantado com

duas magníficas banda* multarei».

Bondes extraordinários
A commlãíão promotora teve um

entendimento com a Light, que fará
circular carros extraordinários no
dia do fes&ivtti.
Ò TORNEI INTERNO DF. FOOT-

BALL DO S. C. CLRUPAITY
E' finalmente, domingo 3, que se-

rã Iniciado o torneio interno de foot-
bali do S. C. Curutpaity, onide reina
uma grande, amniuçà o, pois, qie se-
ráo apresentados todos os teams con-
correntes, devido á realização do
Torneio Initium. A, directoria to-
mou varias providencias a respeito
è no sorteio das provas preliminares,
verlfljcou-se o seguinte resultado:

Io jogo — 2.30 — Team José Sea-
bra versus Francisco Paes de Fi-
gueiredo.

2" jogo — 3.00 — Team Dino Gal-
vão Bueno versus Nilo Murtlnho
Braga.

3o jogo —3.30— Teám David Vil-'
leia Guerra versus Euclydes Joaquim ;
da SWyá. |

¦Io jogo —Ah. — Vencedor do Io •
jogo versus Vencedor ,èo 2o jogo. I

Final — 4.30 — Vencedor do 3o|
jogo versus Vencedor do 4o jogo. j

Para as tres primeiras prova», fo-
ram escalados para servirem de jtil-.
ses os Srs. David Viílela Guerra,
Stefano Zogart e Humberto$Laban-
ca, respectivamente.

Cada encontro durará o esipaço de
30 minutos, e aos vencedores em 1",
e 2o logar serão conferidas artls-
tkas medalhas de iprata e bronze, |
respectivamente. '

Aos Srs. captaina dos teams, a dl-
rectorla previne que todo» oe ama-
dores deverão aipresentar-se no
campo á 1 hora da tarde e deverão
estar quites com a thesouqarta. j

S. O. CURftiPAEW
As Importantes içsolnçoes dé sua Dl-
rretoria — Ò torneio Initium ser»

Domingo
Em sua reuitffio semanal, a dire-

ctorla do 'Sport Olub Curupalty, reu-
nida, íiontem, terça-feira, entre pu-
tros as6umiptos, resolveu o seguinte:

X) — Approvar a acta da sessão
anteaior;

B) — acce.itar ipara o quadro so-
ciai os seguintes Srs. Oswaldo Mi-
randa, Maurício Nogueira, Alcides
Borba e Cusflfdio Sarmento.

O — reaílzar em 3 de Janeiro, no
campo do S. C. Brasil p torneio Ini-
tium do Torneio Interno;

15) — sortear as. preliminares, o
que deram o seguinte resultado: —
jo j0g0 _ Team José Seabra veirus
Francisco Pàé» Figuéireüò; — 2° Jo-
go —- Team Dino O. Buèno versua
Nüo Murtlnho Braga; -- 3° jogo —
Team David Villela Guerra versus
Euclydes J. âa Silva:

B) — iniciar o primeiro Jogo, im-
preterivelmente ás 2.30 da tarde;

F) — escalar os ségyintes directo-
rés pára servirem de JW^nMe^"
vas preliminarea: Io Jogo; David V..1-
lelá Guerra; 2" jogo, Stefano Zaga-,
vi; 3o jogo, Itumbsrtó Labanca; i

G) — mavcárhóvõ horário¦ «pa^a-
as eessSes de directprtá, que Pwsa-
rão-dora.avante a ter inicio és 8.30
da noite; .

II) i— lançar em acta dos traba-
lhos um voto de congratuj^aes<.,Cçm
os amadores dos Io e 2o ***** 1*0108
suecessos de domingo «Itim°:  .

D — Aos vencedores .do Torneio
InWium entregaa-se-â no final do
campeonato as medalhas conquista-
dan 

— lançar em acta um voto le
louvor áo Sr. Stefano Zagarl, 1° se-
cretario, lnteri.no, ipelos serviços que
o mesmo vem desempenhando com
carinho e critério. j

O BAILE DO LUSITANO .
Animadíssimos sSo os prepara-'

tivos da commissão organizadora
do próximo baile do valoroso gre-
mio de Botafogo, a ser levado a
effoito no sabbado, dia 2, na sede,
á rua da Passagem n. 131. .

De ante-mno pode-se deside já ga-"antir mais um verdadelro.trlumpho
para o pavilhão' rubro, po% á testa
está a figura synipathica do sport-
mán Acjsclo Vlnhaes, o préstlmoso'Presidente luzitano.

Nada faltará nestaÇnòlte; bellissl-
ma ornamentação a cargo do electri-
crista José Gomes do Nascimento,
bello» effeitoe de arte e gosto nas
decorações, <sto tudo será visto na
sede do Luzitario, e também contará,
por certo com uma selecta assisten-
cia de admiradores e torcedoras, que
terão o ensejo de ouvirem os finos
accordes da "jazz" Sul America, sob
a chefia do exímio Thomé Cardoso
Borges.

A dlreotoria do Luyiitáno tomou
várias providencias, assim com para,
o soclo ter ingresso no recinto é ne-
ceswarlo a apresentação do convite
especial expedido pela secretaria.

Servirá, aJnda esta festa .para
ináuiguraljftó do "Bloco Pierots de
Botafogo" ha pouco fundado entre
os ]uzit».n'staH, para os folguedos do
próximo Carnaval. ,

l
O FRUCTAL F. C. NO FESTIVAL

DO COMBINADO PROFESSOR .
GABIZO ESÍFRENtAltA' O

PAYSANDU'
Como preliminar do jogo Villa

Isabel x Olarta. no festival do Com-
bmado Professor Gablzo, què se ef-
fectüárâ domingo, no campo do
Confiança, o 1" team do Fructal F.
C, jogará contra o Paysandu', téam
de grande valor, de cuja equipe fa-
zem parte o» players Ratinho, 84.
Bnhianlnho do Vasco e outros éle-
monto» de grande valor.

O Fructal posfiue. também, alguns
jogadores de nomea(|a. cojno os full-
Wcks MnnhÃe» e Raiphâel, o cehter
half Evaristo. os forwardte PftülO
Magalhães e Lyrlo Mello.

f;sta prova terá iilcio à* 12 horas
c será em dl«puta de uma rici toca
de ipnita, offertada pelo Sr. Alfredo
Maksoud.
ASSÍXIAÇAO CARIOCA DE ES-

PORT** ATHLETICOS
SMc pnn-lsoria : Estrado Nora da

Pavons. 71
Noto olflrial n. R:
Chárno «¦ áttenqao das directoria»

dos clulw filiados A Acen para o que
prereltuu o art. 48. alínea G. dos
estatuto» n qual determina ;

"Art. 48 — Allnua O —Nào to.,
mar «arte cm provas extraordina- ¦

uma excellentc "jazz-band" âa nossa
Marinha de Guerra, em commemo-
ração a noite de S. Sylvestre.

O BAILE DÈ HOJE. NO S. O.
CANTUARIA

Hoje, o qüe.rldo e glorioso S. C.
Cantuaria dará um grande baile a
fantazia, em homenagem ao seu
digno è esforçado presidente, Sr.
Vasco da Câmara.

rias, com clubs filiados a outras en- se assim fôr julgado conveniente,
tidades não reconhecidas pela Acea, ' — Sylvio Vasqtios, 1" secretario,
sendo que, em caso contrario, isto Q §fcfavÂL DO COMBINADOé, com entidades reconhecidas, ae- \'E>* •*¦*' 0»'K EU TEveia proceder de consentimento, eu. " * "V^p^ro

jogo pedido será feito á directoria. x-*-**-*,
Eni face do que determina a ali- Domingo, 3. o combinado acima

nea G do art. 48 os clubs |iliados promoverá um festival no campo
não podem aceitar disputas de pro. do Light Garage, com o seguinte
vas extraordinárias, com clubs que programma:
nao Fejám filiados á Acèá, os quaes 1» prova, ás 10 horas — Fox F.
áté a presente data são o Terra C. x Mundial.
Nóvá. o Paulistano, o Bèlforã e o 2* prova, ás 11 e 30 - Santo
Lusitânia ; Christo x Estados Unidos. ("jamegáo" no livro de ouro.

Nota official n 6; i 3* P^ova, á 1 hora — Sara F. C. ! Não serão permitttdas fantasias <je«
Chamo a attençãô da» ãirectoriaa: x Paysandu*. jpyjame», bahianas, apaches,

dos club» filiados para o que deter-: 4a prova, As 2.30 — Nacional F. vesti, etc.
mina o art 45, alínea A: j C. x Onze de Junho. As dansas terão o concurso de

"Art 45— Alínea A — Remet. 5* prova (Honra), ás 4 horas — uma "jazz-band".
ter um exemplar dos seus estatu-| Hanseatica F. C, x Mala Chiheza. ! Emfim, voe $er Uma feata de ar-
jog .. i" Áo club que maior numero de'romba.

Nota official n. 7: ; tombolas conseguir paskar sertl of. Q BAIjjE Do SAPOPEMBA A. C.
Afim de qüe nâo haja atropelos,, ferectda uma rica taça :" Sympa.¦;v lntenf)b é Q entliusiasmo pelo

no reglftto de amadoras e amado, mia . „,
res, dos diversos sports, patrocina--1 0 TEA.M DOS AIJ/TADOS DE
dos pela Aceá, os clubs deverão., MANGUEIRA F. C. PÁRA EN,
providjapclar os respectivos pedidos FRENTAR OS ALLIADOS DE

BEMFICA F. C.

ii

rencia que ali afflulu para presen-ciar a majestosa festa. ...Os dirigentes do Combinado, tèn-ã frente _ figura synipathica e ope-rosa do João Xolasco, ústiVèruin iii-cansaveis na superitendencia da fes-
ta 'para cujo briiiio contribuiu bas-tanys, tamljem, o tirocinlo do «on-sagrado sportsman Sr. Vulerio Villas Boas, figura de destaque em tíao

;João de Merity. •';
Os patronos da festa, os benemeri-

O director sportivo dos
de Mangueira escalou e

Alliados
pede o

ção
estipuladas #s épocas em que serão
aceites os pedidos de filiação e, con-
sequentemente, marcadas a» datas
para o inicio dos diversos campeo.
hatos.

de inscripções, de accordo com aa
seguintes esfcigenclas :

a) Remetter duas photographlas
do cada amadora ou amador;
h) Remetter uma relação nominal,
do nronrio punho, constando, para,
aq amadorafe nomes e residências,' bora, afim de que incorporados si-,O FESTIVAL SPORTIVO DO S. C
e para os aniadores, nomes.residen- gam para o campo ô> S. C. Eve. "
c-as, profissões e loeaes onde as, rega'r 

t __ ^ Ali 1 —eXèrCam< J- Francisco, Demetrlo e Cariado-!jjft domingo, no campo do S C.
Bira, Orlanílo, Chico, Lírio e S. ^anta Luzia, o esperado festival do
.Clair. |S. C. Cruzeiro do Sul

Reservas: Arthur, Avelino e RaUÍ.
O 2o TEAM DO JORNAL DO COM-
MERCIO F. C. LEVANTA O TOR.
NEIO DE SUA CLASSE DA LlfcA

GRAPHICA DE SPORTS
Com o resultado dó encontro de

domingo ultimo, com o Rialto F. I A 2* párté do programmaj foi
C. a esquadra secundaria dó club' disputada ém torneio initium, por

Nota official n. 8:
A Junta governativa da Acea

communica aos clubs que prati.
cam qualquer espécie de sports,
que desejem explicações sobre a
Acea o façam com a possível brevi-
dade, visto que estão sendo organi-
zado» os projecto» de regulamenta-

dos mesmos, no» quaes serão

comparecimento dqs jogadores abai a festo W**' ante ta"108 preparativos,
xo escalados na sede do club, á í P">mette exito completo.

. O FES'
CRUZEIRO DO SUL

Com enorme concorrência realizou

O programma foi cumprido % ris-
I cá, linifclándo-ae com urria partida
dè'football entre as disciplinadas
equipes do Paramount e Avião, em
disputa de uma riquíssima taça,
saindo vencedor o Paramount,
4 X 2.

A entrada do» Srs. sócios será com I
recibo do mez e o • competente to;Vrs. Francisco Tellos Barreto deMenezes, Manoel Telles B. de Mene-

ira- ZeS e Antonio Telles de Menezes; fo-ram alvos das mais carinhosas pro-vas do sympathia e consideração,
que demonstraram patentemente" o
grande conceito era. que os têm a
população de S. João dc .Merity.O programma organizado agradou
por completo e pena foi que o íor-
midavel tçmporal quo desabou na-
qtiella tarde,, pão purmitiissu a sua
conclusão, que »© verificou no do-
mingo immedialo.. : • .

O resultado das provasAs provas realizadas deram o se-
guinte resultado:

Ia prova —Fontoura x CoqueirosVencedor: Fontoura.
2* prova. — Santii Tliere^a x Belr

fort Roxo —¦ Vencedor BelfortRóxo,
W. O.

3" prova —- Thòmazinho x Liber-
dade Vencedor 'Liberdade.

i: prova .— Alliados de Iraja -t
Belfort'-^ Vencedor: Alliados de
Iraja;. ¦"' .-•"•• ? '":

6» prova ^-" Victoria x'"'CampIain
Vencedor:' Campista.

6' pi-ova -=- Combinado" "Menezes x
Engenho do Màttò'—Vencia o Com-
binado Menezes por i à'Ò; quando o

Por j Engenho üò Matto desistiu de jogar,
devido ráo máo.tímpo,- '¦.

As próvás.ac Mifis Báll
Eram aguardadas com enorme iiv

I grande baile a fantazia que o glo-
| rlòso Sápopènibp, F. C. levará a
effelto hoje, nos amplos salões aè
súa sede, que apresentará artística
ornamentação de flores, galhardetes,
etc, além de profusa illuminação.

Uma "Jàzz-band" tocara durante

de Galdino Santiago conseguiu le- clubs de grande valor, .do qual so-iteresse- e3tas s^va^À primeira não, vantar o torneio dos segundos., qua. brésaiu-se a penúltima prova trava- i Q geâllotí por ter faltado um dos
..„ \t.iVfàêB!-2WS& W?.a Graphicá., de da entre o S. C. Palestra e Lisboa ^iÔòíes,. voocendo. a turma do
Para cada grupo de oito clubs,.!Wm aPenas com uma derrota «'e Rio que durou Bo minutos. Victoria, walk-ower.,rara cuu» b'ui'" «- ..._._ um emnntn ! o.i„j_ '-J"-1-- - T'--1  ~ T"" ¦'iniciar

sé-

que solicitarem filiação.,
se.á immediatámente, o campeona.
to dos sports que praticarem

Aquelles que solicitarem fili
depois dc estar completa uma
rle, aguardarão ó completamente do
numero necessário, para formação
de outra série, porém, ante? do ini-
cio do campeonato dos que estiverem
nesfla situação, ficarão obrigados a|
disputar um campeonato extra en-.
tre si e ós da. série completa, como ,
se fora um campeonato normal, re.,
kllzando-se esea» provas em dias.
cm que aquelles não disputem pro.
vas officiaes, marcadas pela respe-
fctlva tabeliã.

Os encontros dos

um empate.
Èis o team Vlctorioso

Saindo vencedor o Lisboa e Rio,
| que levantou o 1" logar. secundado

lia ro Ido — Ramos e Gilberto — pelo Combinado Red Star. •! Belfort.

A-.se-gunda prova realizada domin-
entre-.-as. turmas..-do Menezes o

a..uj~~"Â~L. «j";™ >"5f"v""S TIP«o v.uniuiiinuu >«u ""-* i ueifort teve como vencedor*., a .^d<3
ação, Sylvio, Ary e Edu' — Porto, Raul,, a prova de honra foi dlsputadg B lf 30 25

Disputaram. também, algumas cb,*, Crüièiro do Sul e o S. C.J.
partidas , os players Goiaba, João, Santa Lúziá 

"saindo vencedor o San'-!

n^m 
eAmX;SS^írngei°Wib?Uíta Luz,a W * *J' ,íÍtÍ'„ «jU-^u o elemento feminino na suanho, Américo, Adhemar e Walde.| Do teám vencido, salientou-se oj-Ju^jj.^. que..era exercida por uma

itriângulo final. ^.garrida e numerosa commissão, ondo
Da Unha de halves- Camisa lol o , maig tig senhorinhas loeaes

,'•-- 
- -'¦- '-"-¦ -"•¦'"—>'••-' •

Constituiu
,' para- a-festa,

festa
um motivo dc exite
o brilho, que lhe em-

mar.
S. C. ANDARAHY

,Do ordem do Br. presidente, 4^}^|g^5^Í||Í?^S^^^ro^dOTClaV"m 
*om-'K!ert-0 «-^

l ¦ ' diversos
campeonatos sobre 0

detaílies da festa.vido os demais' diretores, pârá! 
,,em' ^"s^fSTfili» dn^Flumineníe c&° nos Vilrí0s . .

uma reunião extraordinária ama. *W™ V^^tldo ' Denh'° °Utras di9tin8'uim0f as f"nhã. 1" de janeiro ás 4 horas em F' C" CarM *Qa f ? ,o+m7 fn,-^suintes;p que mais-act-ivamente .se ta-
nos»a sede sodâl?' paít soilcIónS Sg* «*-uÍ^SS2 

£-"SS2? Sm ife «*»* "«• attribulQBes que lhe
casos urgente,, bem como ^ ^JoT SSis! PUitarcho,iestavam affectas:

próximo desemnate dó» tor auaes citamos: Caruso, riutaroiio, ( .^ Lalll,a ^riMida, Alzira Soares,
extra acima mencionados serão re- , & segundos è terceiros teams" Sãmuél. VIctorio. David e outros. |E Síenezbs, Annita Menezes
allzado* de accordo /«»J^«»"je prestaçãoT^e contas para H$òL 'A taça de «ffiMHfa^ a I Sertina. Menezes e Alice Ne«rlros.
previamente organizadas, pelas res-1 ximQ relatorlo da directoria |ttód Star, com ÍTlomboln».
pectlvas eommlssBe? twhnlcas. gendo cag0 d6 aUa lmpoptMefa, $ QUE FOI A GRANDE FESTA DE

Sempre que as Séries aubaequen-, pedeiíe aos Srs. directores o obsel NATAI. DO COMBINADO ,Devido á grande confusão provo-
cada pélò 

"temporal;-não se reàltepú
a extracção das tombolas, que sferã

A cxtradjílo dns rtoml>oln«
ho dia 1.""

som

'ipso Ites forem sendo completada?^ 1íf«"! quio de nao faltarem
fáeto" terminárã.o os campeonatos reTn
extra. ': ¦ ' ¦

Os elübs qué até o dia 8 de mar-
çò de 1926 pedirem filiação ficarão
isento» dG disputar . campeonatos
extra.— (a) VltaMno dó Mello, pre-
sidente.

A ESQUADRA DO TJÊHIRA NOVA
MISSBALL CLUB PARA O GR-^-
DE TORNEIO DO VIA.V.VR9A.

NEIRO PRÓXIMO VINDOURO

Salvo modificações de ultima ho-
ra, o tricolor invencível da Linha
ÁúxÜiar entrará ém onmpo com o
seguinte team :...

Dulcinêa — Elza — Judith (cap.)
— Léa — Hilda.

E' motivo dc grande satisfação
para os adepto» do Terra Nova Mlss-
bali Club a reinclusão da eximia
jogadora Hlldã Carvalho, em sua
esquadra principal.

Hilda, que é, sem duvida, uma
missbalHsta de incontestável valor,
dará ao team à% Juálth uma efficl-
enclá. formidável.

Esperamos que outra ènfermida

° Stó? J<SE,«EABRA NO TOR. BxèedeuÍÍEIO INÍTUM DO CUIlU-
PÀITY

MENEZES
a mais llsongeira/expje-

l

Finalmente, sprá no dlã 3 de ja-neiro á realização dó torneio lhitlum
do torneio interno do Curupàity,
pude sé porá á prova o valor daforte equipe de Jofcé Seabra, quedevido â sua constituição dc ele-mentos notáveis, como sendo : Ma.noel Dia3, excellentc keeper; Zága-ri, terHvèl forward; Bambu', activohalf e putrdS mais, qué saberãocom a3 süás forças de vontade, ele-var o conjunto á palma da victoria.

Este conjunto será chefiado porPeixoto, pedindo este, por nosso iii-termedio, o comparecimento de to.dos os senhores abaixo mencionados
na sedo do Curupalty sabbado, ás
22 horas», pana formação definitiva
do talvez invencível conjunto, paraassim disputarem ó initium do dia 3de janeiro próximo :

Aústriclino, José Leite, João
Castro, Mario Godoy, Moy, Stefano,
Logulho, Ulysses, João dós Santos,

ctatlva a grandiosa, festa orgabizada
pelo Combinado Méhèzes, no dia, de
Natal, em beneficio da Casa Paro-
chiai da matriz de S. João do Me-
rltv

Toda a vasta localidade fluminen-
se apresentava um aspecto festivo,
realçado pela extraordinária concor- tracgao.

l. á?cffectuada amanhã, sexta-feira,
5 horas da tarde.

A commissão pedo o compareci-
mento neste dia de um representan-
te de cada. club que ha.ia tomado
parte na festa, para fiscalizai' a ex-

dc não venha árredar a brilhante; Martlnelliv Manoel Dias, Mario Za-
extrema esquerda dò Terra Novái Bari e Carlos Freitas,
dag lides desportivas. |

No torneio dè sexta-feira nota-se |
mais um encontro interestadual, jcom á valente equipe do Bèliford j
M. B. C, do Estado do Rio de Ja-;
nelro.. j

Ò Terra Nbva M. B..C. foi o pri.
meiro cltib que realizou um encon-,
tro Interestadual, jogando no dia 13 esteoãõ^roiaria'd0 corrente com o »-"-<* ™ «¦ estaç&0 dc °larlA'

UM BAILE TRANSFERIDO
O baile do Marquesa F. C, an.nuriciado para hoje, foi transferido

para princípios do.mez a entrar.
O AILE DÉ OJE NO A. O.o baile dè Hoje no à. o.

O estimado grêmio desportivo da
T»»ifn^ v ti *dta«a° de Olaria, o A. C. Brasil,o correT"«,,c""L "^hXh» ™ ,„'i realizará hoje, em sua sumptuosaC. uma belllssima partida de mlSB- sí(lB «noiüi ,,»• ê&iMX&^-ttkix

hall. logrando 
^^f0^^^^&S^^«& J^ads^£tí^«t?d.1Hiidn'??m %$*®m c,e4 ,pr^rl-

Carv^ho na valente equipe do Ter-'«'«.«^b no pertod0 social âe 11».
ra Nova, achamos que... não haJ., ^nfeeta 

terá »»^« *« 94 horas, com
vir/5 corrida Ml ' a I)0sse da nova dlrectoria, acto esse

Nosso nalnlte é: Terra Nova para que ^^ Presiâido pelo inaigne de»-
o SeirPo e PauiisSno para oPse- Portista brasileiro Dr.C.iio Negrei-
gundo logar. porém... I ^°* de Ba"08' ««timado presidente

E' uma questão de fé, pois »abe-!d.e honra do A. C. Brasil. Depois
Beíford c o Lu»ltanla dessa solemnidade seguir-se-á o

se facilitar... -grandioso baile.

!E»«a 

festa foi organizada pela âl-
rectorla que ora termina o seu man-
dato, e para o seu completo brilhán-

. tismo, nflo tem aido poupado esfor-
ços por parte de todos.

O »alão estará primorosamente il-
luminado por mlriudes de lâmpadas
multlcores.

Excellentc "jazz-band" foi con-
tratada e o serviço de "buffet" foi
ponto a cargo de conhecida casa do
gênero.

! Será sem duviâa uma excellente' festa, a que foi organizada pela re-
paziada do A. C. Brasil, o centro

mos que o
não são teams para

Emfim...

MGÀ GRAPHICA DE SPORTS

Na ultima sessão realizada, ficou
resolvido o seguinte :

a) Abrir inscripções para novos
clubs, que se queiram filiar a essa
Liga, isentando-os da taxa de. in».
cripção até 30 do mez de janeiro
próximo.

São condições para filiação âo
club :

a) Ter personalidade jurídica;
b) Ter ertatutos, mandando ob.

servar as leis da Liga e approvado» íoclaf 
"inaís 

seíecto da 
'localidade

posteriormente pelo Conselho Supe- Para e8Sa festa a directoria esca-
rior; lou as seguintes comniissões:

c> Ter directoria idônea, devendo DireCçs0 geral — Vasco Souto,
constar do requerimento de filiação porta _ Fernando Rosauro e Gio-
a Indicação da residência, profissão vannj Motta.
« local em que a exerçam o» dire. ya,S(; _ Manoel Rodrigues e Gil-
ctori?8: berto Pinto. .

Imprensa e convidados — Edgard
Silva, Mario Barros e Mo.iCyr Car-
doso.

Ornamentação — Affonso Villa-
franca e José Tavares.

A directoria aviai que u entrada
far-se-il mediante a apresentação do
convite ou do recibo n. 12 (dezem-
bro) sem excepçilo.

O BAIIjK DO MUNICIPAL F. O.

d) Possuir sede s-oclal e onde so
pratique o desporto de accordo com
as exigências dos respectivos regu-
lamento»;

e) Remetter um desenho do uni.
forme e pavilhão adaptados, sujei-
tsndo»e a modifical.o». sc assim o
fflr exigido;

f) Haver depo»itado na thesou ra.
ria da Llgu a importância de 2n|,
proveniente do sua mensalidade, a
qual HerA rr»tituidn no caso de não
sêr concedida s fllillçAu:

g) Modificar a sua denontinuç&s,

I loo:ooo$ooo ^^-^Z

^^^^^ S*a^^ A'VENDA
I ^^ íp vP " % príRdpaes tasas Hturteas |

A diretoria do Municipal F. C.
rc.ilzíi. hojo, um Imponente baile a
fantazia que será abrilhantado por

WATER-POLO
CAMPEONATO DO RIO DE JA-

NEIRO
Em continuação da disputa deste

campeonato, a Federação do Re-
mo, marcou para domingo, a reali-
zação dos seguintes jogos:

a* divisão
Gragoátá x Flamengo — Segun-

dos quadros, ás 3 horas da tarde;
primeiros quadros, ás 3,40.

1* divisão
Botafogo x 8. Christovão — Se-

gundos quadros, ás 4 horas da tar-
de; primeiros quadros, ás 5 horas
da tarde. _
OS TEAMS DO FLAMENGO PARA

DOMINGO
0 director de natação do C. R.

Flamengo escalou os seguintes
teams para o jogo de domingo, com
o Grupo de Regatas Gragoátá:

Io team — Catramby; Roberto
A. Mello e J. C. Grdss; Castro Li-
ma; José M. Silva. • Baeellar e E.
Monteiro.

Reservas — Rolando Panta e
Adh. Martins.

2o team — A. C. Leite Pinto;
A. Gonzalez e Renato Panta; Jay-
me Amorim; Roberto Bastos, Pau-
lo Nogueira e W. Tross.

Reservas — J. Quadros, C. Lei-
te, Aguiar, Costlnha, Bessa, Mlran»
da e Hélio.
EVAMKS PARA ÁRBITROS OF-

FICIÀE8
Perante u commissão dc wáter-

polo, proseguirão, hoje, os exames
para os árbitros officiaes.

o» candidatos abaixo menciona-
do» devem comparecer hoje, ás 5
horas da tarde, na sede dn Fódèrn-
çèo do Remo, afim de »e submetto-
rem a os»n exigência:

O. R. Vi>M'o ds «rima — Domiil-
goe Vieira du *»lv»

C. Internacional de Regatas —-
Armando Marinho, Joaquim Fer-
reira dos Santos e César Veiga da
Silva.

C. R. Gragoátá — Nilo de Arau-
jot Benedicto Jansén de Mello e
Luiz Almeida Teixeira.

8. C. Fluminense —• Raynuindc
Simas de Mendonça, Geraldo Im-
bassahy do Mello c Acyr Pirei
.Eyer.
FEDERAÇÃO BRASnjlilRA DAS

SOCIEDADES DO REMO ,%¦
De ordem do Sr. presidente, lor-i

no publico que est;; Federação pro-
seguirá, domingo próximo, 3 déyjá-5''
heiro na enseada (Je Botafogo, a
disputa do Cauipeonato do Rio de
Janeiro c Torneio tios. segundos qua-
(lros de wáter-püló; de 1925, de ac-
côrdo com o seguinte programma:

2n divisão :

Gragoátá x Flamengo — Segun-
doa quadros, ás 3 liovas da tarde;
primeiros quadros, íifi-3,40. ¦ t

^rbitro -— Américo Dyett Fon-
ten elle. ._,

Ia divisão

Ihilufofio x S. Christovão — Se-
gundos quadros, ás 4,15; primeiros
quadros, áts 5 honis da tarde.

Arbitro — lAmbPoaíò Barbaste-
fano.

Chronpinolrista para ambos oí
encontro.-, ó Sr. Gastão Ladeira
representará ;. coinmissilo do wuter-
polo, c Dr. A-llir-miir de Mello. —•
(a) «losc Moura, 1" sieçrétáilo

——,, M o > ¦

vi-:m>i-;.si; m-iupi-c bnrnto, tudo
que -'V,s;o níi JOALHÉIUA VALEX-
TiM : tnnihoni troca, faz o concerta
joi.-.s c relogloH -, i-u.i - -•-•ulvço Di.!*,
ii. :í7. jilimiL- 'Jul t..
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Jockey-Club de São Paulo
A corrida de domingo

Para a corrida de domingo proxl-
mo, no hippodromo da rua Bresser,
ficou Organizado ante-hontem, o sej
guinte programma:

i* Pareo — Prêmio "Fler' —
3:000$ e 600$ — 1.650 metros.
ÍTox Simon .. .. ..
Batalha II .... ....
Dilécta...';;.. ...;'.,
Ali-Baba' II .. ....

2o Pareo — Prêmio
4:000$ «300$
Glorlta .. H
Artista .. ;
Avahy II ..
Quebranto ..

.. 58 Kilos
.. 52 '.'.
.. 48 "
.. r.o ••
"Sapoty" —

1.660 metros. .
. .. ., 63 Kilos
• • • ». 5 3
•.•'"•. '..,s 55". "
..'.... 65 M

3o Pareo — Prèmlò "Dama de Es-
padas" —' 3:600$ e 700$ — 1.700
metros,
Feitor ...... ...... 56 Kilos
Araboya ...
Ondina III X
D. Quixote II

ASSOT1AVAO DOS CHROXISTAS
DESPORTIVOS

TAÇA "t) GLOBO",
O concurso de pSRpites, nue tem

por prêmio a "Taça O Globo", passa
para a primeira reunião de abril
com.; a seguiu tu contagem de pontos,
resultantes da corrida effectuada;
pelo Jockey Çiu.b, no domingo ul- i

!••••*•••

i •••••• I

.se e « • •

56
53
51
50

| 4o Pareo — Prêmio, "Esplendida"
¦— 3:000$ e 600$ — 1.650 metros.
Esplendor..
Galarim ..
Sonhador .'..
Sultana III
Pòcites
Alacran

5° Parco — Prêmio
3:500$ e 700$ -*- 1.700
Panurgo ".'."- ;.Xv;

55 Küos
65' "

• eee.ee • %*

57 "
49 "
55 "
57 "

."Batylo" —
metros..

51 Kiloa
JundU' ..... V.X;.. .. 51 - "
Poema ... .-..; ..¦•;.;-. .',.-,.• 53 "
Orraca .. '.„- ..,",.. X 55 """

6o Pareo — Prêmio "Comedlall"
— 4:000$ e 800$ —r 1.800 metros.
Comedia II .. .. ..
Falucho .. ., ...'..,
Nejlma .. .. .. ..
Oyama '... ., ... ...' . ,
Abd-Kl-Krlm .V .. ...

7* Pareo -r-'.'Prêmio

* 65 Kilos
... 58 "
, 64 *»
, 50 "
. 52 X
Imprensa"

2:000$ — 2.000 me-

»•••*•••

¦••••••

i •»• • » • *

••••••ee

— 10:000$
tros.
Boi-Tatá* . ... >.. .. .. 56 Kilo»
Gloriosa .;»•..'¦[.';'•..,',„ 36 "
Clros .... ;.;. .....:.. ... 67 "
Elda  .. 55 "
Alegna .. .. .... ..X 55 "

8o Pareo — Prêmio "Kita II" —
3:000$ e 600$ — 1.609 metroe.
Gallipa" .. .... ... ... 54 " .'•'
Charleroi .'. .. 65. •»¦
Alcântara III 

'... 
.... ,'. 48 -"

Bella Ragazza .., .. .. 49 "
La Princêza ........ 54 "
'•urumalan ...... .» .. 66 "'

A directoria do Jockey Club de
São Paulo, reunida ante-hontem,
em sessão, tomou as seguintes reao.
luções: X

Approvar*a dotação dos prêmiosconstantes .do prjecto de inscripcões
para a corrida do dia 3 de janeiro
próximo;

Aceitar para sócios efíeetivos o»Srs. Dr. Leonel Beipvides de Re»•ende e Gastão Poyares, residentesíesta capital; ¦.  .
Votar a verba de 2Ó:ÕÓ0$000 para.er distribuída . entre as seguinte»instituiç8e» beneficentes : Santa Ca-•o de Misericórdia, da capital . réi»1:000$; Òrphanato Chriatovãô Co.umbo, 4:000$; Fundação Paulistale Assistência á Infância, 4:000$;isylo do Bom Pastor, 2:000$; e

ÍOOOIOOO; 
La2aros> d0 GuaPira,

Lançar na acta um voto de pesarpelo falleclmento dos sócios Sr»
,r' mJ?,r? de Ar*«Í0 Oào» e Aáto»nio Teixeira Leite Júnior;Conservar em poder da Sociedadea taça de puro 

"Couto de Maga-lhaes", sendo, entregue aos proprie.tarios dos animaes vencedores desta
TSoX 

"fac"sim!Ie" ^queTlí
jroÇKÉT CLUB DE SANTOSEm. assembléa g^ral realizada an.

íl Z\*m\ lí0 oJc)íey c,ub ^ San.tos foi eleita a seguinte directoriapara o período 1926-1927 •
Presidente: Wailace SimonsenSecretario: Henrlque oPrchítTheroureiro: Carlos Ferraz c0'ataDirectores: Trajano Lyra e Fr««*cisco B. Queiroz Pereira
SronsSesardfnlSCal V DaV,d Mineiros,

tlmo:
t—A. Corrêa...
1'-—Corrêa Lucks ..
3—Virgílio Lopes .
i—Magno da Silva....
5—Henrique Oliveira..
ti—Homero Campl.ia..
7—Newton' Brandão...

."8-—Ali.'x..in:rt,i laibe4ro.

. 9-^-Paulo Guterrez
10—Abe! J. Silva.,
11—José Oliveira...
lí—Rubem Floroão
13—Henrique Gonçalves.
14—Simões Ferreira
15—lAo Osório.
18—Hildegardo Magno
17—Luiz Oliveira.,
18—Cello de Barros.
19—Jayme «IiO-pes ..,
20—Octaviano A;idrade ,
21—Francisco Calmon
22—Aristides Martins
23—Arthur Gerhard
24—José Gomes.
25—rM. Valle Júnior
26— Marco Bertéa.
27—Duarte Saude....
28—Aristides Sanches.
29—Lindolpho Rtlbelro.
804-Antônio Garcia.
31—Clàudionoi^ Freitas32—Avelino Dias...'
33—Alberto F. Machado
34—Romeu Feltal.
36—Alcides Sanches.
36—A. C. Machado.,
37—Milton Leal
38—Alberto Smith. r...;.
39—Annibal Tamborim
40—íberè Goulart....,
41—Jaymé Cunha../-.,
42—Samuel fEabo....,

.43—Fernando Parodi.,
44—iJayme Carvalho..,
45—'José Calmon....
46—Carlos Carvalho.
47—Jãyme C. Vianna.
48—Netto Machado...
49—Álvaro' Tavares.
60—Sylla C. Vianna..,
51—Gumercindo Castro
52—Julio Caldeira...-. ,
63—Silveira Gomes
64—Theodoro Mattos.
85—Eduardo Motta...

• ••••••••
>»•••*••
*••••••

• ••*,*••

•/

••••••••

• •••••
>••••••
' • • • • a •

»•¦•••

»«••••••

• ••¦••

• •••••
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41
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40
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36
36
36
35
35
35
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Carlos

54
A sociedade elegante
deve visitar •/ —
Guanabara — na sua
luxnosa installacio,
liara ver oomo pôde,
«era pagar eiagge-
ros, vestir-se oom us
meamos finos ted-
dos c a mesma dia*
tinoçio das oasas de
luxo. Carioca, 64.

Do Chico
"Fini! Flnli aujourd^ui.^avec São iSylvestre, le /precleux année ds>1925!! Demalnh-, Le jour de l*an II..." (O Commendador não se1aperta, por não conhecer "isso", o!Sr. Hamilton, é o seu diocionario). i
Pois, sim senhor! Chegamos mais,uma ves, graças ao bom Deusi ao'Bio Sylvestre! üunes "ohelos", de!

«ontentamenito, "arames'!, felizes, i
com as "sopas" e canjas, milagrosas!"barbaiaas", saude e esperanças, si
outros..., assim, assim..., araetando
aa cancassas, lamwlando o perdidoe, restandb-lhe a esperança, com o.
que vae começar, amanh. E' Isso, a
existência! Uns felizes, satisfeitos,,
alegres, cheios da contentamento s, ioutro»: sabisibaíxoe, narises prolon-
gados, queixosos, ratoujsntos, "ran-
ainsas", mas, bem ou mal, confor-
mados «om o succedldo, durante o
anno que hoje finda. Refiro-me ao-
mente, ao "pesseal" turfista. As oru-
trás magua», outros soffrimsntos, o»
desastres da vida, desapparectmento»
de entes queridos e extremados, es*
ses merecem outras considerações e.
saudades! Unico lenltvo para. as
grandes dOres...

—— Hoje, ás 24 badaladas, ter-
minará o 1925 e, um segundo de-
no Derby, conieçaril o prometedor,
sonhado o grnndloso. em csperam.iui
— 1936!

Boas festas! Boas sahidas '• nâl
confundir com aa os MarcelUno x
Fernandez) e melhores t-ntraiclas!

j Anno cheio de venturas, sortes, i-au-
I de, alegrias, são us votos e desejos
j de todos para f.od»>s e. vice-versa ' et
j de moi aussl". (Escrevo »;m meu' nome e no do meu compadre e gran-.
j de amigo, ex-garls.">. j

19201 — Bemv-mlo seja»! Co-!
! mo será He pava <¦ turf? De pro-
j messas, vom cheio e de abarrotai!
' Algumas... até, seria melhor, inüo

se reallzu rem..., como se iam, aa pro-
mettiidas visitas, dos. gargantas, &
Evll Eye... »

O "ciou" do anno. será nâo ha
negar, a Inauguração do majeatoso"Champ 'i coursés", do Ohahtllly da
Lagoa! Vfie, a no*sa bella cidade de
São Sebastião do Hio dc Janeiro,
Inaugurar, segundo asseveram os fe*
llzes viajados, o. mais impo:i»*nto Hlp-
podiomo da America do Sul! Esse
pinico realizado depois, rie 69 annot».
deve-se á uma plciado i? verdadel-

(t»b entnuslastae peto sport bii»p!co,
compoi-ta de moço» Intell.gentos, de»
cidldt-s, corajosos, do .nvgiuiavu»
força de vontade, capitaneados —. è
justo re.!onbe«^r-se —r pelo priitie'-'
ro, ipelo crni-k doa lurfmen» t*raslloi-,
ros, o- Dr. Linneu de'Paula Maeha-'
do,, benemérito presidente do jockey
ClubíSô, ou, es'i>et-ialmente, a elle,
ficará a nosaii t-uerlda Cap.tal de-
vendo tão valiot-o acontecimento e,
cngraiideclmento!"Chantilly-Ü Hlp>podromo Brasl-
leiroüi Leblon! Será o -- -grito —a
ordenança geral, aos vehiculos que ]
transporia rão todu população cario- jca, forasteiros e até, os vlslnhosj Ue..
Abriil em diante,» ao belllmmo e!"nec plus ultra" — Champ de Cour-
aes", no Leblon, de propriedade ua
veterana Sociedade .lockey Club—
Alim» Novo!. .Vida-nova. e prospera,
para o turf brasileiro!. .

E' possível e, até provável, qus
chamem a — •'isso" — que estou i
escrevendo, — "engrossatheiíio do \
Chico" — Nâo . Nâo sou, nem min-
ca fui desse "pessoal '— Não am»'
biciono nada maie, deste mundo,
rtiiito alegiia, eiithustásmò, f.co lou-
co, por vera transformação operada jna sport hipplco, da nossa' Cap.tal! |Retorno aos tempos dos matche, en-
tre Tiribaé Caipira! Os "debuta" d»
Incógnito, Min*» Jane Litffs, Cônsul,
Nanan, i Corneiil, San» Páreil e doa
legítimos mestk-os, mascarados .eni
pungas: Golij.nho, Attula, e do crack
Macaco! Sinto-me feliz! Já estamos
ten e o compadre), agusrnado o nos-
so — São .Sylvestre — para virarmos
também a nossa folha, desse grande
livro: a oiis.encla! Não engrosso.
Faço justiça, e nada mais.

O que termina hoje, . devia cha--:
marrse —• anno paulista — Na ver-l
dade, o turf paulista, brilhou esina-
g.vloramente, nas pistas dos nassos
hí pipo.iromos, nas prtncipie» provas
e Grandes Prêmios. Foi uma limpa!
9 que «>'' inicia amanha, terá o mes-
mo resultado? Nâo.A "coisa" vae .
fiar mais fino. Virá "gente" demais
longe, de mais topete, e o» cá da
teira, também já estão se sòrtindo,
(de "quolquoa chotea, d* msllheur,
qut vaut mieux"...

A rapaziada, a da b6a paz, a fi-
gurante ou "tripeira", esta ficará
firme no seu poeto, aguardando as
migalhas dos grandes banquete»...
Sempre "petiscará" as sobras, noa'"antecipados",. por' encommendaas...
Depois, entre mojftos e feridos, al-
guna escaparão, (exceipto, os aem pá-
dr nhos...). '•'

Mas., tildo íp«o, será Uma baile-
v.a! Hoje "fXe", e amanhã ' já'.esta-
remos no pròmettedor das gran lio-
sas festas! Os turfmen oropriotartos
de parelheiros e os protiastonass, já
estão fazendo seus lindos cálculos,
armando seus bello» castello», vsnou
unicamente e contando, com: flores,
alegria, glorias, viotorias e, em
abundância: "aquillo" esm «vos»
comeram os melõe», vulgo: "d'ar-
gent"!

Tres mezes ou, menos: dois •
melo, passam rapidamente, e, o «ue
vão fazer da Cavalhada domlo-liada
no bairro:

"iNewmarket São Franoiawo", logt»
que a veterana fizer entrega das eha-
vea o do velho Prado, ao aetual aa-
nhorlq.7 Ehitreguc aa — chaves —.
desajpparecerá o velho o saudoso
Prado Fluminense e, com slle, a.pt»-
ta! Oa freqüentadores, (cavallo») tir
cario privados do Jardim; para oe
seus passeios diário», pelas manhãea.
Não terão outro recurso: o pequeno
saerti-tdo ile trem "passear" no Ita-
maraty, Isso, todos os dias, — ida »
volta —. ocm os riscos doa bonde»,
automóveis, carro», cUiminhoe», av
phalto, paralleleplpedes (bello nome
ipara a Formosa, obedecendo à letra
— P...) e outros perigos.

No Maracanã nio ha cocheiras
sufficientes, para a cavalhada exla-
tente em São Francisco, calculada,
no mínimo, em 180 anomács: bons.
regulares, assim assim e..., de to-
das as espécies. Estarei exagerando?
Então, confiados aos entraineur»:
M. Penalva, Horacio Peraazo, J.
Carvalho (Caixeirlnho), Agg-ío, K.
Sohneider, M. Figuelrfla, Franciacs
Barrorso, Zézinho. Manduca de Mel-
lo, Braulio Cruz, DinarteVaz, Eulo-
gio Hespanhol, JoâcChlco, Octavla-
no é João Coutinho, Salgado, Chiqul*
nho , Ernanl, não vstanlo mais de
150 parelheiros? Toda essa "marmel-
lada" cavallar, tora de J p-vaaar —
de São Francisco ao Dertoy c vice-
versa, todas as madrugadas?

— "Jamais d* la vis" —

Parece que estou ouvindo: "Chi*
co. tu 'ignoras que o Derby vae fazer
Uma penca de cocheiras?" Vae?
Quando? Onde eatá a planta? O ter-
ren0 íoi comprado, mas onde vão Ber
edâfiçadas? A licença das , obra»?
Ellae, (as cocheiras) náo serão de
"papelão", porque, a fabrica do dl-
to, idesatpparecerá.

Então, em 75 dias ou 2 mezes e
melo, o Derby, ou »quem quer »ius
Heja, conseguirá edlficar alojamento
solido e bem «.-onst ruído, ;'¦- para 150
anniaes? Onde. como e .quando?

r-o" nflo é aquella. belleza, reail-
tada em —--seis,dias —, não senhor!
.\«....- eni ^eis semanas, pauco menos,
ac seis mezes! . - - -

Orf proprietários cariocas ainda,
não cogitaram «tese assumpto. e, os
3 mez»H, passam-se em V0 diue...,

as chaves do Prado Fluminense as»
rão entregue» ao' seu novo proprie-
tai-io, em Março, a pis.a — fo um
dia pista — os entraineur» fhaião
com nHciilcãs na mão tr.gurjdáuiuh-
te...;. asm poderem mover oa seu»,
pensionista», eni São Francisco, ap-
peitarão ao Itamaraty!; E. depo:»,
com os' que tiverem de correr, no
Chantllly? Nossa Senhora! Que "pas-
seio"! Bm Abril já- ewtarãe proiuptáa
e funcononani-io: os vagons èapeclaes
da Ltght, p«r« anlma«»? Oh.^auto-
móveis conduetores de cavallos? OS
aeroplanos? Qualquer dlu!

86 haverá uma unlca cohducçâo:
— s Italiana! — A pé, nos"«Ucan-
tesT,. montado» e puxados e, o pro-
metttdo.;., continuará, prometi do»
E, usstm, è-"tüdò..r

Chegai i»ra -Ha derniere de I92-5'!!
Aos amáveis turimen e'afflctona-

dos, de amboso» sèxea, do.sport.h..p».
pico, aos bons amigo» — inimigos;
ás. "senhoras" DirectoKas e maiB
membros, diréctoricos, aos organiza-,
dores dos bons e máue "menus"...;
aos clandestino!» (excõpto, um, hea-,
panhol...) emfim, a toidos q«|e paci-
entemente absorvem, essas minhas
xaropadas, en^a dé coração b6a? fes-
tas, saudações, feliz e prospero An-
.-»o Nòyo< o •sempre' grato

CJI1CO OARIJOSO
. Vu revoir— jusqu;á 1926."-

diversas
Completa hoje, aua! vigessima pri-

meira primavera, . o . Sr. .'Rogério
Coutinho, apreciado e dedicado íunc-
clonario da Companhia.. Cafitar,eh«t,
e filho do veterano turf mi» i« e im-
portador Carlos Coutinho.

— O' cavallo «üruguayo, Irohlto,
vencedor do grande ..prêmio, dlspu-
tado em Perto Alegre, sin''.'1,76.0 me-
trós e de- 640001000, ,é álázftb, de
4 snnosi filho de Saca Chirtpà e La
PiraAá.. Em'-- segundo chegou j Luxor,
zaino,' ,7 annos, filho de Sandal e
Chismosa. -,':.¦:'¦''¦¦¦

Irohlto foi nullidade em Maroüsa,
suecedendo o Inverso a Luxor, que
figurou e bem, com os da. primeira
turma.. -

v-t--: tForam dleputados domingo,
em Montevidéo e em %ienos Aires,
os ..Clássicos " Clausura ", -• cóm o» se-
guintes resultados í

Maroiías—rPrêmio "Clausura"'-r-*"
2.800 metros — 2.600, pesos ouro:
ÁRI08TÒ,' castanho, 6 annos,

61; kilo», filho de Pillò e Ani-
mesa, jockey I. Rljó....... !•

Vlejo'Verde, zaino, 4 annos, 60
küos, filho dó WIHy e Far-
rifaln, -•••!•»••••••#»• •••••••• ' mr

Sucessor, saino, 4 anno»,. 60 «)».,
filho de Oradely e Espiga.... f»

Triliana Social-Operaria
¦':UUUU:UU *£,¦•». ¦.——!•¦ ¦';¦

Sob a direção ilo professor Joaquim Pimenta

Palermo — Prêmio "Clausura" —,
8.200 metros — 10.000 pesos pa-l
pel: S
SAN JUDAS, zaino, 3 annos,

50 kilos, filhe de Toar Majes-
tle e Riga; jockey I. Legui-
•amo I j191 Maestro, alazão, 3 annea, 58 ]
kilOF, filho de Istirea s Divt- |' nldad 2*1

Marôn, tordllko, 3 annss, 60 kl» |
loa, filho de Saint Wolf J
Marmita -V

 O invicto Marta, soffreu «m ,
Buenos Aires, ligeiro accidente. Se-'
gundo o telegramma expedido para
Montevidéo e de mínima importan-
cia, mas, ficou resolvido, não.tomar
parte,nas provas "internacionaes" de
janeiro entrante, que serio sffsetua*
das nó hippodromo ds Maroaas e, O
seu competente entraineur Naciano
Moreno, talvez "oalentado", resol»
veu nio eoneorrer cem nenhum doa
seus pensionistas, ás referidas pro-
vas. No entanto, N. .Moreno, co-
msçou a sua vida de entraineur, no
turf üruguayo. De ingratos, eatá o
mundo cheio...

——r As negociações de um bom
"racer" do turf üruguayo, para o
nosso, eatão adiantadas ou, talvez, jâ
realizadas. Será um elemento de pri-
meira ordem para a próxima, tem-
porada sportiva. Mas, ficará a0»
mente "nesse"? Parece qu«;nSo..-.
A Weatern tem sido procurada... .

—-Candidatos ás "dobradinha»",
no. próximo,- domingo: Argentino,
Clüleb, Comleo. Ouayaca e..., só.

O marechal Caetano, de Fa-
ria presidente da Commlasao Cen-
trai dos Criadores do Cavallo Puro
Sangue, recebeu' -da directoria do
Joekey Club da Bahia, o seguinte
telegramma:

BAHIA, 'M»!S»M8 — Communlco
a V. Ex; a reallaaçao. do , grande
prêmio. "Taça Nacional", no dia 27
do corrente,'.vencendo em Ia, Engel-
tado, em 2". Harmonia e em 3° Es-
pia _ Tempo: 171" — SaudacBse.
(a) Couto^.Mala. secretario. ,

yOLLEY-BALL
<^ami*eosÃto carioca

Para .a .próxima semana, ,- estão
marcados» realização dos seguln»
tes encontro» officiaes: ¦ .

Terça-feira: ¦• ,,""
Fluminense x Bangú — Segun-,

T0DO8 CONTRA O FASCISMO

(Com este titulo nos foi enviada
6 seguinte artigo, a respeito do
qual faremos amanhã um rápido
comnicntarlo.)
— O fascismo nasceu da guerra,
delia é b produeto directo o. fatal.
Milhões dc homens, os mais mo-
$bs, os mais sàòs, os mais robustos,
chafurdaram-se no sangue c ua,
lama? povos Inteiros estão edm o,
olhar voltado e o ouvido alerta]
para os campos de carnificina. Em I
terra, no mar' e nos areB, trovões j
de. metralhá vomitam constante-
mente a morte, o incêndio, a rui-
na e a devastação. Multidões con-
démnadaa ao silencio, pela censura,
á prisão e.á forca, emquanto os
bandos de tubarões e abutres se
engasgam com o sangue e a carne
das victimas; t*1 é ° espectaculo
infernal quê,, durante muitos annos,
temos Visto, sem que nos seja pos-
siyél' desviar o olhar terrlflcàdo.
Quando se pensa no estado de ee- J
plrlto |k de coiaas que taes aconte*
uimentos deveriam "necessarlamen-j
•té" engendrar, convém de nada j
admirar-se. Se ha quinae annos, I
quando neste paiz o socialismo, o
sindicalismo e o anarchismo tinham j
sabido nfto somente agrupar, áa
centenas de milhares, homens eneiv
glcoa, resolvidos a dirigir contra e
infame sociedade, que nós sof fre-
mós, uma luta encarniçada, mas ain-
da conseguido reduzir as classes,
qüe mandam, a tremer deante des- j
tas forças revolucionárias; crescen-
tes sempre; se, digo eu, ha quinze
annos, alguém hos dissesse : "em 

j
1925 a Itália viverá debaixo da •
bota de um César de carnaval, aj
Hespanha será aterrorizada por um |
general de opera-comica e a Fran-1
ça:.viverá debaixo da ameaça d»;
uma catastrophe da meama nature- jza", quem teria dado fé a taes pro-!
pnecins? Ninguém. Se alguém nos !
dissesse então: "em 1925, na Ita-1
lia, as organizações revolucionárias ;
serão dispersadas, os círculos ope- jrarios, as -casas do povo, os syndl-,
ca tos, as cooperativas, as obras so-
ciaes serão incendiados, fechado»,
anniquilados; na Hespanha, os ml-
litantes sindicalistas e anarchiatas
serão caçados, jogados na pr.'sfto,
torturados, assassinados ao sair de
suas casas e abatidos como cães, á
noite, nos cantos das ruas; na
França, oa traidores, os renegados
e os amarellos, alliados aos filhos
da burguesia, formarão ligas e con-
stltuirâo uniões cívicas cujo fim
será destroçar pela espionagem •
a violência todos os movimentos de
greve realizados pelos trabalhado-
res e todas as acções das massas,
tentadas pelas multidões revolta-
das", quem teria tomado a sério
estas predicçõee ? Ninguém. E,
comtudo, estas predicções se rea.d-
zaram: o fascismo, quer dizer, a
fôrma mais aguda, mais violenta,
mais hypocrita e mais ignóbil da
autoridade, o fascismo odioso, está
ás nossas portas. Nio é mais per-
mittido negar o perigo; tudo lhe
prova a existência: as uniões civi-
cas se desenvolvem e funecionam,
os agrupamentos fascfstas se orga-
nizam e se multiplicam. Como sem-

tre, o Exercito e a Egreja estio i
frente deste movimento. Sustenta
dos por uma Imprensa poderosa «
sem escrúpulos, encorajados surda
mente pelos possuidores do dinhei-
ro, qüe temem ser, em parte, des-
apropriados das riquezas que elle»
fraudulentamente adquiriram*apoia-
dos nos bancos, nas companhias dt
seguros e nas grandes firmaB com-
merciaes, qüe temem . vef-se. priva*
das de uma parte des escandalosos
proveitos que ellas têm, graças ao
embaraço econômico actual e ao
desequilíbrio financeiro, generaea e
bispos, uns em nome da pátria, ou-
tros emi nome da religião, todos em
nome da ordem e da propriedade,
levantam as populações, as amoti-
r.am e as organizam methodiçamen-
te contra "a revoluç&o que vem".
Pode-se *star certo de que, do lado
de cá dos Alpes e dos Pyrlrieüs,
como do outro lado, serfto oa anar-
chlstas selvaticamente . perseguido»
por estas hordas de bandido» e pO-
de-se também ter como certo que,
nesta tarefa Infame, estas horda» «io
mais ou menos dissimuladámente
seguidas pela policia, a màgistrà-
tura e o exercito; Nfto ha nial» um
dia a perder: é preciso, absoluta»
mente, e «om urgência, preparar-
nos para resistir á aggrsaelo que
nos ameaça e qiiehral-a, está c!»"*• '

Que fazer? Em principio, rsíor*
çar em numero, em cohesfto e em
vigor nossos grupos existentes;.'tjn
seguida, formar outros, por toda
parte onde isso seja pOssivsl; de-
pois, chamar a nós todos os ele-
mentos de boa vontade que se tin*
tam também ameaçados e que es-
tejam decididos a nfto se deixar
i-smagar; depois ainda, na medida
do possível, formar grupos movei»,
promptos a se conduzir e ã se re-
unir rapidamente nos pontos ali.
ticulnrmente em vista e segundo aa
circumstanclas. Emfim, pondo tudo.
de lado, é preciso elaborar e ado-
ptar um plano de ataque c defesa,
inspirado por nossa acç&o estrate-
gica. Tréguas por um instante á.«
peqticnas divisões, que nos enfra
quecem. A batalha que nós vamon
ter — quer nós queiramos, quer
não — necessidade de dar. nos cha-
ma a todos, sem distlncções: anar-
chlstas. communistas, individual1'»
tas, partdarios ou nfto das organi
zoçÕes. Ha logar e tarefa para to-
dos.

Não esperemos que os outros s?
agrupem e se combinem. Somos nOf
que estornos mais em perigo: seja-
mos, pois, os primeiros a fazer fac«
ao adversário. Não estaremos sós,
mas, se estivéssemos nós sozinhos,
tanto peor! A corrente fascista esti
?m seu principio; não esperemos
que ella sc fortifique. E' Immedla-
tamente que é preciso qucbral-a;
amanhã será talvez muito tarde.
Companheiros, coragem ! Approxl-
memo-nos, apertemos os cotovellos,
Tenhamos confiança uns nos on
tros e os bandidos do fascismo en
contrarão a quem falar.

Sebustieii Faurc.

(De "Le Libertatre".)

dos teams. ás 8 1J2 e primeiros
teams. ás 9 1|2 horas da noite.

No campo da rua Álvaro Chaves;
- Juiz — Casemirb Santa Maria

Pereira, do Hellenlco A. C.
Representante — Darlp Moacyr,

do C. R. Flamengo.
Tijuca x Amorlca — Segundor

teams, ás 8 .112 e primeiros teams,
ás 9 1|2 horas da noite.

No campo da rua Conde Bomfim.
Juiz — Gilberto de Almeida Re-

go. do S. Christovão A. C.
Representante -—Flavio Cardo-

so da Veiga, do-Hellenlco A. C.
BrsKtl x Varro -;-rSegund08 teams.

ás 8 1I2 e primeiros teams, ás 9 1|2
horas da noite.

No campo da rua Paysandu.
..Juiz — Alutzio P. Machado, do
CR. Flamengo.
> Representante — Elysio -Pimen-
ta de Mello Passos, do Fluminense
F.''C. 

'X

: Quinta-feira:

Vmtco x Hellenlco — Segundot
teams, ás 8 1|2 e primeiros teams,
ás 9 1|2 horas da noite.

No campo da rua Moraes e Silva.
Juiz — Ary de Almeida Rego,

do S. Christovão A. C.
Representante — Homero Miei*

relles, do S. C. Mangueira.

as» ¦

Ministério da Marinha
Foram exonerados: o capltSo de fra

pata .Luiz Pereira Pinto Galvâo. <i
cargo dc commandante do Centro di
Avlaçfio Naval em Santa Catharina, qui
Interinamente exercia, conforme sollci
tou: o Io tenente Carlos César de An
drade do cargo de official de Tiro dl
Flotilha de contra-torpedelros. Foi nomeado o capitlo-tenent'
Itenato de Almeida Gulllobel para excr
cr o carrxo de ajudante de.ordens di
clitYfe do estado maior da Armada. Foi dispenrado da fiscBliwtça.
«Jas obras de construcção do Ontro d>
Aviação Naval cm Santa Catharinha
para a qual foi designado por avite d.
31. de outubro de 1D23.

iOMPANUIÀ NAQIONÂL DB: JSTA^TH:OA.QAO COSTEIRA
Á'^itH^NHlA. FOSSXJIí: ARMAZÉNS CiKRAKS A»

KFFKITO I>K
— SUL—,-.. .'• ;«

¦íl-: SERVIÇOS DE PASSAGEIROS-»-
VIAGENS BI-SEMINAIS

**•'**$ tia kio : SEGUNDAS E QU]NTAS.FEI«tA^

'-- 
NORTE-*

swrvlços de passagetroí

X
Itaperuna
8ae domingo, lo t» janeiro, ás li

Èài<.'•" ::horas,- para:X •
Wí~u.¦'• x ' ¦'-''''"::'' "

JUStOS, tjaarla-fsira. lt

f.:.-\ BAHIA, quinta-feira, 14

1RAC.UI7', sexta-feira, II

•JBNEOO, sabbado, II

DISBOSICAO DOS SRS. KMBARCADORES PARA
WABRÀNTS

¦¦'.., ?UUU, x"X—.HOÈ-ir—'
—H SERVIÇOS DE PASSAGEIROS —>-

X » '- VIAGENS BI-SEKANAES - . -
Sakfu do Rio : SEGUNDAS E SEXIAS-FtlRAS

üaúba
fíac hoje, quinta-feira, 31

corrente, ás 12 horas, para:
do

SANTOS,
PARANAGUÁ',
ANTONINA.
I-TiORIANOPOLIb.
RIO GRANDE,
PEMTI AS,
PORTO ALEGRE,

sexta-feira, 1
aabbado, S

«nbbado, 2omingo, 3
terga-felra, &

quarta-feira, 6
quinta-feira, 7

Chegada.

Itatinga
Sac segunda-feira, 4 de janeiro, ás

12 horas, para:
SANTOS,

terça-feira,»
RIO GRANDE,

sexta-feira, I
PKIAITAS,

sabbado, -1
PORTO ALEGRE,

domingo, 10

Itaquera
Sae segunda-feira, 4 de janeiro, âs.

10 horas, para:
BAHIA, . qisinta-feira, 7
RndlPiS, sabbado, I
fARAHYBA os CABHOELLO,

domingo; 10
NATAIi, segunda-feira, 11
CEARA*. terça-frfra, 13
MARANHÃO, qulnta-folra, 14
PARAV sexto-fslm, II

Chagada

Sae sexta-felr», 1 de janeiro, ás 10
horas, para:
VIÓPORIÀ,

sabbado, 3
BAHIA.

segunda-feira, 4
NAOEIQX
..M»m. terça-feira, I
RBCIFI-,

quarta-feira. I
Chegada.

— SUL —
SERVIÇO DB PAS8AOEIR08 -

ITAPACY
Sae sexta-feira, % de janeiro, ás II

horas, para:
S. SEBASTIÃO,
SANTOS,
PARANAGUÁ?
S. FRANCISCO,
1TAJAIIY,
FLORIANÓPOLIS,
IMBITVBA.
RIO GRANDE,
PELOTAS.

sabbado, I
sabbado, S

domingo, 10
segundo-feira, 11

terça-feira, 12
quarta-feira, 17
quinta-feira, 1*

sabbado, 1»
domingo. 1

NORTE
Serviço dc cargas

ITAPOA1M
Sac sexta-feira, 1" de janeiro, para:

VICTORIA — ILHfiOS. BAHIA —
ARACAJU'

BVH-O •> A Companhia roeobe sneommandas itl à v«*p*ra ds saída «o» mata paqux»», ao
io .«r
N. fc — Vataro» pelo oserl ptorlo, até ft «espora do saldo dss paqustea. até fts 4 horas do tardo.

m arsaoxsm u. II, no vsopera do «alda doa paquetes, até ao 4 horaa ds urd«. para m portas 4a tal.
Ua *m, passageiros ds prlmolra • terestea olanw • oa volumes d* bagagem -'.*> aos i

fusa Pheiaux. ano hora antas ao marcada para a salda do vagar.^ Im M»saaraa: Rua fflasimds ds inhasm., 14 (laja), fatoahonai Nerti. 51. foio

¦am a. II, da Ofta» da Parto, (aa franto ft praga do Harmonia), a ontraga da mercadorias soro falta
Os paqustss «ia piangaiiii alspliB da saataraa frtgorlfloas. — Ctrgu paat oa frigoríficos serio wcaMdai

laauttaai tatar sssaavf* a» Ttfsjata msU aanduaidoa gratuitamente paia bordo, sir su-chas qus partiria aa
Amido Bodrimisj Alraa aa. Illllll. Tato M. •.!«• a ftJ«o,
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iT-intein, tivemos" o '.mercado'' firmo,
com ü.j tomadores do'bancário jiiüitò
ívtrá.hlflòs e com letras particulares
óffDKcIdaã cm abu.ifu-uiela.

Com efípilo, os bancos iniciaram os
£àt(uéè ri", alta, dando o An 13 ras 14 ii
taxa de 7 }!|&2 d. para o. bancário
sém restricções 'c" ds' outros, as üe
7 1-1 e 7 Uio- d., contra o :particular
a .7 afiSSv.íl''.

Penou depois, tòçícS os bancos, in.
cliWíVe o do Brafill, incíihoraram ;i
7 iVlli 'd'., com il'.nheiro iiiwà o -.parti-
C-ubjr a 7 3fS d. '• ..

Km : sega!da. o Ranço, do Brasil è
í-kIüs.üs i;*ii'os sacados- s subiram
MH.-;-:«:si.v;i;nt-MUc atí- 7 .'!S d,, contra'
o iiíiiUiíiiiai- a'7-'7|10 d., ti i'|tic iVcliou
o iriéreádü ben-.' collocado o firme.

'TAXA d D li COBRANÇAb
. Os bancos ajfixaram s seguintes;

M¦•^sii,-..iè&&;- y-.-. $. y. 
'%y

ÇolnpüriHias > 
' •-

; Ca rW.ièti''Produetos ;T.o.\ti4:'0O.
J9ebèittí(res ¦'.-.'' •' ¦'•'

r-f-cus da Bahia (2« serie), (0 ,
.Mi»..tre & Rlatgé. 15,. . . ., .
Bralinia, 16 . ."...., ...

'CLT1MAS OFPEHTAS
APOI.lCiBS GERAES'¦.,'.;¦

.l'ni.f. 1:000?,, 5 «jí — "v —' sipin'. inoa. port. ¦." estíòoo-'ésosimp
I.i. K.^iieiii, .
l/lcnili cauu-las .
i>. Eiv jiort. ;
fiit-iM, iilr-ni. eaut.

. Cibrigs'. (Ur 'r.K-Hmira.S.l.VíildO
Idom, Ferroviárias '. 77'ivOOO

APOLICISS ESTADlÍAtófi.
C. Rii Graiidc tf o

4(10^000 Fevereiro .,
.- -AMarco ,:.;•r. ! - 7 Abril .. .-':<|

loo?0oo vaio . .'
,Junho . .

710S0Ü0

:62!)!ji0i.i0:

75 $01)
1955000
•801(000

ppQOQ
«2S?000
t!2b'?000
spçibí.o
7(j8?I|O0

Posigâo — Gãliirto.-
Segunda Boko '"

.laiibiro :>•,¦,::¦,;. ."'¦•:¦,
j l-v,|erelro .'¦-.-. v .'

M:i;-(;o ..'.-, ... .
A.liVll . . . . -.. . .
Maio

I .!• jn11o . . . '. .. 
'" "'

Posição— Kstavel.
r - ' Vendas: :"
: Prlmélrii . I.iolsa . , .

Sõgundii Bulsii . . .

-2a$850-.
mXUM
24$2liõ
2i$50()
24 í 4.50

Vnul.
23?!) 00
24?100
2-)?.">00
2.JÍ700
2-!f,Vr_ÜÍI
ífSTlll)"

(por schfi-

Praças:
l.onrlrcs . .

;r':-ii-il . . .
*\'ova Vork

praçcs;
i.,oi;<l.'.'os .
>'arls'...
liáTit. '. .
rórtiíjjail .
Nova Vork
J le-Mjanha.
KUissa . .
Ca nada, . 

'.

Sy;via..'.'¦' . .
Áustria¦ ii-nir)
.ía.pap ......
Hii.ei-.'a. '.'¦-.. . ...
?>.OÍ\uçsa 

'.'¦'.". 
.

Bélgica
iS.lòviítfuia, '. . .
T)í,nà'iíiarca ...
JIuüiH.nia ....
Buenos i.-Airt'8

•papel .........
Buenos Aiíés
oiirò

J.io!lau'la . . . .
.Maivo (renda).. .
ÍUnit-vidéo '.;•' . '.'f.
" 'Vales-aitro:-'

Ppi- 1ÍOÕ0 (ouro)• 'oajy.

Poi- friiiiiço . '•• •"y; por'.va.
'¦:, 

Praças:
J.tjnilres . . . ."iViris

>'ôva; York" . . .
J-ls.sii.u.nha . . . .
Siúissa
].ta'íia -. - . . . .
Bcls'ca-
.Siioeia . . . ,. .
Ç.u')Váíiá
3'diíievidêo . . .
Büénòs Aii^B -'

paliei .;•¦'. . . .
.Noruega . . • ..
.lapà.o 
Slovai.iuia. . . .
Jj'r.an.tu-ca. ...
]TÕ!Íaiida . ¦. . .'.Mar:'.-u 

(ouro)

A» 90 d]v-
7Ü4 a 7 1U32

C$800 a «ÍS70
.i' vMa

, Sul.' port.¦ s?''; o. do aui, 7 «!•.
I li. Rjo (rrandíi do Sul
j .^Tjib^dãde) ...
i Idom, ferroviárias .! Bio Ue 10.0?', 4 ".j» .••lôni: '-it Ífi-Ml. iVr.rlv.
Paraiiybti. populares.
Aiinas. i ;0C0$; 6 °|ú .

. Bspirito-Santo . • .

. Pernambuco. 7 *{•¦ .

—'¦'• 1C05000
«~ 74»í0l)0

— 800SÕÓO
784SÜ'J'l

3ti'ü,i,ü0'i

760S00lt
710*000
900*000

7 3;32a 7 lll
S2.VI $2113

r$27.õ Í280
í>3.")3 '§300

Ü$S4Ò a. 0*920
$070 a. SjUÍSIi

15323 l!S;Mõ
OíaSO 'C?SS0

$261 $203

$.90 a. 1ÍO0O
.31,000 8$'03'h
B2S40 ' TÍSr.4
11400 1í?4nr>

*3U íi J31ii
$204 $2015

1$720
$036 1037

2$885 2?9'0Q

fijiíOO C$525
2S700 aS805
1$0:in .IStíOO
7Ã0-IO (íi 7S120

,—" 3$7(!3
'¦;_—'• $2ty,
¦RAMilÁ :

A' vljíia
7 1!S 7 7'32
$2l!2 - S2«7

ÍJ$$SÒ 0$9.7Í)
. $977 Ç9SS
:i$330 1S35C

$279 ?2S4
$314 $31S

1$S6'0 a. 1*87.0
(i*S80 Ü$900
7$100 7*120

*4|WU| 2*SS0
isSí iç-nr.
3*020 3*0'4.0

- $206
1$7,'U)

2$79fl 2$S.OO
1*6-55 1$6S0

APOI,ICKS MUNiCIPAlSS
Ouro, port. . . . .
Tút-m, nom.;. . . .400*000
Bmp. 1900, port. .'. 145*0.0,0
Idem,'. líoiíi ifiomüí)
bir-vi). 1911, port. -. 13S5HIOO
l.lem, I9Í7, >iort. '. I37$i.HH!
Meni, 1920, port.. .' :130$0(i0:
Prer. 1.999, 7 °|» Í8'ii*5Í)0
Iil-.nn, 1.53», 7-«I» . -142Í0O0
idom, 1.948. 7 "[" . 140*000
ídòiii; 2.09S. 8 «'" 107*000
l.v'ru Municipal .'. 171*000
ísietlieroy,; J." serie . 06*000
lÜc-rh; 2" serie ... —
GSttipVjs ...... VbOlOOO
Bello Hcriüonte . . —
kllo Grande, cem. —
Kio Grandu, ucr*. . —
Petropolis . . , >--
Valença ..,,,. 70*000

Total ... ,. . . .
EM SANTOS

O movl:r.ciit.') Wátistico
iiontcir. fei r> sesulnt-s:

Er.trttdaa
778*009; Aate-honti-m¦¦'. .-•  .

97*00.0 i. Desde o illal» Clovine'/. .' MtMia .... .''::-. . . . ,84*500 [ fiosde o dia 1" cUi'"juflio .'
?I)!»4I)H0 Mi"dià . . ... •..'. '. ¦.

•» . I Saídas" . . .>/';¦'/. .. ;¦«•.¦•> | Dí-íhIo o'riia- 1" ilo ni-:-:: ..
|i,'>-'.io o dia lu ile jüllíov ,'i
.Stficlc ...•......'.-7- . -130*00.0 idorii;; no' nano passado .

.Preços- '
146SO00 Typo •!.... ..... .. .

lliltlii, rio Hil!:-,' p;i. s.ulo .
Põsiçf.o'— Citlnio. .- -

'23*7:.0
21*050,
24*400
24*1 ;'.o
2IS200

Cerni».
23*660
23*90'i.
24*300
,24*30,0
24*450
:mxít;í

''atlas

, 
-'7.0Ó0
6. OOO

.13.000

* ^^^^,r ^^^r^ti^^^>'^^^^^y*í?'f^ry^<y>*^'*w^*^>iw^
cera .....!<4;Érilhaiíté* 

^. ..Outras marcai .'¦ ijnranga". fle
madeira. . .

Ditos de cora ."PinHalrô". .. ..;
Banha : ''¦''/¦¦¦;•¦'

98*000 a
881000 a
86*000 a

90(000 a
98*000 a
90*000 a

99*000
93*000
90*000

95*000
99*000
95*000

o« íi?:' «rr-.'.
• : 20
'UÍi-Ul'

•Tttr Alt-
lata ootn.

iciios . :'¦;¦;
iaia com

for Mto

ACÇflBá

lii 71,'èãÜCÒ VO BRAS/L
. Pra ços: >

liÓrâircs .
Püris .. . -'".\c-t';i >'ork
:" PrtiçUa: '¦
J'.iin('.res .
•Paris . ,. .
Uiilfjlcii. . .
J.taiia . . .
P.prUi^ail y

Stiiwa. m«i

A' 93 Í\V
7 9J3-2 e 7 11J32

$2'58 e $256
0*870 e 6SS10

A Vista
7 3'! 16 e 7 1j-i
$261,.C,
$3,1.3 e
$273 e
*358 è
$980 ei

1*334 e
6*900 e

Brasil . .
JS acionai . . . . .
C',-ininerel!il
Comnioreio
Jjavoura . . . . .
l''iinccionarios . .. '.'.
FortutriiV, port.' , .
i'nitusal. pert. . .
Portugal, noin....
Allemão Brasileiro'.

Teddoa ¦ "
j\ioi-.rica -fabril.-.- . .
Ailiánçt) ... .. .... .
Bom Pastor . . . .¦Brasil Jmlnstrial . .
Maiiüfaetpra ....
f'onfiani;;i .....
Gòrcovàdb ',' . . ...
Industrial Moreira .
Mac-, de Tec. .Tuta .
Brasil Industrial . .
JVova America . .. -.
Petropolitana ....
Sào Pedro . ... . . ..
Masceense .....
Taubatf' . . . e • •

Seguros
(ÍTKOM , . . •-. . y. *
Sagres .... * -•
Previdente . . • . .
friirantta . . . . .
Int. de Seguros . .
J.loyd SuMm<i*C<inu
Confiança . . . . . .-,
Integridade , . . . .
tirania •

402*000

205*000

30*000
,".0*000

405*000

173*000
210*000

1'SOSOO'I
198*000

170Í0Õ.Ò

500*000
290*000

4MWJ0
Í0ft*-.>'í!.>
700*000

.129*1)10
138*5110
140$00!»
138*500
16tJ?500

04*000

v:;<090
.oosooif
180*000
50*000

"3'98$000

250*000
202*000
176*000

•I00$000
175*000

190*000

. 270$i»0l)
175*,000

401$000
270*000

1701.000
400*0')D

400*000'
200*001)
350*000

sõiooo
600*000

do' rrenado

ySacoas
3IU705

736.870"25.409
. -i.«5;;.i$n
. ¦' : . ' 25.tt5«
. • 129.331
. ¦ 725.34S
, .5.IS9.Ó2S
. 

'l."l 
93.957

. 1.868.703
Ptr J0 «ilo»

2 kilos
ídfní.<.'.'iai.à con»

1 idlo" . . .- .
Oo T-nsruna, lata

kilo V . . .'."" ltroahj:. In-
tu com 20 ks.'

(dai '-ra 2otn
10 kilos .¦".'"'-.'•'

Idcir , ..ua com ¦
kilos ......

Mineira e Pau-' lista.Jata com
•(20 kilos . .[ ..
tdviri. l.-ita, coru

2 kilos . . .
Liiárxlhot

3$StfO a

3*800 a

4*000 a

3*600 a

4*000: U';

3*800 a

SÍS0O a

3*600..a

j*600 a

4*300

4*300

4 $300

•)*000

4*300

4*200

4*300

3*SO0

3$S00

Procedências
Rio da Prata:

Purnu mantas .•-',-"Fronteiras! '¦;
Puras mantas .
Putos e mantas .

Rio Grande:
Patos e mantas .

Interior:
Cont',. a qualidade

21*300 a 2*800

2*000 a
1*700 u.

1*400 a

1*000 á

2*800
2*500

3*300

2*300

Feiras |ivres
Còtagilcs máximas dos ceneros alimen.

tlcioe e de primeira (íuálldade, que vlgo-
ram nav feiras-livres do Districto Fe-
deral: *:•';.?.0

Assucar

Estra tígeífá; '.
Dc- coraínlca

-7.>2''-0 vyi¦i".sr>oc Na;cjonaòs . .
í Manteiga:

Por metro nuadi:"-
. ..'>. 

'—''""¦' 
55*000

.: . . . — 35*000
Jfor milhelrc

.,- 7?D00 a 20.'*000

Coüio. !'6»*000
02*0iiii
«3Soiw
6-l.íOOO
04*600 i

— 200*000

COTAÇÕES BO DISPONÍVEL
Hranco erjvt.il , '"ffoinfiial
•Seyundos .íactos . — a —
r»ò'iiiêrãrii .'".'. . iüSOflfl a '50*000
Masca vinho .. .-.-,' SOÍOW a-54*000.
Trreeiro jacto . — a —.-
Alasca vo J. , . ..... IOJ.000 a-.ili000.

Opções daf Bolsa ;
NfelVÓCÍÒ.S.À TERMO ..

Primeira Bolea Vend.
i.álieiro . . ; . • . 0)?nnn
Ki-vereiro . ..'. . . (12*500 

'
?.'ar'f;o '¦'-. . .. . .' 6.3*7;ti0
-\hi-ii , . ;¦':¦. ." (>!$I00
Maio ...... -. ... , 65$Ò0O .
-lÚRJn; . . . . 

' 
... .',' ' 61*400 .

PoSipfio — Çalínq..
8erju\ida Bolea Vend. ¦

iiaiieiro ..... . 62*000
lu-vereiro .....' - (i.3$'4O0 ,.
M:Vl-ç;ò . , .• . . . Í!5*0ÓÜ •
Aliril ...... 65$400
Maio '. .' . . . .''.' .-:¦ 65*200
Junho '. .... . .-" 05$ loo '

Pósiyão — Kstavel . :,? 
'

Vendas 
.» 

. '' , .. .
1'rinw-ira Bolsa . .....
Seííuudu H^lsa .... , . ... .

Total''., ,... , 
'. ':'." 

.

! Mineira cspí-f.-ial.
| ldc-ni, regular . .
* JfilAo:

v\;r:areHo . .
Ktraneo . . .
^iòsr-.jadp . .
liio. da Prata

éai-

Por
5PÍ a
3*000 a

kilos
6? 000
4?OUÜ

Azeite fino. lata . . . 6*000
Alhos, 6 cabeças .. . .' . ;<—
Arroz superior, kilo . . '..-.;¦¦ — .
Assucar refi., 1», kilo -=¦
Abóboras, uma . . . . -••' *800v
Azeitonas rretas, lata .; - '' -- ;¦
Azeitonas brancas, lat. 2*300
l-.ánha. 1 kilo .... , —
Raúàlh&o,: kilo • ... .y, , —
Panaaas maçã, dnzía . —"'¦¦.
Iiananas,. oiiro, duüii» —
Pahanas da terra, aut —'
Paftàrins S. Tho!r*,dus. • — -
l-.'anan:na. lata . ,"'.'". —-
llvtata doce. tninpa ..
Batata inifleza. -Idlo
•scrtalha, 2 molhos .
CaW nioldc, ldlo..A,
Camanlo fiasco, Idlo
Caniarflo secco. kllo ,
Carne secca, küo .:..
Custellas. norco, salg.
Cebolas, kllc ....
Cenoura, molho . .
C.oÜvç; 2 molhos

6*00»
*S00
$900

1S100
ÍS000
2*000
2*800
4*100
2*200

>t400
1400
5S00

Companhia Progresso de Vam.tça, Aa-
2 horas de 31, extraordinária.~ (S. :A.) — Hipert, âs 8 horaa df5
81, extraordinária. ,. ,'.?.;;;;:

STOCKS EX1STHNTES NOS TRAPI-
CHE3S DBSTA CAPITAL

Segundo os dados colllgldog pela Su-
perintendência do Abastecimento, exis-
tiání' na manhã de dia 28 do corrente
lios moinhos 'c .' traDlehna de»ti». capital.
14.853 toneladas de trigo em Sfto o
38.04S saccos de farinha de trigo.

Na mesma data, havia,- nos depo-
silos de: inflanimaveii», 136.(28 caixas
de farinha de trigo. .1

Ná mesma data, havia, nos depósitos
de Inflammaveií, 136.628 caixas de lie-
rozene e 606.367 caixas de jmeoMn»
¦ inclusive a existente a granel .

Por HO Küo*
21.S0OO a 'ífóSOO
27*000 a 28*000
20*000 a 20*500

Por .'«cs í| 60 kilos
No Noitér
Do Norte
l>t Vabu

grosso.

- «rosso.—irolfi,,
Frio —

• • a. •
Frio —'i!T$oo.o! moido' 

| Esiraiiceirti ,
raptavaComp. |

61? ln»
, 02*6iMi
611*900
HI$.!D0
65?0ini
65*000
i, - 

j
Kilo» !

lu.ono'
. 2.000

161W00

1141000
220*000

190*000
100*000

, Hj-n jr. '¦
. . . 3o*po;o

Estradas de'Ferro e Csifrtf (í
Victoria -aaiinas .. -; .-fi^u/vO-.-,-. —
Minas, S,. .Jeron.vnio...,- 3,0*000 75SOO.O
S. Botauieò. inte./. . l80'$J.0O 

' 
...—:.;";''Diversas .', 

\ 
'''_':'..':""''.' '¦'•'':

Àrts.'de'Í)Vrro ."/'.'
*2ã9 J«A Noite" ....
*31.1 |f^Sh^VivnliU .- ; .
*275 |.C'.inip. Tlralima . . .
vivi i Cerâmica Moderna .
iníoh1'. dò Santos, port.Í972 I Pocá'.'i da Bãliia

Nova' Vork . . .
Buenos Ah-es

pape-1 .....
iMontevidéo . . •

CÂMARA BYNDICAL
A» SO d\V

i«'i,)'i lJll:;l' uil «anui .
Í-Íofj}:i:tíi de Santos, nom
(!*S40

2SS60 o
7*fl00 o

Ah-fs —

Frutas:
.-jôiKlres. . . . • •
Paris .....«••
itaillâ
Portugal . ;. .'•' • •
Hamburgo — (Hent-

marck) ..... •
Su.'ssa.. . . • • • ¦•
ilr-spanhá
P.è-lgtòa
Isorucga
i 'aiir-dA.
Xoya York ....
Suécia
Buenos Aires —

papel
Buenos
ouro

Ku:iia<nia
Slovaquia • • •. • •
Muntevidéo- . . . .
,Tapã
Holanda . . i • •
.Syria 
Palestina
Dinamarca . . • •
Áustria (por 10.000

coroas). . i • #
Mocaas:

Soberanos ...»
Vran.V.PupcD • •
Doilftr (papel) . . •
Póseta (papel). . .
Peso argentino (pa-

pol) ....•••
Libras (.papél). • •
J.iins (papel) . • •
Escudos. . . • • •

Taxas extremas:
BtyfiçaHo
Caixa Matriz . . •
— . c eiaoin shrdloi

7 9;32 e
S25S c

Loterias Nacionaes
tuamantiferas . . .

2*S35 M. C. Alimentícias .
7*040 Mercado ... ...

Terras o. Colou. , ,
Mestre & Blatgo . .
llelh no Maranhão ," 

, | üt?'i . Kaíiea.mento .
7 7,32 Usinas Nacionaes . .

*261 L. Railway, Ih., 20
*278 Debenturrs
§357 ; Tecidos"'Confiança' .

C. Guanabara . . .

rioíniM» - —
260*000 —

. - ¦ • 150*0011
3.W#lói ir^i- •
20Ü*OÜO PJOSOOO"W- ífiglftPhl)
'31*0ft«-' 2li>n.0ii

• '—¦ ¦ ;4S8$'000
50*000
2*000

12.000.

COTACCE3 DO DISPON1VSL
Sii-tòes 38*000 a--4Ó*bOO
Primeiras sortes. . . 37*000 a 38*000
Metlktnol'; ,' .... 30*000 a 31*000
Paulista 31*000 o.32?000

Opções da Bolsa
NKGOCIOS A TERMO

..Primeira'-Bolsa '> i Véud.
.(.'tiíètfò . '".''. .'';•'' íí«i*r,o"i»" ¦ '
Fevereiro .' , , . :'.0$ lon '
MürçfO ...... llliÇillin
S'*r.il' !"V'*V ."'l•¦'>.*-; "31?'80O
Ahiio .¦ >$.-.; •-. ív.MfjsiÀí tK#;.m';:,
itsOí\o ¦-...rt-.Tt.',.. >"¦-'.-.'32ÁÜ0I'-- ri

Posi<:39 . Jüataio, . \ ¦ -v-,
¦¦¦¦'Scytcmla Bolsa-

¦ i

tXiirtp.
29*500
29-'l,H0
3ií$'S'Ü0
31*100*'imm

'VtDisi. ¦

tínoo
60*00.)

250*000
40*000
97*000

180*000

130*000
. 7*500'200*000

35*000

300*000
105*0C.»

,í'rneiro .'" . ' ,*', 
". 

í.3Ó|000
Ki/vei-iMi-ò' ,y.-" . V: :3-(i*ÍÒÕ
AV.-irço ."• ;••'.(.. .'.,.•' '3'1'ifOOO
Abril : '.. i . ;i-; i .-' 111:5500
,V|aío . . ,... t-.,.. ..... 3I.*SÍlp
Junlin,,,_,. .. .'. ., ,; . 32Í100

PWgiSò —!--$>tayel. ¦'.
*' Vendas ' '¦' ' -") '

Primeira tàoTsli .......
f-.-'e.u'liiííia floi.-.-i' ".' 

.''¦', , ,:'.

Total

',%'ontp,
'' "2í*Ótfo

29*!l00
30S300
30*200
31*(»00

..31*000'

KilOM
30.(il)0.

110.000

í.4'0 4)00

Diversas proes.
dencias' .' ; • .

Nai-ionaes . . . .'
franoezas. . ,-.,'aiüàtiu ¦;'-•

Mineira o paulis»
ta . . ". /'.

Hiq Grande '. .,
Ksfcrangéirá .• y

Comes salgadas'.
pe porco .' Vw'i«

•>'t%)il».

Preto, superior...
Idem, regular.,
Branco .nacional'Manteiga . ...
Do P. Alegre .
Enxofre ", ." ,.;
Estrangeiro..'''.
Amendoim . .-
Fradinho . . .
Mulatinhoi ." .
D*' outras prnes»•déíieias '> y':':'

^íj-jeviçapo. ,,..,.;
ídé^u, 

"esc'tíro.,..'.. 
...

>•• Parelio de triga:

—¦ 12*000

Por IWle;

$700 a 1*200

Pfts mi'*','

Farinha, mandioca, kilo"Farinha, U-iío. kilo .
7-'wjla. hautas, pacotePeijãii nralatinho; lillo..
Leite' íroscò, litro ....
Foi.lüo brani-jo, kiio". ..
Peiião ir.ai.teis?.- l:IIb .'•'
Pt-:,-i-*o >1í e6r, kilo
Feiji-o aincndoim, kilo .
IJJÜW. de milho, kilo...
Fubarlna, pacote . . .-

"Ktan.yos, srrándes, um- 7
GnlllüliPs ^randfcs, iiirn
líallinhas ri»SH,»-.«mü .• Goiabada, pacote . .'.,..'

10*800 Goiabada, lata . , .; ..
Laranja selecta. duiià
Laranja Uma, duzla .
Laranjas dlv., duzla .
Leite fresco, litro . ',
Limrulya de 1". kilo ,-
Lombinho, defdo., kilo
Lombo, porco. sal., kllo
Lin.suica de 2», kllo .
Lombinho, salm., kiió:
Lentilhas, kilo

kilo-

18SO00
•I!?Í2Ò0

:— 500*009 Manteipa fresca,
'— Marmelada, kllo . . .

Manteisa. pacote .
Silogramma: Mas"a amarella.. kilo

*550 a
Ç600 a
$80t' a

40*000
32*000

Por -60 kilns
¦35*000 a
30*000 á'5'0?000 

a
40*000 a
50*000 a
50*000 a
(10*000 a
50*000 a
30*000 a
30*000 a

Massa branca, kilo.
$700 

'^'asS!;l (lp iomate. kilo .
«con :Cvos frescos, dúzia . '.
mmJÍ P&litos. caixa . ; '."'.
J900 pf^xe frecco, dlv.. kilo

Phosphoros, pacote . .
•-••¦ C-ueijos de Minas; l»!lo

Qneijos. typo prata, Idlo
Rh pollo', dois . . . .
SabSo especial, kilo .'
Sabão o.'.peclal. kilo ,
S-ibAo vifgemi kilo . .

55*000 Toucinho, kilo
65*000
62*000
56*000
70*000
51*000
35*000
y-ísooo

Nuxu' dúzia, até

'¦..: ¦-¦-. ' *700
, '—:... - *700
— . stoo

V— ,.-; 3*400
6<000'. 8*000

2*500; 2*700
— ssTí^
¦— Í400-

/ 8200'
•;—:¦: .'5800":—: 

1*200
~ 1**00

$5.00,
• .¦— Í600
>.W y 1*290,.

lflOO¦•«-_. -:-.¦ üoon
... ¦--— : 1*100.
-•— - , Í700¦¦'-y ¦ *Soo
2SS08" '3S000

- 6*000;
..:¦" 2*600
., í*500~ .Í800Í800:

mm '¦•¦ *60»
¦mi- «700

KÍ00OV
.'6*000

-Ti - i,1*200
1*200 ,3*500

. $860' —""¦' - 4íSi|0
2*700

> 2*600
,"— .1*600-

. — -.: 1*400
1*000 ,1*6,00

"! 21ÍQ0.
" *3(Í0'

*600 ( 3Í500
• — . . *800-.—.- . -4*500-

6*000
¦--- "... sr.nq,

•^." • 1*400
1*400
*700
2*800
1*500

e eBC, "Southern

-¦>'¦ "Nominal
; ::-. >¦ ¦ fcl «'¦

ÍPo> 28(T' libras '

r- 130*000
— ; 130*000

SK.AIAXA DO CAF13' K UO ASSUCAP.
Durante a semana dò 21 a .26 dó

meü de dezembro, nun hoje finda, lo-
ram vendidas em Bolsa. n<*?ta, oapltii!,
70.000 saccas do eàfé, 78,000 saccos de,

l iissrear e 16.610.000 kilos de algoJIlo.

;: VAPORES A CHEGAR í >
Liverpoòl e òbc. ~ "DèsnaP . . . ..:
Kio da Priita — "Amiraglio -Battolof';
Rio da: Prftta; ¦— ."Deslradè!* \ ; .
Nova York e eséí—^Aiherican lie»

"¦tnnn , ¦ '¦'.'.'"
#ouu .-ir,5rt0 Alegre eèsc.,--<'d»mi«sndsa-

te Alcldlo" ,";;..'.."., V1.'¦Ifam!iiir.«o e ima—• "Curvello" ; ¦.-,'";Janciro;. 
.' ,•"¦•.- : ¦-: ' :

Portos do Norte — Portugal" .¦.'.-"..¦
Penedo e osc. — "Commandante

Miranda" . ...'...;;. .
Santos —. "RMtl Sores" . . .. ., .
Hanibuígo.o e.ííc..— "Curvello??''':¦.¦'¦'.

/Marselha- è w, — ".Ipanema" .¦-. '
Tí:.eniea e'..aw; — "Sierra CordOha"
Portos' do Sul —.-"Iitabira" ..;. .:-.
lielC.Ti e ca!..'— "Ceart" '.-..'. 

. ..
Puenos Alr-is e osc, —"Kormoss" .
Rio da Prata — "Taormlüa'?,. .. .'.
Belém e 'cgc. — "Prudente de Mo-

y. ru.can:. ¦-... '.,.¦-.., ,.;:.'•-..-...: vi.;;:
Haniburso. e esie. -- "Antônio Del-

fino^ ,..:,y .yíyyy'':'; ¦.:^ ..'.."'Gênova e" é.ie.. >—' "America" ', ., •'.
vBuunos Aires c esc.,~- "Dücà degll

.- yAfbruüai" . . ... . . . . .
FnrtóSVdo -Norte ^- "Recife" . .Ji
A i.t.iierpiá e esC.' -H "Amiral Gau-
?entòe'"'.-', . -¦,-•'¦ ;':.-". .'->: y. - / --.-: -;- .,,'i'-;
Portos do Sul — "Atina" . . . .
Pelem, e.ffcc. — v "Pará" . .:....:•
Biiofio:s Aires o .cscii¦¦;.-—¦ "Giulio Ce«

sare"', ." .?'."."•'
Buenos.: Aires

Cross" . .
Londres e esc. — "Hiííhl. Rover"
] 'uenos' Aires e esc.,-— "Deseado" -l.
Porto"Aleure e esc. — Commandante

Capella" ..;¦:.'. . ¦.¦'¦":•¦¦..:.... ,i'Í'iiS
_..,.,.fi^JIÍPOIlES-A. SAIR ',; ,

S. Jtatlwus e esv^m?- "Penedo* ;ji ,
Rlõ da Prata— ".Dèsha" . ';¦'¦. :'.".¦'
Havre. c ese. —) "Deslráde" . . ,

|iftanjiÒS'ò esc. —r^ ^Itablra" ."yy. .
Gênova,e esc,i~"Ainiragli^ Bettòlo"
Messlna e eéc."— "Fôrniòsa" : y,.y.
Porto AlòBré e esc. — "Itauba",..:,
Kolb eosc;.— "Hawaii-Mard", \ ;r;

• Penedo,e esc, — "Íris" . -.-' . .; .
Janeiro:

iTutoyà o osc. —-wManáos".v ':.'."¦', .
Paraty o esc. — "Diamantino? . .
P.io da Prata — "American Legios"
Itajahy e esc, -r- "Btha"".. ...
Recife e esc.— "Itaesucê" . ...

lArneajúVe esc. ~ "Itapoan" ..¦.;:
Santos — tPortugal" ......
Hamburgo o ese. ,:-r' "Tucuman" ..
Buenos-Aires e esc. — "Sierra Cor-

dobaV ¦¦¦¦': . .> .... . . . -.: .
Aítssina e esc. — "Formosa", , . -.
Gênova e esc. —: "Taormlna" . .
Manáos e esc. —"Itablra" ... .
Hamburgo e-esc. —"Raul'Soares" .
Pí.nta da Areia "Sumaré" . . . .'.Porto Alegre o. esc. r~ "Cubatâo" -.
Antuérpia e ,esc., -.-,- "Amiral,. Gau--

; tealime" .. ... .... . . . .. .;. .'
Bueno.- Aires o esc. —• "America" .
Euenoíj Aires ; e esc. — "Antônio

31
'It

»1
31

81
íl
31
31
31
31
31
31
31

1
1

í
ia
2

3
3
3
3
8*»
tl

3

4'.'
,-.4

ra*.m*Mí.ai.~tmKa.-.-a?mrvr4míims. atttmtaiumuttuésemamm

OQOEAGRÜDAA

6?S75 e

1*640
1S3-33

*981 .
*312

«*S40
6Í.SS7
1*845

_ ¦ 2*S53

*205
7*120
3*020
2*780

$260
*260

1
IDçcas <la Riihia . .
Tióiías de" Santos . ,
Anierlca Fabril . ; .
CVrvj. Brahma , .
Mi.uufactora ....
Fluminejiso Football.
Alliança
Mestre & Blatíre .'-.''
Mercado Municipal .
Mage&rise
Tec. Set. Holíiia . .
Itop. de Portoa . •

j Bom Pastor ....
<i?590 i raiz SV.enrica. ....

S036 Palace Hotel ....
Silveira Machado . .
Santo Aleixo ....
"•iat-Liix .....
Prog. Industrial . .
lndal. fita Fé . .
Tecelascm ds ia . .
usinas Nacionais , .

•— -Transp. e Carruagens
l Trans. C. e Indus.

$990 {

1SOÍ000
202*000 198*000j
75*000 70l?0'l)Ò
177*000 1.73*000
199S0O0 1S5I000
088*000 980*000

. — 170*000
85*000 —

170*000
20.0*000 100*000
iiussõoo — '
]70*000. —

178*003

Preços correntes

«6*000
300*00(1
2o3:-:ori
19-lÇCü»

165*000 .
StVsr.ríf!
18OS000
2},a*jiü>j

200*00b'

J7.0í')0,-r'ir ISooo

170*006

1811*000

ÇüraÇQEB. QURAE9
ia. ri\neràes\

Por nnixn.
Lambpry.. . .
S. Lourcnyo' . .
Salú'3.ris . . ,
Canibuquira ,. 

'.
Caxambu'. . .

.ujHty lente:

Parat.y . . , . .
Cn iíi pos . . . .
Anyi-Li
Pernambuco —

; Caldaa —Bx-
ztra.sellos . .

AlciW

Farello . ,, . :.
Furollinho. ...
Remoido -. • . .
Triguilho . . .

Trigo em grão.

Aveia
bacaihòe:.

Especial ,. . . .
Meia caixa . .

6*500 a
7*000 a1'9*500 a
6*500 a

Caie

De 40 si'áos
 I De 3S ^1'áos

¦130*1100 ! :lJo 3Ü S'nios
I

Arri;-?.:

Peiselln. ., ,, ,.
. .wicnto:

, Marras:
Thowico . . .

Wí0p0| Atlas . . ... .
1)7*000 Dová .....
57*000 : Outras marcas
54*000 I ifen^ciic:..¦ i Americano:

Pt na. rusn íitm- üiverças marcas
430$,Hi)0Í r«mu:
39OS.000 '
•uo^oool cm- corda, 4«

Mlpas —•¦ sa»
pccial •¦ i >

| Minas, bom .
! Minas, baião. ,
; Rio Grande —'aiuarelll, 

.1".

53Ç000 a

•I20S-P0.D u
3,S0$000 .a
¦100*000 a

,V*1á? •
7*000
7*500

10*000
7*000

Por kilo
1*200

Por 40 klloa |.8*0.00 
J

Por caixa:
100*000 a. 140*000
55*000 a 70ÇC00

Portlaa:
110*000 a 115*000

°nr narnm: \
24*000 a . 25*000 :

28*000 
'

. 25*000•or caixa ,

801000

Por tctio

Hontem, raostJàino9 niais umí»
vez as qualidades, indicando' a
Agnia como favorMa do dia. !.

. Para hoje temos1 / ..

CAV4U0 TIGRE
743
844

Len
7G3' 
8«4

Milliare.'

185
,387- •

157 l 
"

359 !

Or. Manso Say3ç
Cirurgia geral c rtô-»
lestias de senhoras e

., 
'.: ¦ -,''¦¦'¦- ¦ r

Genito—Urinariàs

imm

2501
S1S5

i

0X0*000
650*000
(i 20*4) 00

"SIO UtrH.
•a-700$O-0O '¦

a '060*000 
i

a 630*000

7 3|lG a
7'9l32 a

3-5*000
S295
S360

7.11'32
7|ll!32

Mercado de titulos

Tivemos o mçrcadp de café-, hontem,
I mal Inspirado é frouxo, com uiii. movi-
i mento pçcitionó de proóura õ com ôs,,piiur
i'çci! eni sensivól baixa."
j Com èffeitb, caiu o lypo 7 á liàse

de 34*200 por afi-pljá, u ou,:- forani
v-Midida;: na abertura 5.590 saccas o no
tíí-eorréP ilõfl trabalhos S.ÇilS, no lula!
tle 14.058 ditas.

O mercado fecliòu iraijlivrãdo. o ifoiixo,
c-.,m tendências- para propçjíüir hn baixa.

Os enilmi-fim-s regularam peyípèiiòs e
us entradas rdèsênvolvidas.

I A Bolsa Americana acc!isoii alta de
I il! -i 15 pontos mu- opi.-ôcs do ultimo

fcc-L-ameiiio.
ESTATÍSTICA DO MERCADO

Brilhado de 1*
Idérn de 2* . .
Eíapecial . . ' .
Superior . • .
-.Bom
ReguHir - • •
Branco dò Norte
K. do Norto .
Meio arroí . .
Sáiigá. . . .• .

.íitaia:

Nacional . .. .
Eütran^eí-ra . .

~',r «o i-;,-,).»
35*000--a 100SOOO
85*0.0.0 ;»
SS*i'i00 a
75*000
<J.V*0nO
da ç;o:óo
«0901(0
5Ü?0»0

87*000
90*000
78*000'7:1*000

G5Í000
65*000
58*i000

50*000 a 55*000

$380
*440 a

Por »•<¦< i
a S440

0 mercado de Titulos ainda,' o movimento estatístico do mercado Da Ri0 (i^!ínAe
iioníemVÍ-séhi maior aetividádè de tralia- anle-liontenti íoi o setruinta: íII atilou

UK.--. tendo corrido éiíi escala muito mo-
derada os iiapels em evidencia.

As ;ii)olices peraea ao portador ç as
riiunlclpaVs regularam, porém, em bons
<.indie".eH de estabilidade, com os papeis
de baiicos resulahnente firmes.

• Os demais papdtó em evidencia nao
dtópertaram interesse digno dè résjstro,
conforme se vê do movimento adeante;

Vendas da Eolsa
APOMCES CIERABS lj

Diversa* Bmisxões
627*000
6^8*000
629*000
630**000
845*000
770*000

171*0110
l72*ooo
I6SSO0Õ
Ilifií.Mtli
780*000

jp 1 :000*. port.. 2 .
i-li-ni. idem, port.. 325 .
M*m, ideni. port.. 129 .
1 km. Idem, port.. 9 . .
Ubi-lfjs'. do Thesouro,, 50
Id.nm, ferroviárias, 339 .

Munlcipaes
V>nr. I .933. S »|°, 48 .
Ili-ni, Idom, 8 ","] 10 . .
Ideni, 2.1193. 8 " ". 1 .
Idi-ni. idetn, 8 0l0j 2" . .
ilí-j Cirande, port.. 45 .

tistodhucs
.;:'-¦ 1 ••,", 

Roncos
l''tinccloiiürloi., 213 . . ,Porluguc», purt.. loo .

07*000

50?iiH0
1751000

KNTP.ADÂSs
Procedências ' , . .Saccof, ¦

F. P. Central >.lp Hra.-il . l.nií
10. F. Jjf-opoldiha . . . '..• .> 7:'!i2l
Cabotagem ... . .„ . . . ...','. ... 5.0.17

EstriTiigie.íí.ò—virgem i
]-'.:-.tran.i:eiro—-verde ..
li.-ira ngeiro—-col lares

L'(Jl.:,tltlC,

*450
Por brtrr,,-

100*000 a 115*001»
Por fiiíy-

1:300*
.1:30:)*
1:400.:

Rio Grande —
commum, 1*.

Uio Grande —
commum, 2*.

De Santa Ca-
'íbariua, espe-
ciei de 1", . ,

De Santa . ' ¦»•
• thariiia — iia-

perior de "*.
D»; Santa Catlia*

rina. baixo, du
terceira. .' .

Da liabia. «sr":-
ciai ....

Idem, superior.
-Idèm. bom . .

Pinho:

65000 a
3*500 a
21000 a

43*000 a.

35Í000 a

44)000 a

6*500
5*000
3*000

45*000

37*000

46*000

|j«ua .0 l'C
— 6569

3622 — 4713
5856 11 100 réis 2$000.

NO CÉO
2824 ~ 2723 — 2521 — 5622
Milhares para o 1° e 2o prêmios:

5658 — 7379 — 9690 ~ 2311
3S&2 — 3153 —• 7674 -- 9395

.¦¦¦•¦¦¦¦ r».l.l%PauP Pecam pracoiprêmios:, e catálogos a R. Fsrrelra & Cia., rua
2880— ;g. Francisco Xavier, 388 — wL ;
6864 — V.S98ÍI — DIo*ss grandes prazos.

4.iy»kAB
I .„t

I 1319 1517 á 100 réis 2$000.
RKI I/OWBO.

I

40*000 a 45(000

30|000a 35(90d

23Í0OO a 30*000

FEBRES. EPIDEMIAS
: Pllnlss ile Papatna e podonbyitoo1 (Approvadas pelo Dep "

Com certeza fica se preservada t

Departamento N,íe San do Publica, em S0 de acosta
de 1913, ^ob o n. 947.)

Empresada*.com suoeesse r.u m»«
dellas tomando-sr.- todos as riia» '««tias üo.estoinagp, fléfiSo • iatsstl*

801000 s
60(000 à
,401000 H

85S0Ü0
7C$00»
50ÍOOO

Avnc-rieaiio

Dc rexina.

Spruce . .,

í$250
Per- iusia couçoar-

, — 400SO0O
Por pé:

Fr.r kAo:

Total . . . .•;-.
o dia 1u do mez .

o dia Io de jullio.

Desde
MéUlíi
Desde
Média . . .

£,'i« barnues
listados 1'nidos
Huropá . . .
Cabe
Kio dai .Praia .
Pacifico . . .
America Central
Cabotagem . .

. 1J.4SÍ
;"3KS.«3S

l:i.:.ii(i
2í720'"í'64'5

3.715
a.Havcmr .

i.j\r,
C . lí 7 íi

£21

10.954

D(j Minas, Rio eS.
Píi'.ii-> . . . $000 S90Q

üe J"- Alegre .?ü()0 f'.''$8'bÒ
Jjo S. Catiianna ?50O"a" $700

Por kili hmir,

—' 2S800
De linhaca
Bm barril.
lSni lata. .

Xac-ional '.

Farinha

.»! t»J

Desdi
Dosdi
Stõcli

Total ....
r. dia lü do riiez
o dia V de Julho

lü.l nn

Opções da Bolsa
NRqpciõs A TKIUIO

Primeira Holua Vend,
.lim, Iro  -3$tJO0

301 .'_".• I
.45:!..-!7;,
2D0".77S

' t'->»w>.
231500

Pe P
- esp1

lik-in,
Jdl!,l.
Jdt-u.
Itíéhi

Dt-

Por litro
. ."¦ 1?700

de maniiccp:
Por 60 Ijllos

, AlejjrE—
/ciai. . .

i-,i'i;e";".:iia
riiia . .
peneirada

grptòh . .
l.MKina :

ni?coo a
24?000 a
20$OHO a
23iOOÇ a•J llfiiOi) a

:i3$00o
2õ?'0O6
271.000
2ÍI$500
224000

Secco branco. .
1-Join vermelho .
úo 1'aranfl., 1* aua«

lidade ....
Do l'arariá,2*<l!ia-

l!-d.ade '.,„.....
Da tjraná, 3*qua»

lidade '. 
. ...

aiaj.va d* ieti

Cedro 
Peroba branca ..
Outn.M (|úalicl. .

i'cuan',,1. .

('ommujii . . .
Ftinif.iro" ....

Par duria-
3Í000

115300

.. , -.r 1?200

(800

i^ur metro cúbico:
¦— 400(000

:)70$ooo
210SÍ000

¦?or,Hh.?.
2S500 â 2S800
3(500 u 4^500

3 ou a 1'eiülas de .sulfato de i^ul
nina de Oieriau. Ouando sa ficou
doente., basta ioir,w tí a 12 d'estas
pérolas para cortar com cerièssé
imnic-iiiaiunienlc a febre por i.iuis
icrrivel e mais rebelde.'..^ue seja.
l:ode-se lamli?in tomar Pcrúlas dè

. bis-.;i;aio, i'echion:yilraio,iiebronR- - -{
hydrato ou dc valoriatuto dequj- *'
nina deClerian.

Sã.o todis muito eflicazes. Todas
e&las pérolas sao preparadas com
a apprnvavuo da Academia dc Me-
diciua de Pariz, e veixlcm-se em
virlroseui iodas as pfianriacias.

A Oiiiníaá úu, Çftri*ii;ié * mais
. pura e,,por cori.iequíe.i|<5Ja,^a,inaw
cflicas que existe no inutiJo.

Para evitar iputlipter- confusão,
exija se que o «invólucro"do vidro
tenha o endereio d;i laboratório :
Maison t. Fnnsi, 19, rue Jucob,
Paria

nos." Bstas píluIcUj, além de tônicas,1 >âd indiftidfts' nàB «yapopsias, d«res
i de cabuça, moléstias do figado e pri-
i Sào do vwtre-. ,sâo jim poderoso dl»
eestivo e reirularlaador daa sscrsçSss
srcmtro-intestinaea. —• A' Tenda em

. todas ás pbatmAciM « dfogorias. —"
IVidro. 2«00..i- JDsÉWÉitttriot:

iítartipt áfelwísèllar
ROSÁRIO, lílnnnsn - pyorrheia"

P. GÜEIWÉEItl
Coiisulwrt<}: wodemlaslmo. jpn_).

ca indolor e tratamento racional da
Pyprçhçla r— Cinema Império (8ala
7Í)V!*A.

Farinha de trigo

Betiar,! só café IDEAI
Püiicifadn . .

P.hosphòrot)

Ni arca "rtlho'
dõ iv,nd?fr.i:'

Dltõ, idum do

235000 u 211$500

> Par laia

3Jf0C0 a !Hí00O

lüiila .Nacional
BiiiBilõtru . .
;4-.vr.l,.mi|... .) .
Sutiiollria . . .-

Carne secca

l8|iioii lüíSOU
449000 -1411200
I^JOOii 42JL20Ô
ISfUUU 4Sí2t)U

AsttWacOos do biuitcni,
Kulntòi:

•ram as sa-

Pelo amor de Christo '
Paulinã •Figueiredo, viuva» com

t|es filhos, doente sem poder traba-
lhar pede unia esmola iieío amor
de Jesus Christo. A redaeção roce-
iiorá quaesquer cÁportulâs que lhe
dcístineni.

Moveis a prestações
Quem qtilsser comorar moveis ba*

râttóslmos dévé gaitar -.• CASA' SIOX
d rua'Senador' Vuseblo. n«. 117 o
119. — Telép. n. 6200 Norte.

Oorde GARGAH.n, u.
r ingite, lnflvcnxa ou

grippe
wiwm-s?, uimndo «• PMfTlm
LHAH GiriTUlíABS quo desiníe-
cUtni a boccn, a garganta e sovias rèáplràtorJas, portas de on-
trad* doti mierobin». AntiMpti.
eus. de «ffoito Heruro e multo
a^radM^iK ao phlftdar.

•NAS BOAS 1'HARM.ACIA*
Deposito: OROGARfA r.lKFONI
17—Rua 1'iimoiro du Marco—IT
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Da PARAMOUNT,5 tão srta imrtes (
de ct-^-enté e forte .emotividade,
animadas pela linda c fesU-jada

ÂlíGe Térfy
i .' -._.'.-¦¦'•-' ¦-¦ 'Z'Z :."•¦¦¦¦'¦'¦¦.

Vaidades
.¦;.-. 

" 
; 

. 

*¦'•¦ 

..*¦¦ .--',-" 

';•-¦ 
'.,'¦*•

- • t,„¦ ¦ < .'• , - »- . .i...".,-.-- ¦. - . -

do Mundo
(i^.¦••»¦»,.;.í...,.íi 

-1.- i,¦•¦•>.f.'...^, ...¦¦¦.¦¦,.;¦¦..,¦¦....,.r. ¦I..l.,.,.l>...ffr.

í-17 A DIAMOND hota dá um do seus PRIMORES, em seis par.
tes sugi*c«4lva^ luiuofsas:-V. .;,.:''..-, -ZZ- '-"."v;.V-.-

Cinema Theatro &t#al
(taaTREZA PINFILDI) ;¦

HCM*. -r-.— Na Tela —:'—• HOJE
¦¦¦•' V;À.-VBIGÍBM LADINA/'^ :-. v-

l| com Bater R«th Mlller, Locjr Fòx,
11 Matt Moore e Edlth tfllipmau

^ NO-íPALCO —-"?•
4 Sessõtw, •as.8.5v||f, 8 l|Sc-lflt5*|8
Os 10 diabos vermelhos

Troupe Grix Origorr -'.•'-.- .-•'
À, maior tróuipe de acròbatas que até
hoje veio ao Brasil. 20 saltos mor-
taes em 10 minutos. Suecesso co-¦"'.Jossal-1!-.'-';--' "•¦¦', .-,

: E mais l'S números ¦
;-.-. -: \-Z ¦' ¦'¦. ..Z:'- " dp átti*a<!ii*jles-,'

Seguiidufóira, 4 ---,*'Onde ,0 npr.
-te ohn*eca...^..ícom Çlalre Adems.1 Neste:" film o famoso oâo RIM:
,TIMTTIM, dà " Wagner Bross", tem
um. trabalho/admirável.' ¦',-. !"

¦'^omimmÊÊÊmm^mmu^mmammaamsamssmmma^immasmmÊmmm^mÊmmmmmwm .. *«• / -'

Theatro Carlos Gomes

Ji

¦ . 
¦ 

-•'. 
.: *'''-**

QÜINTA-FEmA,> h.DE DBZBMBRb DE 101o .
£ 

"• ':'•' .,,'-• ¦•.'>-*.
—^-_.«J>»»<-—«---«lf».»---»*-**—*^«*-*»**«*-»*"

**0a0a*********0a0*****m

Empresa PASCHOAL SECRETO
¦—Companhia Carioca de Burletas —,
...".-¦' ¦"¦¦¦¦':'ií'~ '"?'-"-..!--':-'; Vi*^'.A'á:'7^8j4:e ás'»'8|4

A burleta de SUgucl Santos, música'
do vitorioso compositor Sá Pereira

DINHEIRO FACILI braço p braço i
y.animada» por figuras do màxl mo' relsvo da «etlmayarte, como 1

glaDys wàlton; mà Rt carr» ctllen landis,"
W':-.-' Mn.IíRKI> HAKRIS

COMPANHIA BRAjtll- CMNISMATOORAPHieA
"^

ÔDEON
HcME; -S HOLLYWOOD Ari8TA

T^;|bEf-PERTO, -EM' .*. -.;

O escândalo
WÊÊÊÊÊ.
Hollywood

• (Programma Scrradòr)

Um primor da FIRST NATIO.
NAL, coirt

ANNÀ"q. NUíSSON. Z\ ' Z:
LEWIS STONE,

MARY ASTOR
a***0****

Carinhos de soqra
Comedia ' da FOX FILM

- •. ..^rt*;^;.-:;^. '•;..... .yy.y^g^-yy:

ao flüh da PW8T NAllONAl.:

: ' .-:;da-Sl£rlEl^
(P-tagramnra S«srrado«) ..:.-". '--"..--.. i:. ..- :-i ' l..& ' ZJt ."

com Loàlfic Fasenda — Sldney Cha-
plin — Ford SterUng c Charles
Conlln' '

: Uma victima de jGupido
V Comedia, da UNIVERSAL;;

SEGÇXDA.rEIRA — A d't/lnal
-'V:- MAE MURRAT ^ .'-:* .

cm uma reedição do •film lindo o lu-
kuosisslmo:'".

CtEOOEFARl

«—<** IMPÉRIO
:-r—-
HOJE Um dmma dc .paixões:

Io Émà li da
(Super Inlvoreal-Jowcl) ,

cbm XtÁRY PHILBIN e NORMAN
ry ZM -i . KERRT

A 
"CMlSUADA 

DO. .
,: ; ; ,ÍÍ>R. WASHINGTON LüIS j

: O NATAL NO STADITJM
:'.: <v ';-.•' 

Z: y JK> FLUMINENSE '

e outros fautós carioca»- nó

Brasil Agtoslidades
ela; "Botelho Film.

IMPÉRIO—-::— -— Segunda-feira, 4 dé Janeiro —- LMPERIO

w
.'.'•'

MUiDRED HARRIS
¦ __^_ y__Zi_. .; ' 

' "''' "'¦"¦  '" '" ' "' - ' -'- •¦ ' .
•'.¦-¦ • Seerunda-telra: ESPOSAS E MARIPOSAS, -

dO-PARAMOTINT, eom FL ORENCE VIDOR, MATT • MOORE
é:.I^ISE':PAl5ENA.'\.'--';: Z>'' ''h'!-ZZ '•¦:-. 

J_Z - • -¦ \y_Z ¦' ¦]
I SABBADO, 2"'—' "O BlX>'CO DO".SEC» FELIPPE" —.burleta car-

navalcHca. de S. Concertlno, musica
de Bento. MoHHuru.-Ktpt.

Hoje ---BAILE POPULAR

0 Colide de Monte Christo
uina nova visão da obra immortal dé> ALEXANDRE: DUMAS, adaptada cm 20'.CAPÍTULOS, pela PATHE*
CONSORTÍUM. '-. *

Nas MÁT'INB'ES .— preços eapeciacs;— itENINÒS e MENINAS : t$Q00; ADULTOS : 24000.
¦ ^ _f^-'_- _,"-_¦ _'__.. . 1' :' to**r»i,*at>>ruTJuijrin--i^ nri~i~i~ri~'ni^ir.~iniSSiV^rJJ''JJ*J*^JM^rM"M*!^!"mmmmm~>~~~m~—~~- -u-\ nn.
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HOJE •— Sessões âs 8 e 10 -
•'-.' ¦ Iwras- Vy

Continuação do grande suocesBo

^0M ¦ ¦ . — w —z.

LM HOMEIVi
ENGRAÇADO

Hilariante ccntiédla ide Affonso
Se Cnifalho

Protagonista: PROCOPIO FER*
FEIRA ;.¦ ;-,

Qser nm PR0U0P1KII0 ?
»»*s»lB»«f»,e»*«**-nf*»***ifa-* l

Quor a Mascotto
para 1926?

Vá AMANHA,- . as 8 hon», A
Vesperal do TRIANON

onde PROCOPIO FERREIRA
commemorando o ANNo NOVO
fará distribuir, por «melo, aos
espectadores .das frisas c cama-
rotes 20 PROCOPINHOS em
lindas maquettes dc ROMANO.

m
m

t-»

Pianos e concertos
: Ven-dem.se» desde 808 at» 8:008$.

Cómpram-se velhos ou perfeitos, po*

ga-se ,0 dobro, concertam-se a qual-
«juer prego.

Rua Visconde de Itauna, TI.

M; Cl RIO
Participa a seus numeroso*1 ..'AJat*

gpV é Fregueses, que recebeu um
grande, e magnífico sorMmentb.de
perfumàrias em lindos estojos pro-
pàóS' para presentes de Festas do
Natal,Ifehno Bom e Reis.
WmWBtiBà VOSSA VISITA, A»

; RtA DO OUVIDOR N" 188

Theatro Si JOSE*
¦sa*a>aS'a*>»a*«ana*a-ja_-afa'a"^^

Empresa PASCHOAL SEGRETO
Companhlu Nacional de GRANDES
HOJE— REVISTAS —HOJE

1» sessão — ás 7- 8|4
8» sessio — ás 9 a|4

O melhor presente de festas

Bebidas, minha san a 1
A empresa deseja BOAS FEST.VS

aos seus freqüentadores
— Espectaculo FAMILIAR —»

Ottilia Amorlm, Pinto Filho, Ar-
thur de Oliveira, Alfredo Silva, Ce-
leste Reis, Mariska. Nair Alves,
Cândida Ro^sa — Crasomania, of .o.
go; da moda !; Roupa suja, o fre-
cord*' da graça!; O leilão,; palpi-
tante problema; Cabaret dá Havei-

iW*iwwvwwvv^v^&iÁAÁAF+iinf***>
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THEATRO GLORIA
A's 7 3)4 e ás 10 lioras du noite: •

GRANDIOSO FE STIVAL em commenioraçâo do
—:— 31EIO CENTENÁRIO —:—

da ENCANTADORA . REVIST A : FXíjtV-FXiXJ'
.Incomparavel mucfci^o dos hilariante»

—:— QUADROS NOVOS —:—-

PRECISA-SE...
e NO DIA DO CASAMENTO...

Imneccavel deicmpienho de TODA À COMPANHIA.
_::_ rir ini NTtíRRUPTAMENTE —::—»

A SEGUIR : — STA' xa H ORA.... revista feérica carnava.
- lesca; de ZE' EXPEDITO, com musica de HECKEL TAVARES. ,

m.
\ C^opàoábaiia Gasin o |TüeàtPo : : ta

S
Temporada de Verão

HOJE —:— A'S 81 -. HORAS —:— ROJE
escolhidas'. variedades . NO: PAJiCO. c; seícetos films
NA TELA —-:-': Programma do.-ltíluoma-Thi-tttro Central
•—AOS DOMINGOS •—' MaU necn. ás 16 lioras.
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»B*«a»Jaar»«*ssalBS»»9«-aBB»»s*«**sa

ELECTROBALL
61 — Rua Visconde do Rio Branco —• 51

EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES ..*.'.
HOJE E TODOS OS DIAS

Sensacionaes torneios de ELECTRO.B.\LL, em 5, 10 é 30 pontos
profissionaes de 1», '£* e 8*

lu, suecesso» Jazz-Naval, maior
e mais completa obra scenographi-

brilhante scenographo Jayme Silvo. |
ca executada em quatro phases pelo ,

I
1
9I

ATTRAHENTE E INTERESSANTE SPORT
HOJE, ás ií hora» da tarde, nciisacioiial torneio em 20 pontos,

disputado por . 
¦ 

Z; , - r-, ,, '
JOSE'-PAULtSTA (Az-uen) '. '

x ERMWA- BARNES (Vermelhos)
• SES80E3 CINBMATOORAPHICAS com films dos MELHORES fa<

brlcantea.—-¦ 3au*-a da müilcã de regimento de «ivallaria da po«
lida militar ^-.pOPULÀft CENTRO DE niVBRSÕBS ..¦t-lNG-PONG — BILMfcl RES — BAUBEIRO -» BAB

Ao Electro Buli
81., Rua Visconde dn Uio Branco. 61

OlB»-«*^BJBjsB>«-Sa-»
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Dlncr é souper dansants, to das as noites—- PAN* AME*
RICÁN JAZZ.BA.Nü.

Aos sabbádps — E' obrigatório o traje do rigor ou
branco no GRILL--ROOM. '

Aos domingos—- Aperitlf- úansanls, das 16 ás 19. hs..

«Sr

Thentro «EGRE10
¦ .i i 
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Empresa Pinto & Neves —: Grande
ComoaOhla de , Revistas Margarida

Max ,
HOJE —A's 7 »3i4 e 9 3|4— HOJE

Super-ookKMal revista-feérle

Aipr-sem dinheiro
em 2 actos e 30,' quadros, do Rnhell
GUI e Joio da Graoa, musica -oe

J. Chrlstobal e Sá Pereira
. Linda montagem. --- .Riquíssimas

tollettes — 26 «cenários novos, de
.layNUfrfTaOMarroig, lAaary. Eml.
lio IfíMhHbb tlostro e J. Burros.

O RECORD DE MACHINARIA
—Luxo! Graça! Alegria!--»

Aniániii, ás 8 814 — MATINÉE

Ilt8.t1iile.ll9p
,. Empresa:k f^CHOAL- SEGRETO

**0************p*0u*****0***mpt*******muM+

HOJE — — HOJÍ

A'J *-4 hora.-, grandioso
• «..j.iv y/.t::< -::Baile

,-u - ,-i« Vf^iHí/sv» ¦r.i.rri • , ¦ ,- '•'¦ -.
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popular
Tocará a Bandu dc Mu&iaa do

REGIMENTO'-NAVAL'
m**************4m '¦tt**an0a0>0e***************é

—rVae começar o CARNAVAL I*—
3&V"

MZ:

MOVEIS ÀPiRESTiVíOlES
Visitem a CASA SION, que vende

o$ moveis por preço» b*i»tl*stao» e
tíntxega na primeiro, entrada de 80
por cento---- Cattete 7. e 0—-

pelo Sagraiio N-ascimenté
de Nosáo Senhor Jesus

-:'Z ''%"':'^StÒ;'y;'':v

.» Uma senhora de edade, doente.:
nem poder trabalhar, estando cega
de uma das vistasí-èjoutra^operada" ¦ 

^ em uma palavra, prepara o
de catarata, passando as maiores • ¦* *•¦" ¦¦*"•-.¦ .^
necessidades, pede as pessoas cari- organismo para os mais graves en»
dosas, por alma dos vossos queridos formldades.
parentes e pelo Sagrado Nascimento --«-««-.--/_• nAn-Bmnn,
de Nosso Senhor Jesus Christo, uma Com o PB-TORAL ROUSSELET,
esmola, que Deus a todos recom- qualquer tosse desapparece immedia-

* o,^o„SULIrurNava,Ío: & —te. Mal. do 15.000 ca», m
des: Catumby e Itapiru*. nonnos n

Ter saúde
Nâo ter tosse

E' a oplnlio da sciencia médios
que a tosse nervosa, a bronchite,
a coqueluche, a asthma, toda

poucos mesas.

it'::---

ü-;:v.-- ; MEIAS
a Enesntram-no na

, as'"':mai»j' bejla-s :Z.:.
as melhores Marcas
as mais duráveis

f?f* as mais baratas

I
íCASASTERiHAN • Rua Urngnayana. 1

Unlca Casa de Meias da Capital— SÔ vendemos Meiu. ^-feitas s
.¦--... - ¦- garantidas . .'' ',, .. .- . - . ^^^
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XARiPÉ PEITORAL
müA ?m t^:&$ip/z i^m0^:C0mmzz \

Tosses, Brónclilr»«, Agudas òu Cni^itttoa^ Catarrhos, CotistlpaoSes,
Inflnenza, AMluna. Coquelnche Bcrmxo, etc.

Veadeoe em todas a» Pharosacias e Drogarias — Deposito:
¦Plywnaclr B*as-aptlnaM — Raa Urua-nayana, 10*

'l 
. 

<!||"b-,

EB ,*>¦*-**

r%^ ¦

¦VITAMONAlXV-g,
IAtui» rmiisi Hi\\^^^
I QUMItfW Ql^^SrfV^J

A VVA 608 NIRVOS ^T //\V \ I
A VTOA DO CEREBUO JL VN*. i'j \\ \l ¦
A VTDA DOS MÚSCULOS li \ 

^S»J/ \ 
^W

A VIDA DO CORAÇÃO X\Z\$ ^V >.>¦

¦ BB a^O^sssaw OBJ 8sa8fs 8»B0BP» Al '»»!\^^Hw ^Oi ^^|

I ki a ni aatti oa otiaa \ il vsib ^^,*' I
I loa»; W/V-aima VjH Qk I

^^^^fff^m^mmmmmmmmmm^^mmmmm^m^mm^^^^^^^^^^^^r^^^^TT^^^^^^^-

m Rsv Bnffl&Í?HlJ«WwmmmmW^ ul
SaT X^S^SÍWmmml^^ 2Ê

MW COWOSTOocPLANTASCARMINATIVAS ££
HR NÂO CONTEM ALC001 BB

^mmmSSSlO ^
I Pa ft^t&itfi, 1ÍÍm™m£rfâ^mm& É^MM
H ^UB%_dJaCisj oaaV-biR9MBf^-Rlaffll^Bsaa_l saV^aV-as

) wCJENTES GERAES INFANTE |e CIA RUA CHILE N 27 «10

^PtnM^M^^^^^wvw^^vvvvwvhNW^^^^^^^^^^^^APiMw^PA

Comombia de loterias Mmüi Brasi!
Uauacc&es publloas sob a ílacaliaa çào uo Uwv«.nio jfeuw-il. âs 8 lj.

horas e aoa sab t«Á««j. ás 3 horas
l«'A V18CONBE DE ITABORAnT N..A7 B V DE MA1K70 JJ. 110

(Edlfirlr T'">prio) «'
HOJE—PLANO Sõ-TU" — H0.1E

3o:ooo$obo
—-, Poi i$800, erri meios »—¦

áiABBABO, 8 DE JANEIRO PLANO NOVO' Por 168000 eiri vigésimos-
A'S 3 HORAS DA TARDE

39-1-

2oo:ooo$ooo
Este importante plano, nWm do premio maior, dfstribue mais:

1 de 20:0008 ; 1 de .1,0:0008 ; 0 de 5:000?: 14 de 2:0005; 20 de
1:000$; 38 de 5008000 e 80 de :2008.00.0..'¦

cn- i.-lheiis par»t t>ssat> loterias acham-se â venda na sede da
Companhia, & rua Io de Março, 110 (edlflo o próprio) que aceita e
;.t.-i.á;. ti.» cum pi-uinptidao u. p«uit*os' do Interior acompanbaooa de

K mui*. '.'Oo r«ln para o porte; do Cor rgio.
mZ*mm BoVoMpSaaiYiaVaVBaW.

í IFI IYIR FIIPFPTIkCn - - (1>ttii4iisf^^
sLoLIAIana aLIJF aLl 11^" ^. HAPELD
¦;a-fcssaaaa-asa-aaaa»-aa»a-saaaaaaa^

Digestivo poderoso e completo, superior a todos os seus similares --*- De efficacía incontes-
^ tavel nas moléstias do estômago ^ Rejeitar as Imitações

Falta de appetitet gosto amargo na bpeca, vomito, eólicas, peso e dor na cabeça, azias e mas digestões.
m, ¦¦>'.. _.__«———
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INFANTE t C. Rua i:;hile, Ü7 (Sobra
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